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MÁRTIRES POTIGUARES NA REVOLUÇÃO 
PERNAMBUCANA DE 1817

Carlos Roberto de Miranda Gomes

Desde a expulsão dos holandeses em 1654 ficou latente um 
ideal nativista movido pela repulsa à discriminação dos portugueses 
em favor dos seus patrícios, agravada com as dificuldades oriundas 
de uma grande seca em 1816, gerando o contraste de uma exacerba-
ção tributária e a escassez de mercantilização da produção do açúcar 
e do algodão e consequente período de miséria da população. Per-
nambuco teve papel de destaque no movimento, pela sua pujança 
econômica, ganhando o epíteto de “Leão do Norte”.

Esse descontentamento foi acrescido devido ao surgimento de 
ideais libertários advindos da Revolução Francesa e da Independên-
cia dos Estados Unidos frente à Inglaterra, despertando igual aspi-
ração na América latina, caracterizada pelos desencontros na convi-
vência entre os nativos e os reinóis.

Foi fundamental o evidente espírito eclesiástico então desen-
volvido com a criação do Seminário Episcopal de Olinda, composto 
de intelectuais de profunda formação filosófica e política que levou 
a constituição de sociedades secretas, a partir da loja Areópago de 
Itambé, da Academia do Cabo e outras, máxime quando em 1814 
foi fundada a Loja Maçônica Patriotismo, agregando Padres de gran-
de valor, dentre os quais o potiguar Padre Miguelinho (Miguel Joa-
quim de Almeida e Castro), Frei Caneca (Joaquim do Amor Divino 
Rabelo) e, ainda, os Padres José Inácio de Abreu e Lima (Roma) 
– sumariamente fuzilado a mando do Conde dos Arcos quando ten-
tava conquistar adeptos em Salvador, Deão Bernardo Luiz Ferreira e 
João Ribeiro Pessoa. A rebeldia contou em Pernambuco com cerca 
de 50 Padres e 5 Frades, daí ser conhecida, também, como Revolu-
ção dos Padres ou Revolução dos Letrados.
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O movimento emancipatório estava em cogitação para eclodir 
em 8 de abril com o trabalho de algumas pessoas da região, como o 
comerciante Domingos José Martins, oriundo da Bahia, educado na 
Inglaterra e com a missão de estimular a criação de lojas da Maço-
naria, Domingos Teotônio Jorge, Antonio José da Cruz (o Cabugá), 
José de Barros Lima (o Leão Coroado) e seu genro José Mariano de 
Albuquerque, José Luiz de Mendonça, Antonio Carlos de Andrada, 
Vicente dos Guimarães Peixoto e José Maria Vasconcelos Bourbon 
quando, em 6 de março, foi precipitada a rebelião face a uma ordem 
do Governo de Pernambuco em 1817, a cargo do Marechal José Ro-
berto e do Brigadeiro Manuel Joaquim Barbosa de Castro para efe-
tuar a prisão dos referidos revoltosos, no que este, ao tentar prender 
José de Barros Lima, foi pelo mesmo atravessado com sua espada. 
Nova investida foi ordenada pelo Governador através do Ten.Cel. 
Alexandre Tomás, que também tombou morto, provocando a fuga 
do Governador Caetano Pinto de Miranda Montenegro, esconden-
do-se no Forte do Brum, depois de um grande confronto, dando 
início à revolta.

Foi organizado em 7 de março um governo provisório com-
posto de 5 nomes, com representatividade das classes que apoiaram 
o movimento, tendo por Governador o Capitão Domingos Teotô-
nio, representando o Exército, com apoio do Padre João Ribeiro 
Pessoa, representando o Clero, José Luiz de Mendonça, represen-
tando a Justiça e que redigiu um manifesto justificando a revolução, 
Domingos José Martins, pelo Comércio, Manoel Correa de Araújo, 
representando a Agricultura como, também, a participação de outras 
pessoas das classes produtoras, da magistratura, e homens conside-
rados socialmente importantes. A posse ocorreu no dia 9 de março.

O Padre Miguelinho ficou como Secretário de Interior, mercê 
da sua grande capacidade de redigir documentos, coragem, poder de 
oratória, atributos consolidados com o seu trabalho de Professor de 
Teologia.

Miguelinho pertenceu à Ordem Carmelita da Reforma, onde 
tomou o nome de Frei Miguel de São Bonifácio. Contudo, pela di-
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versidade de seus trabalhos, conseguiu do Papa Pio VII a seculari-
zação e ficou conhecido como Padre Miguelinho, haja vista ser um 
homem de pequena estatura física em contraste com o seu gigantis-
mo de patriota.

O governo provisório buscou apoio das Capitanias mais próxi-
mas da região Norte e Nordeste, e também de algumas Nações com 
resultados pouco frutíferos em razão da pressão das forças militares 
portuguesas, e pela falta de apoio popular. A Bahia sucumbiu logo.

Foi criada uma bandeira na cor azul e branca, meio a meio, com 
o arco Iris, o sol e a cruz. Há controvérsias sobre a estrela colocada. 
Para uns foram 3, representando os Estados que aderiram (Paraíbam 
Ceará e Pernambuco). Mas outras Capitanias também se sublevaram, 
como Alagoas, Bahia e Rio Grande do Norte. O mais provável é que 
a bandeira preponderante foi a criada com uma única estrela represen-
tando Pernambuco, até porque a Revolução era Pernambucana.

Para complementar o Governo, em 19 de março foi escolhido 
um Conselho ou Junta com mais 5 membros, composta do Ouvidor 
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, o lexicógrafo Antônio de Morais 
Silva, o vigário-geral do bispado Deão Bernardo, o português Manuel 
José Pereira Caldas e o rico comerciante Gervásio Pires Ferreira.

No dia 18 de maio houve uma debandada dos revoltosos, fi-
cando Teotônio Jorge como líder único, o qual no dia seguinte foi 
obrigado a também refugiar-se no Engenho Paulista.

Em 20 de maio Recife capitulou. O governo provisório durou 
75 dias, sendo que alguns líderes, como Teotônio Jorge, Padre Souza 
Tenório, Antônio Henriques, Padre Roma e José de Barros Lima, 
foram capturados e condenados à morte. O Padre João Ribeiro sui-
cidou-se. O Padre Miguelinho foi condenado e executado na Bahia 
em 12 de junho de 1817, sendo enterrado no Cemitério do Campo 
da Pólvora. Outros, como Antônio Carlos, Pedro Ivo e mais cem 
revoltosos também foram sacrificados, culminando com o fim da 
Revolução Pernambucana, que se caracterizou pela revolta popular 
em busca do poder e por ser o último movimento revolucionário 
antes da Independência do Brasil, em 1822.
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Frei Caneca foi preso e depois solto, participando do movi-
mento da independência de 1822, depois na República da Confe-
deração do Equador em 1824 até ser condenado à morte em 13 de 
janeiro de 1825, dando exemplo de valor e coragem

No nosso Estado, diante dos rumores de simpatias ao movi-
mento pernambucano, o então Governador José Inácio Borges, pessoa 
reconhecida como de espírito culto, em 11 de março decidiu ter um 
encontro com o Coronel da Cavalaria Miliciana e grande proprietário 
de engenhos André de Albuquerque Maranhão no Engenho Belém 
(de propriedade de Luiz Albuquerque), até então seu aliado e em ou-
tro lugar próximo de Papary (Nísia Floresta) e depois com passagem 
pelos Engenhos Cunhaú, de André de Albuquerque, em Goianinha e 
Estivas de outro André, primo do primeiro, tentando reforçar a reação 
aos revoltosos, mas não recebendo apoio para tal mister. 

Após isso, movido por um “acesso de fúria” do vigário de Goiani-
nha, Padre Antonio de Albuquerque Montenegro, que atribui gesto de 
covardia a André de Albuquerque, foi este compelido a empreender busca 
e efetuar a prisão do Governador. Era o dia 28 de março e André de Albu-
querque assumia o Governo Provisório no dia 29, se instalando no prédio 
da Provedoria da Fazenda (hoje Memorial Câmara Cascudo), mas sem 
nenhum respaldo da população, pouco ligada aos acontecimentos.

Para garantir a sublevação contra a Coroa, o novo Governa-
dor contava com algumas pessoas de grande influência como os Pa-
dres João Damasceno Xavier Carneiro e Antônio de Albuquerque 
Montenegro, Feliciano José Dornelles e dos membros dos núcleos 
de Martins, Portalegre e Apodi, os quais também instalaram seus 
governos republicanos no período entre 10 a 19 de maio.

Em verdade, a força maior que encorajou a instalação do Gover-
no Republicano no Rio Grande do Norte foi a seleção de 16 oficiais 
de milícia, alguns parentes do novo mandatário e outros vindos da 
Paraíba, liderados pelo jovem miliciano Coronel José Peregrino Xavier 
de Carvalho, a quem alguns historiadores se referem como mártir re-
volucionário potiguar, mas sendo mais provável haver nascido na Pa-
raíba, considerado pessoa simpática e heroica, verdadeiro escudeiro de 
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confiança, tanto que, ao ser convocado no dia 24 a retornar à Paraíba 
houve um fato de a Matriz de Nossa Senhora da Apresentação tocar 
9 badaladas, que era a senha para uma contra revolta e a retomada do 
poder, deixando sem proteção o então governante.

André estava no palácio despachando quando foi surpreendi-
do no dia 25 de abril por um grupo que vinha destituí-lo. Nesse mo-
mento recebeu uma perfuração com um sabre e foi conduzido preso 
para o Forte dos Reis Magos, onde veio a falecer no dia seguinte 
(26). Atribuiu-se o gesto mortal ao Capitão ou cadete português An-
tônio José Leite de Pinho, que obteve vantagens pessoais em razão 
do fato. Contudo, testemunhas da época atribuem como real agente 
do delito o miliciano Francisco Felipe da Fonseca Pinto.

Muitos correligionários negaram a participação e até houve 
negativa à revolta e ainda quem tramava contra ela, caso do Padre 
Feliciano José Dorneles, que foi membro do Governo Provisório, 
mas resolveu mudar de lado, enquanto outros eram perseguidos 
como o Padre Pinto (Manuel Pinto de Castro), irmão de Migueli-
nho e duas mulheres, possivelmente as primeiras presas políticas da 
nossa história pátria, Bárbara de Alencar, pernambucana e residente 
no Ceará, mãe do Padre José Martiniano de Alencar e avó do escritor 
José de Alencar e Clara Joaquina de Almeida Castro, esta também 
irmã de Miguelinho e sua aliada em ações revolucionárias.

Registram-se, com o acontecimento fatídico, gestos marcantes 
na história, quando a Senhora Ritinha Coelho, num gesto de respei-
to, manda que parassem o séquito que conduzia o corpo do Gover-
nador deposto e sobre o cadáver coloca uma esteira nova para servir 
de mortalha. O Padre Simão Judas Tadeu faz a encomendação, mas 
o miliciano João Alves do Quental, em pleno templo em que seria 
sepultado, tripudiou do corpo inerte, ficando sobre ele com esporas. 
O sepultamento aconteceu na Igreja Matriz, depois declarada Cate-
dral de Nossa Senhora da Apresentação.

Terminara assim o efêmero governo republicano na Capitania 
do Rio Grande do Norte, deixando rastros de heroísmo e espírito 
cívico a par de outros nem tanto lisonjeiros.
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Os registros mais completos e fieis dos acontecimentos ocorri-
dos há exatamente 200 anos, podem ser encontrados na Revista do 
IHGRN, volumes 1 e 2, publicada em 1917 e, em parte republicada 
em Edição Histórica fac-similar alusiva às comemorações da Revolu-
ção Pernambucana quando do primeiro centenário em 1917, numa 
edição lançada em março de 2017 pela mesma Instituição, onde po-
dem ser consultados monumentais discursos e informações precisas 
dos intelectuais da época.

O Rio Grande do Norte legou dois mártires ao movimento: 
André de Albuquerque Maranhão e o Padre Miguelinho, cuja estola 
encontra-se como relicário no nosso Instituto Histórico e Geográfi-
co do Rio Grande do Norte.
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PADRE MIGUELINHO

BICENTENÁRIO

Jurandyr Navarro

Cervantes asseverou “ser dos mais altos espíritos desejar coisas 
mais altas”. 

Natalense nascido no bairro da Ribeira, aos 17 de novembro 
de 1768, Padre Miguelinho pertenceu à Ordem Carmelita, orde-
nando-se no dia 4 de novembro de 1784, recebendo o nome de 
Frei Miguel de São Bonifácio, “lembrança da avó materna que era 
Bonifácia”, assinalou o insigne historiador de nossa Cidade, em Acta 
Diurna de 18 de agosto de 1956.

Conseguiu, o então Frei, do Pontífice reinante à época mudar 
de ordem eclesiástica, secularizando-se e passando a chamar-se Padre.

Tem sido ele uma das figuras mais carinhosamente guardadas 
na memória do povo da sua terra.

Segundo Wanderley, poeta dos maiores, assim o saudou:

“— Quereis saber quem foi o Padre Miguelinho? Transponde 
o Cabugi e davassai-lhe o ninho”. Dele disse o jornalista Manuel 
Dantas:

“Seu exemplo foi fecundo e a liberdade republicana, sonhada 
pelo herói em 1817, frutificou e corporificou-se na República de 15 
de Novembro de 1889”. Seus pais: Manuel Pinto de Castro, natural 
de São Veríssimo de Valbom, cidade de Porto, Portugal e de D. Fran-
cisca Antônia Teixeira, nascida em Natal.

Ainda moço foi para o Recife, vinculando a sua vida entre esta 
cidade e Olinda, partilhando-a entre os misteres da Religião e os 
negócios da Politica.
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Na inauguração do seminário de Olinda pronunciou a famosa 
Orasan Acadêmica. A sua vida foi abreviada ao tomar parte na cons-
piração política a favor da Independência pátria, tendo sido um dos 
seus líderes e Secretário do Governo Provisório. Preso pela Contra-
-Revolução foi encarcerado na Bahia, sendo depois julgado e fuzila-
do no chamado Campo da Pólvora.

Morreu como morrem os mártires: de cabeça erguida!

Ostentando uma personalidade de reconhecida inteligência 
e cultura humanista, seria racional tivesse ideias liberais, vivendo a 
atmosfera do seu tempo, com sua gente dirigida politicamente pelo 
estrangeiro invasor. E assim fez parte de associações reconhecidas 
secretas, onde plantada estava a ideia da emancipação política.

Malograda a Revolução foi para Olinda encontrar-se com Cla-
ra, sua irmã. Ao chegar disse para ela:

“Mana, nada de choros; estás órfã, tenho en-
chido os meus dias, logo me vêm buscar para a 
morte; entrego-te à vontade de Deus, nele ten-
des um Pai que não morre; mas aproveitemos 
a noite, imita-me; ajuda-me a salvar a vida de 
milhares de desgraçados». 

Em seguida começou a queimar todos os documentos que ti-
nha sob sua guarda de Secretário de Governo, que comprometiam 
ou piorariam a situação daqueles que ou tomaram parte da conspi-
ração ou pertenciam a recém instalada gestão provisória.

Diante dos juizes portou-se com a dignidade de cidadão e a 
coragem de herói. O presidente do tribunal fez o que pôde para sal-
vá-lo, mas ele não aceitou.

“Não, senhor, disse ele, não são contrafeitas; as 
minhas firmas nestes papéis, são todas autênti-
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cas e, por sinal, num deles o O de Castro ficou 
pela metade, porque faltou papel”.

Assim o classificou o historiador político Augusto Tavares de 
Lyra:

“Miguelinho foi uma das figuras mais fulguran-
tes de nossa história, pela sua grandeza moral, 
sugestiva e simpática. Não tremeu diante de seus 
algozes e, abraçando-se ao estandarte de sua Fé, 
aceitou sem desfalecer a coroa do martírio”.

Em Madureira, Rio de Janeiro, discursando como Padrinho 
do avião “Frei Miguelinho”, o Dr. José Augusto Bezerra de Medei-
ros, em meados de Outubro de 1943, assim se expressou nalguns 
tópicos da sua alocução: “A população de Madureira e os conduto-
res da Campanha Nacional de Aviação, ao darem o nome de Frei 
Miguelinho ao avião que ora se batiza e ao me indicarem para seu 
Paraninfo, certo visaram uma particular homenagem ao meu Rio 
Grande do Norte, Estado que por motivos de ordem histórica e geo-
gráfica está intimamente ligado às origens e ao progresso da navega-
ção aérea do Brasil. Miguelinho figura por títulos incontestáveis en-
tre os maiores vultos fornecidos pelo pequeno Estado nordestino ao 
serviço de emancipação pátria e dos princípios de liberdade que são 
a constante da nossa evolução histórica, e eu sou um potiguar mais 
de três vezes centenário tendo um dos meus ancestrais, João Lostau 
Navarro mártir da hecatombe de Uruassú, em 1645, chegado ao Rio 
Grande do Norte, com os seus povoadores iniciais, com Jerônimo de 
Albuquerque e Mascarenhas Homem.

Esta cerimônia tem justificado pretexto para evocações histó-
ricas, ligadas à minha terra Natal”.

Sobre o seu julgamento, disse: “Miguelinho ouviu em profun-
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do silêncio, ler a sentença cruel e, sem o menor sinal de impaciência, 
encaminhou-se para o  oratório.

Sendo, pela manhã de 12 de Junho ele e José de Mendonça, 
intimados da rejeição dos embargos, José Luiz exclamou indignado: 
— Juizes malvados! cegos e vis instrumentos da tirania! Eu vos em-
prazo para os infernos! Sessenta réus de pena última tenho livrado 
da forca sem alegar um só fato que tivesse meio peso dos muitos dos 
meus embargos, juizes...”

Ía continuar, quando pela segunda vez, falou o herói riogran-
dense, que, fitando-lhe os olhos, disse: “Querido amigo, façamos e 
digamos unicamente aquilo para que temos tempo”.

Ajoelhou-se diante do crucifixo e começou a repetir, debulha-
do em lágrimas, o salmo — miserere mei Deo — que não cessou de 
alternar com José Luiz de Mendonça, enquanto durou sua agonia.

Às quatro horas da tarde desse mesmo dia, 12 de Junho de 
1817, Miguelinho revestido da alva, corda ao pescoço, algemado, pés 
descalços, cabeça descoberta, no meio de uma escolta de soldados, 
foi conduzido ao Campo da Pólvora, onde foi fuzilado, sendo, na 
mesma tarde, enforcados os seus companheiros de infortúnio.

Para o despotismo foi inútil o sacrifício de Miguelinho.

O Brasil, cinco anos depois, emancipou-se definitivamente e 
os seus ideais de liberdade e república foram pouco a pouco vitorio-
sos”. Este discurso foi publicado n’A República de 10 de Outubro 
de 1943.

Miguelinho encarnou o idealismo pátrio, sacrificando a sua car-
reira política e a sua própria existência pelo sonho nacionalista, tornado 
realidade pelo concurso do generoso sangue do seu coração de bravo.

O sentimento nativista e o nacionalismo afloram em períodos 
sociais turbulentos. Trata-se de um fenómeno psicossocial.

A fé do religioso, a eloquência do tribuno, a inteligência do 
político, a coragem do herói e a dignidade do mártir, fizeram dele 
um dos maiores idealistas da nacionalidade brasileira.
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No Rio Grande do Norte ninguém mais coerente do que Mi-
guelinho em sua audácia heróica! Alma irmã dos mártires da pátria, as 
gerações que se sucedem, no vertiginoso turbilhão dos séculos, jamais 
esquecerão o devotamente à causa sagrada da Liberdade política, que 
ele idealizou e ajudou a conquistar, com o seu cruento sacrifício.

A vida humana requer uma direção, requer um sentido, uma 
direção certa, para frente e para o alto, sem deflexões, perseguindo 
o infinito azulado das boas ações. Como conseguir esse desiderato? 
Somente buscando um ideal de aspirações elevadas.

O Padre Miguelinho assim o teve. Inicialmente foi ajudado 
pelo Alto, bênção que proporcionou-lhe uma vocação que prepara 
a alma para os embates da vida, descortinando destinos de horizon-
tes sedutores. A religião fez essa preparação, formando-lhe o caráter 
para dar um sentido de nobreza moral e ética à sua vida. Sem o 
estímulo de uma formação desse tipo, a tendência é ser atraído por 
ideais subalternos.

Uma conduta pautada nos ideais sublimes da Verdade dos 
Evangelhos, traçou o sentido e o norte de sua luta pela emancipação 
política da sua gente humilhada, em sua própria pátria.

Este, o ideário da sua vida. Por ele se bateu, por ele viveu, por 
ele morreu.

Todo ideal tem o seu valor: ético, lógico, estético, místico, 
intelectual... O vocábulo vem do grego axios. Assim, Axiologia, a 
ciência do valor. É ele o “fundamento  de todos os atos”.

Para Miguelinho o valor moral imprime responsabilidade po-
lítica, e a Política é também valorizada pela lógica e por uma cons-
ciência vigilante, para não ser traído pela sedução, qual o sentido da 
advertência de Sófocles: “Politica, invencível amor, quem te possui 
vive em delírio”, ou da sentença de Stefan Zweig: “O poder é como a 
cabeça da Medusa; aquele que lhe vir o rosto não pode mais desviar-
lhe os olhos”.

Atinente ao seu fascínio, formulou-se a indagação: “O mais 
profundo desejo do homem: qual é?
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—	O sexo, diz Freud.

—	O poder, exclama Nietszche.

O destino de Miguelinho pode-se identificar ao de Sócrates e 
ao de Cícero: os três deram suas vidas em defesa da Polis, da Civitas 
e da Pátria. Ilustremos com a defesa do imortal filósofo grego:

“Se me condenardes à morte não é a mim que 
fareis mal, mas a vós próprios (...) Não é a mim, 
que defendo neste momento; longe disso. É a  
vós que eu defendo (...) Amo-vos, Atenienses, 
mas obedecerei a Deus, não a vós”. 

Humilde na sua deplorável situação, Miguelinho teve, por 
isso, grandeza no seu heroísmo, tal Sócrates.

Na Magna Grécia o heroísmo era o ideal da Polis, em respeito 
à honra e à lei. Sua revelação, dentre outras, a imolação de Sócrates 
e o sacrifício de Antígona, em Sófocles, sendo sepultada viva num 
túmulo de pedras, por ordem de Creonte, Rei de Tebas.

O patriotismo é uma espécie de amor filial que o cidadão de-
vota à sua mãe comum, a Pátria.

Sabe-se ter sido a Revolução de 1817 um movimento induzi-
do por profissionais liberais, sacerdotes, pessoas de posse. Somente 
a Igreja Católica participou com “cinquenta padres seculares e cinco 
frades”.

’Em 1906 a Intendência Municipal, por Resolução do dia 11 
de Junho daquele ano, denominou a Rua onde nascera o ilustre nor-
te-rio-grandense de “Frei Miguelinho” na mesma data inaugurando 
uma placa de bronze no edifício-sede do 5º Distrito de Portos Rios e 
Canais (onde se localizara a sua casa), homenageando-o no 89º ani-
versario do seu martírio” (Personalidades Históricas do RN, Séc. XVI 
a XIX, Fund. J. Augusto). Citado Livro insere ainda que sua estola se 
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acha no Inst. Histórico; no Palácio Potengi, hoje, Palácio da Cultu-
ra, uma tela reverencia a cena de seu julgamento, e que uma Escola 
Estadual e uma Loja da Maçonaria, têm o seu nome, que esplende, 
também, na Câmara de Vereadores de Natal. Morreu Miguelinho em 
12 de junho de 1817. A História enaltece o seu nome glorioso.

Miguelinho, no seu sonho, perseguia os ideais do homem ci-
vilizado e cristão: ideal de liberdade, de ordem, de progresso, de paz 
- ideal de pátria!

JURANDYR NAVARRO é escritor, autor de vários ensaios, organizou a antologia 
do Padre Monte, entre outras. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras.
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VELHAS CARTAS
Diógenes da Cunha Lima

	 “As cartas não mentem jamais”, em 1943, com Manolita, 
afirmava a canção cantada por Francisco Alves. Mas mentem, e men-
tem muito. Sobretudo, as destinadas adivinhações do futuro. Já as 
cartas missivas, epístolas, principalmente nas entrelinhas, são por-
tadoras da verdade. A correspondência interpessoal é fonte da His-
tória, explica o tempo vivido, costumes, atitudes, crenças, opiniões, 
emoção, política e diplomacia. 

	 As cartas funcionam para os leitores e pesquisadores, muitas 
vezes, no texto e em “não-dito”, são reveladoras de quem são os au-
tores, suas experiências, flores do passado.

Cartas falam de amor, dão testemunho de amizade, promessas 
de fidelidade, importância do interlocutor, alegrias e tristezas, acon-
selhamento, intimidades literárias.

Entre escritores, a troca de informações mostra a personalida-
de do autor, confidências insuspeitadas, predileções, razão de suas 
obras. A epistolografia funciona, encanta os seus amantes. Do acervo 
do Instituto Ludovicus constam 15.000 cartas recebidas por Câma-
ra Cascudo. Com quem estará correspondendo o Mestre que não 
deixava cartas sem resposta? A Instituição e a Academia Norte-rio-
grandense de Letras buscam conhecê-las.

A “Bacia das Almas”, correspondência recebida por Woden 
Madruga, é ouro puro. De vez em quando, Woden tira uma pepita 
que ilumina seus seguidores. 

O nobre e outro Nilo, Pereira (1909 – 1992), nasceu no Cea-
rá-Mirim e foi desaguar no Recife. Correspondeu-se com personali-
dades e amigos de Natal e do Brasil. Gostava de repetir Blaise Pascal, 
dizendo ser o homem apenas um “caniço pensante”. Fez afago ao 
meu coração em trecho da carta a Veríssimo de Melo, datada de 
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1º de novembro de 1978: “Peço que passe às mãos do poeta, que é 
grande no seu talento e na sua arte. Eu o admiro muito, inclusive 
como figura humana, longilínea e pascoaliana, como a cana de açú-
car do vale do Ceará-Mirim”. Assina: Nilo, Barão do Guaporé.

O Brasil começou a existir literariamente com carta de Pero Vaz 
de Caminha, dando a notícia do seu achamento. A carta foi enviada 
ao rei de Portugal, Dom Manoel, o Venturoso, e levada por Gaspar 
de Lemos. O mesmo navegador veio tomar posse do Brasil no Rio 
Grande do Norte com Américo Vespúcio, que também fez uma carta 
com a primeira descrição elogiando a paisagem do nosso Rio Grande, 
enviou-a a Piero Soderini, chefe do executivo de Florença. 

Durante muito tempo, a remessa postal teve importância fun-
damental. A francesa Aeropostale enviava os seus pilotos, ícones pionei-
ros da aviação, como Jean Mermoz e Saint Exupéry, trazendo a corres-
pondência europeia à América Latina através da nossa cidade Natal.

Durante 35 anos, o escritor Hermann Hesse correspondeu-se 
com Stefan Zweig, o grande escritor austríaco, judeu que se mudou 
para o Brasil. Viveu em Petrópolis e lá se suicidou juntamente com 
sua mulher. Ele era um leitor de Goethe, (possivelmente também 
se influenciou com o “Werther”). Em julho de 1938, Zweig escreve 
falando em “pessoas desesperadas, sem saída, você como eu temos 
lido o nosso Fausto”. 

“Vaca não bebe leite”, assim Veríssimo de Melo explicava o 
desinteresse dos escritores pela leitura dos seus colegas, dizendo que 
eles não leem uns aos outros. Marcel Proust em carta, 1913, a Max 
Daireaux diz ser “uma das escassas pessoas que se interessa pelas 
obras dos outros”. 

Existem cartas-abertas, destinadas ao público, geralmente de 
caráter cívico. Um exemplo que abalou o País: as cartas suicidas de 
Getúlio Vargas.

Eça de Queiroz, em Cartas Familiares, valorizava o nosso País: 
“uma nação tão amorável, generosa, tão hospitaleira e de tão vasta 
fraternidade como é o Brasil, para a sua grande honra entre as nações”. 
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Já o rei inglês Henrique VIII, carismático e misógino, que se 
declarou a Ana Bolena: “Eu e meu coração entregamos às vossas 
mãos, implorando...”. Depois inventou que ela, já esposa, era adúl-
tera e incestuosa e mandou cortar seu pescoço.

Napoleão, imperador, havia pedido a Josefina (1796), sua fu-
tura mulher: “Suplico-te, deixe-me ver alguns dos teus defeitos; Sê 
menos bela, menos graciosa, menos afetuosa, menos perfeita”. E Jo-
sefina foi mulher infiel...

“Depois de ti, toda mulher é impossível”. É insuperável essa 
declaração de amor de Almeida Garrett, a andaluza casada, Rosa 
Barrera.

A paixão homossexual de Rimbaud a Verlaine (1893): “Volta, 
volta, querido amigo, meu único amigo, volta que eu serei bom”. 

Dom Francisco Manoel de Melo, em carta de “Guia aos Ca-
sados” orienta o agir das mulheres: Casa limpa. Mesa asseada. Prato 
honesto. Alguns livros. Filhos sem mimo.

As cartas ainda resistem (não podem ser deletadas), apesar dos 
avanços tecnológicos na comunicação humana. Hoje, há uma nítida 
preferência pelo imediatismo do WathsApp, FaceTime, Facebook, 
MSN, Skype, chats e blogs, Youtube. O Google comanda mais da 
metade do mundo. Os primeiros instrumentos do novo tempo fo-
ram o fax, telefones e e-mails, trazendo a imediatidade na comuni-
cação interpessoal.

Esperar carta já foi prazer aguardado dos distantes. A espera 
amacia a alma.

DIÓGENES DA CUNHA LIMA é poeta, escritor e advogado, autor de “Os 
Pássaros da Memória”, “Câmara Cascudo – Um Brasileiro Feliz” e outros livros. 
Presidente da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-reitor da UFRN e ex-
-presidente do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras.
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HONRAS A DORIAN GRAY CALDAS
Daladier Pessoa Cunha Lima

Após a morte de Dorian Gray Caldas, li algumas crônicas a 
respeito da sua vida, todas em honras aos méritos do brilhante escri-
tor, poeta e artista plástico, além do perfil pessoal dessa grande figura 
humana, que se encantou em 23 de janeiro de 2017. É sempre assim, 
deixa-se para depois da morte os tantos louvores os quais podem ser 
vistos como tardios, pois já não chegam em vida àquelas pessoas do 
nosso afeto e da nossa admiração. Porém, os seres humanos não se 
acabam com a morte, prolongam-se através das suas virtudes, e dos 
seus exemplos, mantêm-se vivos nas mentes e nas emoções das pes-
soas mais próximas, bem como em quantos foram envolvidos pela 
convivência ou em reflexões comuns. Essa ideia avulta quando a pes-
soa que passou para a outra dimensão deixa uma obra perene, por-
quanto é unânime o sentimento de que são imortais o perfil humano 
e o legado intelectual de Dorian Gray Caldas. 

Não me atrevo a comentar em detalhes as obras desse prolífi-
co autor. Seus trabalhos artísticos estão espalhados pelo Brasil e em 
alguns centros ao redor do planeta. Em entrevista a respeito de escri-
tores, Truman Capote definiu: “Seu estilo é você”, ou seja, os escritos 
revelam a humanidade do escritor, seu olhar perante as vivências 
do mundo. O mesmo é válido para as artes de um modo geral. Por 
ser Dorian Gray Caldas um artista múltiplo, da cor, da forma e da 
palavra escrita, existe um fio condutor de perspectiva, de luz e de 
sombra em tudo o que ele brilhantemente produziu. Seus valores, 
suas crenças, seu amor pleno, sua pureza, sensibilidade, devoções, a 
nordestinidade, a cultura universal, a bondade, o lirismo, os sonhos, 
enfim, a humanidade de Dorian Gray perpetua-se no tempo e con-
fere-lhe glórias perenes, por meio de suas sublimes criações.

Por cerca de 50 anos mantive boa amizade com Dorian e com 
sua querida família, e foi crescente minha admiração pelo seu tra-
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balho intelectual. Todos – ou quase todos – os livros de sua autoria 
integram o meu acervo particular, além de várias obras de pintura 
e tapeçaria. Em 1987, logo depois de assumir o cargo de Reitor da 
UFRN, a Universidade realizou uma exposição de artes plásticas do 
RN no Rio de Janeiro, na sede da Academia Brasileira de Letras, 
com a presença de Dorian Gray Caldas, entre outros artistas da nossa 
terra.  Em 1989 – com o apoio do Professor Antonio Marques de 
Carvalho – envidei esforços para a edição pela Editora da UFRN 
do seu livro Artes Plásticas do Rio Grande do Norte, uma obra de-
finitiva nessa área. Em 1990, sob os aplausos do escritor Veríssimo 
de Melo, tive a honra de convidar Dorian Gray para produzir um 
grande painel em homenagem ao fundador e primeiro Reitor da 
Universidade, Onofre Lopes. Desde então, lá está a monumental 
obra, na sala do Reitor, criação genial de Dorian Gray Caldas. Cerca 
de uma década atrás, ele criou um belíssimo painel de 9 m², tendo 
Freud em primeiro plano, que está no hall de entrada das Clínicas 
Integradas do UNI-RN. 

Agradeço a Deus pela longa amizade que mantive com Dorian 
Gray Caldas, e pelas gratas oportunidades para difundir um pouco a 
obra desse notável escritor, artista e poeta. Do seu livro Artes Plásti-
cas do Rio Grande do Norte, retirei a frase de R. Maria Rilke: “São 
as obras de arte existências secretas, cuja vida permanece ao lado da 
nossa que passa”.

DALADIER PESSOA CUNHA LIMA é médico e professor, Reitor do UNI- 
RN. Autor de Retratos da Vida, dentre outros livros.
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O FLOCO DIÁFANO DA PO ESIA DE MARGARIDA PATRIOTA
Nelson Patriota

A investidura da poesia requer uma ritualística própria, con-
forme o estilo do vate. No caso de Margarida Patriota, prosadora de 
grei e poeta, enfim, essa investidura se reveste de uma sequência de 
passos adjetivos, anunciados desde o soneto “Investidura”, poema 
que abre com propósito de obra programática seu novo livro “Lami-
nário” (7Letras: Rio de Janeiro, 2017). Trata-se do verso: “Professo o 
avesso do falso”, seguido do dístico: “O semigrito, o semirriso solfejo 
/ Na partitura, o peso do embarque [...]”.

É raro que um poeta anuncie seu plano programático ab ovo, 
e se mantenha preso a este no decurso do livro. Mas é o que ocorre a 
Margarida Patriota fazer, sem que para isso se jacte de mais ou de me-
nos, apenas por sê-lo, como outros podem preferir a fantasia escapista, 
a confissão teísta, os fumos do luto ou o saudosismo. Todos, aliás, 
programas poéticos válidos, se a poesia se mostra à altura do tema.

Para deixar ainda mais patente seu projeto de verdade poética, 
Margarida Patriota detalha, no primeiro terceto do referido soneto, 
coisas que renega – decorrência lógica de quem se põe a enunciar 
propósitos. De fato, depois de professar o avesso do falso, ela emen-
da: “Renego o blefe aziago / ao apelo falaz resisto / adoto o hábito 
monástico // No altar marmóreo das juras [...]. Atentemos, enfim, 
para o fecho do poema: “Aceito o sólio da escrita / e os sinos tocam 
perpétuos”.

A poesia de Margarida Patriota é feita, à semelhança de uma 
boa composição musical, de gemas substantivas, como, por exem-
plo, esse “sólio” (assento do rei e, por derivação, poder real) que 
não é um assento ou poder real qualquer, posto que é o “sólio da 
escrita”. Cumpre observar que Margarida Patriota é autora de vasta 
obra em prosa, entre ficção e ensaios. Entre outros livros, publicou: 
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“Brasília é uma festa (Projecto Editorial: Brasília, 2004), romance; 
“Elas por elas” (7Letras: Rio de Janeiro, 2007), contos; “Enquanto 
aurora: momentos de uma infância brasileira” (7Letras: Rio de Janei-
ro, 2011), memórias; “A lenda de João, o assinalado: Cruz e Sousa, o 
poeta negro” (Topbooks: Rio de Janeiro, 2012), romance. 

Mas isso é só parte da história, porque Margarida Patriota co-
manda há vinte anos, na Rádio Senado-DF, o programa “Autores e 
Livros”, o que reforça a pertinência desse alegórico “sólio da poesia”, 
haja vista que a cada semana entrevista um novo autor sobre seu 
trabalho literário. Essa intensa vivência literária faz de Margarida 
Patriota uma autora extremamente focada no seu trabalho, tornan-
do-a, simultaneamente, autora e leitora, entrevistadora e ouvinte, 
numa simbiose que realimenta não só sua vasta obra literária, mas a 
dos seus entrevistados, com sobras generosas para os ouvintes. Ad-
mitamos, então, que a metáfora dos sinos que tocam perpétuos, no 
fecho do soneto “Investidura”, não se afasta um milímetro sequer 
dos domínios do projeto literário da autora. Pelo contrário, o subs-
tancia e o realimenta insistentemente, como o leitor crítico pode 
comprovar já no poema seguinte de “Laminário”: “Vinci”, cujo pri-
meiro dístico declara: “Em reverência ao vero / Viajo de Ceca a Meca 
[...]”. Em “Aviso”, a mesma determinação: “Desdenho visagens que 
causam miragens / embalam quimeras”. 

A poesia é assim um exercício de reelaboração do real, como 
revela Margarida Patriota nos poemas citados. Mas se trata sempre 
e indispensavelmente de um exercício estético à sombra da palavra 
flaubertiana: exata, não importa se reelaborada, dissecada e em se-
guida enxertada de novos significados. O poema “Torque” é um bom 
exemplo dessa arte que é misto de prestidigitação e rigor. Lê-se aí:

Torque

Vim comprar poema

Com tração para reboque

Cavalos para carga vária
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Arranque, freios

Balanceamento

Regulagem atual

Cujo som propague

O eco das eras

O grito da hora

O murmúrio do instante

O suspiro das circunstâncias sem pompas.

Cabe ainda por acolhida, nos poemas da poeta brasiliense, o 
emprego de ditos populares – “De ceca e meca”, e de outros que 
ela própria cria para adorno do poema, como: “Quem entrança / 
espanta os males / e trama” (“Tranças”); “A tecnologia é amiga da 
onça / o laboratório salva”; “Em livro fechado não entra mosca / De 
livro aberto, sai” (“Truísmos”); “Preto que te quero preto!” (“Café 
grande”). E o que dizer dos “epitáfios literários” com que a autora 
apostrofa algumas de suas admirações? Seguem abaixo, completos: 

Epitáfios 

Nasceu, cresceu, tresleu romances,

Acabou Miguel de Cervantes 

Veio a lume, afiou o gume, poliu verniz

Tornou-se Machado de Assis
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Mudou de nome, de sobrenome e renome

Virou Pessoa

Não foi Amado, Dourado ou dos Anjos,

Foi natimorto

Poesia quase sempre dessubjetivada, assim a autora se permite 
descobrir o outro, aquele que a revela para si mesmo, lacanianamen-
te; a poesia das coisas, de que fala Drummond, é essa mesma poe-
sia que permite a poeta brasiliense descobrir a “proeza da rubiácea” 
(“Café grande”) e defini-la no exato instante em que o degusta: “Pre-
to que te quero preto! / Cor de petróleo na xícara / / combustível que 
sorvo ácido / soro, parceria, rito / Tinta de escrever o quanto / não 
expresso sem cafeína”. Às vezes, a poesia pode ser tão somente o “flo-
co diáfano” que ela recolhe no voo de um gesto largo (“Lástima”).

À riquíssima dialética das relações de família, Margarida 
Patriota responde com um poema de ecos pessoanos, cortante como 
a navalha de que fala a poeta Diulinda Garcia:

Auxílio-família

Em me pedindo ajuda

Presto-a como posso

Não vou deixar parente na mão

Porventura ajude quando não pediu

Acusa-me de desajudar 

Um consanguíneo
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Se me pede como quem não

Ajudo como quem não ajuda

E passo por não ajudar um seu

Precisa de ajuda este meu!

 

Com forma e conteúdo em permanente mutação, de onde re-
sultam construções estilísticas e versos despojados de qualquer excesso, 
redondos e coesos, plenos da leveza indispensável de que fala Calvino, 
a poesia de “Laminário” anuncia uma nova dicção poética na paisa-
gem trêmula da poesia contemporânea – a de Margarida Patriota.

NELSON PATRIOTA é escritor, crítico literário e poeta, autor de Uns Potiguares, 
Tribulações de um Homem Chamado Silêncio e vários outros livros. Membro da 
Academia Norte-rio-grandense de Letras.
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OS ENIGMAS DE UM ENREDO
Sônia M. F. Faustino

A mundialização da mídia formata com rapidez a linguagem 
babélica dos tempos atuais.

Mesmo que se pretenda escrever “para construir o tempo”, este 
escapa da cartografia expressiva do autor, quando entra em contato 
com a mente do leitor, criando, como nos ensina Ricœur, o mundo 
autônomo da obra...

Por força do ruído linguístico, o processo de construção do 
tempo será cimentado em seus muitos paradoxos:	 construir / 
desconstruir

	 inventar / reinventar

	 descobrir / redescobrir

Esse ‘palimpsesto’ gera o que Bloom nomeia de mosaico em 
movimento, ou o signo em rotação de Octávio Paz.

De forma pretensiosa, mas consistente, proponho o círculo de 
reverberação que se expande por mail físico ou virtual pelos confins 
da terra sem perder a conexão daquela pedrinha que, em algum 
tempo remoto ou atual, foi jogada sobre uma ‘poça d’água parada’, 
claro, sem o mosquito destruidor do Zika Vírus, ou hackers...

Majnum, (o jovem assim apelidado), o internauta, o ‘Boabdil 
medieval’, ativista presencial e virtual, é um dos manifestantes das 
ruas de Brasília e Madri nos anos 2011 e 2013. Mas, é em Granada 
que a força do seu imaginário manifesta-se de forma hamletiana, 
com os seus ingredientes tragicômicos.

Majnum mora com seus avós na região do Lago Sul da bem 
projetada capital do Brasil. Ele é um jovem contemporâneo dos nossos 
netos com seus sagrados engenhos: laptops, iPods, iPads e iPhones...
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-	 Vó, o iPod quase não se usa mais...

-	 Mas Suzana usa!

-	 Quem é Suzana, vó?

-	 Leia o livro!

Naquela tarde, depois de procurar um sobrevivente armarinho 
no shopping mais antigo de Brasília, passo em frente a uma livraria e, 
num ímpeto, vou entrando e dizendo para a minha amiga que iria 
tentar mais uma vez encontrar um livro que busquei, sem sucesso, 
nas livrarias de Natal e do DF, sempre ouvindo a mesma resposta: 
“Foram todos vendidos”.

-	 Aqui? Você não vai encontrar mesmo!

Ao falar o nome do livro para a vendedora, os seus olhos fais-
caram. Em questão de segundos ela surge com o livro nas mãos.

-	 Este é o último! Acabei de vender um há poucos 
minutos.

No flat, naquela mesma noite, jogo a pedrinha na água e os 
círculos começam a reverberar nos tempos contidos na narrativa no 
papel impresso: paixões, desencontros, solidões, monólogos; o tem-
po dialogando com o passado histórico e o presente imaginado; jo-
vens com suas libidos à flor da pele; violência urbana; buracos negros 
na alma de Majnun, Laila, Carmem, Pablo, Suzana e até Elza, que 
significa a possibilidade da esperança para o jovem Majnum.

Apesar e além da Primavera Árabe e das violentas manifestações 
pelo mundo a fora, pergunto ao autor pelo tempo dos pais desses jo-
vens. O tempo do baseado ao som das guitarras; o tempo do experi-
mento e da desconstrução; um tempo de transição entre as gerações 
dos avós (a minha) e a dos netos atuais. Enfim, onde tudo começou:

•	 A Marcha sobre Washington;

•	 A Baía dos Porcos;
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•	 O Movimento de Maio de 1968, na França;

•	 A queima dos sutiãs;

•	 A revolução cultural chinesa;

•	 Golpes militares na América do Sul;

E a Primavera de Praga com um jovem se auto flagelando na 
praça. Uma bola de fogo mostrada ao mundo, ‘via satélite’, pelas 
câmeras da TV analógica. Verdadeiras brechas abertas no muro da 
“barbárie civilizada”.

Excerto:

Na década de 1980, tive a oportunidade de, em nome do mito 
da liberdade, beijar a testa do senhor Dubček, por ocasião de um 
evento na Embaixada do Brasil em Praga.

Voltando ao livro, Enigmas da Primavera, acompanhei, de 
modo visceral, os diálogos na varanda da casa dos avós maternos 
de Majnum. Além das informações obtidas via internet pelo jovem 
sobre a cultura árabe, não de toda desconhecida na região Nordeste, 
depositária secular de influências ibéricas transladadas em caravelas, 
as quais até hoje reverberam com muita fortaleza e muitas dores, em 
tons vermelhos, como os cajus de Natal.

Enfim, as experiências multiculturais vivenciadas pelo escri-
tor João Almino, para quem “o único refugio é o conhecimento”, 
aliadas ao seu talento de romancista, nos fizeram viajar ‘romanesca-
mente’ pelo mundo das escrituras com seus enigmas e os seus efeitos 
reais e/ou virtuais.

	 Brasília, maio de 2017.

SÔNIA MARIA FERNANDES FAUSTINO é professora e escritora. Autora de 
A Magia da Pipa,  Ressonância e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-
grandense de Letras.
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PO ESIA E MUNDIVIDÊNCIA EM REGINA AZEVEDO
Jarbas Martins

Parodiando JOÃO GUIMARÃES ROSA, a Poesia está em 
toda parte. Regina Azevedo (16 anos, dois livros publicados) em 
sua mundividência sonda territórios não de todo rastreados. O que 
é incomum em nossa literatura, onde só em pouquíssimos aparece 
a força da poesia de temática rural, assinalada por um pathos pe-
culiaríssimo. O Sertão se faz presente também no corpo e na alma 
dessa jovem poeta “em disponibilidade”, sem fronteiras e bússolas. E 
leituras de autores de cultura antagônica à nossa (o russo Bukowsky 
-1920-1994), que certamente moldou-a em sua peregrina busca da 
Beleza... E segue por aí,a contrapelo, sua poesia vitalista e urbana, 
sintonizada com a da Geração Marginal, dos anos 70, através de 
alguns nomes por demais expressivos, seus amigos e admiradores. O 
grande mineiro, ROSA, misto de poeta épico e lírico, capiau e uni-
versal, erudito e brejeiro, soube, como poucos, utilizar a linguagem 
com a liberdade que o seu gênio reclamava. Dessa liberdade nutre-se 
a poesia de Regina, que sabe falar do Sertão, através de um coloquia-
lismo inventivo que nos encanta. Como o deste poema:

O Sertão sou eu 

(fragmentos)

capim seco 

corta a pele

atinge carne

longe gado cai...

...........................



36   REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017.

pé de solas avermelhadas

desci do salto

passeio na estrada do tempo

..............................................

corpo quer morar em casa

corpo precisa adormecer

ouvindo sua voz

canto do galo celebra o milharal

....................................................

afundo surda em colcha de pano

cada retalho tecido pela desistência

de um bicho

afogo muda em cílio de pavão

..........................................................

capim santo

alma despida de cidade

......................................................

chove

 

Natal, 09 de março de 2016.

JARBAS MARTINS é promotor de Justiça e professor aposentado, poeta, autor de 
Contracanto e outros livros. Membro da Academia Norte rio-grandense de Letras.
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UM BANQUETE DE SIGNOS: 
CONSIDERAÇÕES SOBRE A POESIA DE DÁCIO GALVÃO

Thiago Gonzaga

Os poetas e os romancistas são aliados precio-
sos, e o seu testemunho merece a mais alta con-
sideração, porque eles conhecem, entre o céu 
e a terra, muitas coisas que a nossa sabedoria 
escolar nem sequer sonha ainda.

Sigmund Freud

O maior escritor inglês de todos os tempos, William Shakes-
peare, numa das suas mais famosas tragédias, insere o seguinte diálo-
go entre os personagens Polônio e Hamlet: POLÔNIO – (…) Que 
estais lendo, meu senhor?, HAMLET – Palavras, palavras, palavras. 
(Hamlet, Príncipe da Dinamarca, ato II, cena II). Relembramos a 
celebre frase após a leitura do livro Palavras, Palavras, Palavras, pu-
blicado em 1998, do escritor, poeta e gestor cultural, Dácio Galvão. 
Ressaltemos, porém, que, diferentemente das palavras do Príncipe 
Hamlet, as palavras de Dácio Galvão estão repletas de plurissignifi-
cação, ou seja, têm a pluralidade de sentidos que um texto, sobretu-
do literário, deve ter.

Figura de relevo em nosso mundo cultural, Dácio Galvão ga-
nhou notoriedade como gestor, mas se distingue também como poe-
ta e ensaísta. Filho do escritor, historiador e cronista Hélio Galvão, 
nasceu em Natal e aqui se criou e aprendeu a amar a cidade-berço, 
embora mantenha fortes laços com Tibau do Sul, terra do seu pai, da 
qual nunca se afastou. Formado em Letras pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, em meados dos anos 80, depois tornou-se 
Mestre em Literatura Comparada, fazendo uma leitura do poema-
-processo;  mais tarde, em sua tese de Doutorado, revelou “O poeta 
Câmara Cascudo: um livro no inferno da biblioteca”.
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 Ativista cultural, Dácio Galvão foi Diretor do Departamento 
de Promoções e Eventos Culturais da Fundação José Augusto, coor-
denou o Centro de Documentação Cultural “Eloy de Souza”, e foi 
diretor artístico do Projeto “Nação Potiguar”. É presidente da Fun-
dação Cultural Hélio Galvão, e exerceu a presidência da Fundação 
Capitania das Artes (Funcarte). Em sua gestão à frente deste órgão 
municipal, idealizou e lançou, com a colaboração da equipe de jor-
nalismo, a revista cultural Brouhaha, cujo titulo é uma homenagem 
direta ao mestre Câmara Cascudo. Dácio Galvão recentemente, pas-
sou a ser Secretário Municipal de Cultura.

Em 2009, Dácio lançou o Cd Poemúsicas, fruto de um traba-
lho de mais de uma década em pesquisas e composições. Poemúsi-
cas contém instantes de experimento e de provocação linguística. As 
composições enfeixadas no disco são da parceria de Dácio Galvão 
com vários artistas potiguares, dentre eles, Carlos Zens, Babal e Ju-
bileu Filho, e tiveram como  participação de vozes, dentre outros, 
José Celso Martinez Corrêa, Alceu Valença, Zeca Baleiro, Domin-
guinhos, Paulinho Boca de Cantor, Walter Franco, Cid Campos, 
Naná Vasconcelos, Geraldo Azevedo, Waldonys, Arnaldo Antunes, 
José Nêumanne Pinto, Silvério Pessoa. 

Algumas das poemúsicas presentes no CD foram lançadas an-
teriormente em outros discos pelo Projeto Nação Potiguar – “Poe-
música” (2005), “Toques e Cantares” (2004).

Dácio Galvão, publicou em 1981, Blues Repartido (poema), ain-
da na década de 80, editou Criação: uma revista de vanguarda. Além do 
mencionado livro de poemas Palavras, Palavras, Palavras, Dácio publi-
cou o ensaio Da Poesia ao Poema – leitura do poema-processo, 2004. 

Registre-se, também, que organizou a seleção literária da obra 
“Coco Zambê”,  de Candinha Bezerra  e  produziu  “O Canto do 
Seridó” de Elino Julião .E está incluso na antologia poética organiza-
da por Jota Medeiros, Geração Alternativa, publicada em 1997, co-
letânea que destaca a geração mimeógrafo do Rio Grande do Norte.

Sobre Palavras, Palavras, Palavras, Tarcísio Gurgel, na obra In-
formação da Literatura Potiguar (2001), comenta: “Corajoso trabalho 
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de aproximação, em alguns casos, de mistura, uma espécie de caldeira-
da cultural mesmo, do mito e da virtualidade gráfica”. Ainda segundo 
Gurgel, o discurso poético produzido nessa obra é deliberadamente 
compósito, reunindo o épico ao pós-moderno, o grafismo ao ideo-
grama, a inscrição rupestre às varandas das casas-grandes, a história 
ao fato jornalístico da contemporaneidade. E o pesquisador vê forte 
influência dos concretistas, em especial, Haroldo de Campos.

Por fim, vale dizer que Tarcísio Gurgel considera Dácio Galvão, 
ao lado de Avelino de Araújo, a grande novidade na poética do Rio 
Grande do Norte, no final dos anos 90, sobretudo pela ausência de pre-
conceito no uso dos mais variados códigos de linguagem e tendências. 

Para Moacy Cirne, em prefácio ao livro Palavras, Palavras, Palavras 
há nos versos de Dácio Galvão, marcas da poesia concreta, além de marcas 
da grafia semiótica, e outras das mais variadas, verbais e conteudísticas. 
Por fim, Cirne afirma que a poesia de Dácio Galvão é necessária, pois “a 
consciência produtiva diante do poema é fundamental”. E “é fundamen-
tal para a própria Poesia” -  enfatiza o crítico.

Vejamos a seguir, um poema do autor, no qual se evidenciam 
as qualidades apontadas pelos pesquisadores citados:
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Observamos também que, além de uma caraterística pós-mo-
derna, Dácio Galvão, explora, em seus versos representação de tradi-
ção e memória, como no poema abaixo: 

Perene acariciar atlântico ruidosa singeleza

Rio Grande do Norte ando penso impregnado dos teus

Poetas cancioneiros anônimos rezadeiras

Açucena nas grades da fortaleza da barra do

Rio Grande cartografia franco franca artilharia

No Parque dos Coqueiros periferia pobreza

Misturado à pureza folclórica Cascudo

Na inteligência na consciência

No Tirol adolescente na Ribeira

Na casa-de-farinha sua etiologia futurista

Fernandes visionária linguagem

Guerrilha ufana oeste anticangaço

Compreensão às avessas reverso da pataca

Reacionária da alforria negra

Massacre de Jararaca grilhões

Nos versos acima, afora diversas alusões a figuras e fatos histó-
ricos, percebemos outros elementos de resgate do passado, como, por 
exemplo, a invocação aos poetas veteranos, remetendo à tradição poé-
tica potiguar. Natal, reconhecida como terra de poetas, está presente 
em vários trechos. Por exemplo: “Açucena nas grades da fortaleza...”, 
onde se faz alusão a Lourival Açucena, e ao episódio de quando o 
poeta  esteve preso na Fortaleza dos Reis Magos. Outros exemplos: 
“Fernandes visionária linguagem”, homenagem ao poeta Jorge Fer-
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nandes, pioneiro modernista no Estado; e a citação ao nosso mestre 
maior, Luís da Câmara Cascudo, na área  em que se tornou conheci-
do mundialmente, o Folclore. A lembrança da infância e adolescência 
do eu-lírico vem à tona no verso que relembra os bairros de Tirol e 
Ribeira. Vários fatos históricos deixam-se entrever no poema, como 
na alusão ao movimento artístico e literário denominado  Futurismo, 
do escritor italiano  Marinetti, que teve  no Rio Grande do Norte, um 
divulgador pioneiro na pessoa do jornalista Manoel Dantas. Diretor 
do jornal “A República”, Dantas publicou o “Manifesto Futurista”, 
1909. O famoso cangaceiro Jararaca, do bando de Lampião, também 
é lembrado, no poema, pelo fato de que segundo a tradição oral, foi 
morto, por policiais, de forma cruel e covarde. Depois, Jararaca virou 
“santo” popular na região Oeste do Estado.

Note-se que o autor quase não se utiliza de algumas categorias 
gramaticais – verbos, advérbios, preposições, artigos – limitando-se 
a juntar substantivos e adjetivos, tal como se colocasse tijolo a tijolo 
na construção de uma parede, e assim edifica o seu poema.

De modo sucinto, expressamos o entendimento de que a cola-
boração de Dácio Galvão para as letras potiguares é significativa. Em 
Palavras, Palavras, Palavras, o poeta lança mão de reproduções de 
pictografias rupestres, com a impressão conjunta de paisagens, ani-
mais e gente do sertão, antepondo-as, por vezes, aos temas urbanos, 
não raro, através de ousados experimentos. Palavras, Palavras, Pala-
vras, está repleto de imagens e de símbolos, como bem notou o pes-
quisador Humberto Hermenegildo de Araújo em texto nas orelhas 
do livro: “Estes signos saídos das cavernas ganham uma importância 
fundamental no segundo movimento, pois formam uma espécie de 
paratexto do “escopo épico” – a história do Rio Grande do Norte 
é contada por quem traz para o poema aqueles signos rupestres dos 
sítios do Seridó.”

Aproximando-se, em alguns pontos, do universo local, Dácio 
Galvão faz questão também de registrar seus laços com a cidade de 
Tibau do Sul, “Tua epopeia/ Singra a lagoa/ Entre o azul-siri/ E o 
Céu-Azul”. Em vários momentos, a sua prosa/poesia, consegue al-
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cançar com a sua linguagem ousada o leitor mais comum, em uma 
espécie de consagração do instante, como disse Octavio Paz: “Bar-
racas amontoadas Alecrim esperança”. Muitas passagens do livro o 
caracterizam como quase experimental, com uma pluralidade signi-
ficativa, onde o poeta busca uma relação intrínseca entre o verbal e 
o não-verbal.

Ao longo da obra surgem muitas e inovadoras imagens, em 
ritmos variados, provando a multiplicidade e sintonia da nossa poe-
sia com a brasileira de modo geral, na atualidade.  Para efeito de 
comparação, por exemplo, veja-se o trabalho poético de Dácio Gal-
vão em paralelo com o modo como outro poeta, Arnaldo Antunes 
arquiteta as palavras, fazendo experimentos, e buscando incansavel-
mente renovar a linguagem, na qual, além das figuras de palavras, 
considera também as figuras de pensamento, as figuras de sintaxe 
ou de construção e as figuras de som, recursos especiais usados para 
dar maior ênfase à comunicação. Apesar do seu caráter não-linear e 
da falta de alguns elementos de coesão para que os versos sejam in-
terligados,  fica claro, o propósito do poeta, de assim proceder para 
transmitir sentido ao seu leitor.

Ressalte-se, por fim, que certas características, de forma mais 
ou menos acentuada, vão permear o conjunto de sua obra: a poesia 
como totalidade, na capacidade dialógica com outros textos, outras 
artes; a utilização de técnicas variadas; a abordagem de temas diver-
sos, algumas vezes agregando um caráter eminentemente metafísi-
co. Valendo-se desse aparato, Dácio Galvão consegue expressar sua 
preocupação com o fazer poético, a natureza da poesia e a função do 
poeta, tudo isto projetado simultaneamente  na experimentação da 
sua obra. 

Vale ressaltar a influência acentuada da geração do Poema-pro-
cesso, poesia vanguardista, de caráter experimental, nos versos de 
Dácio, bem como a aproximação com a geração de poetas vanguar-
distas - Haroldo de Campos, Décio Pignatari, Augusto de Campos, 
José Lino Grünewald, Ronaldo Azeredo e Wlademir Dias-Pino, e a 
nível local, Moacy Cirne e Anchieta Fernandes, dentre outros.
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Ao lermos trabalhos como este de Dácio Galvão, compreende-
mos que, da mesma maneira que não se pode compreender a cultura 
portuguesa sem  Camões, a inglesa sem Shakespeare, a italiana sem 
Dante, a alemã sem Goethe, só se compreenderá melhor a literatura 
brasileira quando se fizer o exato balanço dos trabalhos regionais, 
incluindo livros da mesma natureza de Palavras, Palavras, Palavras.

THIAGO GONZAGA é pesquisador e escritor. Autor de Presença do Negro na Li-
teratura Potiguar, Impressões Digitais- Escritores Potiguares Contemporâneos. (3 vols.) 
e outros livros.
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 JOÃO ALMINO E O PULSAR DAS LETRAS
David de Medeiros Leite

Novembro de 2015. Lá estávamos numa sala de apoio da Feira 
do Livro de Mossoró: João Almino, Jotta Paiva e eu. Jornalista, Jotta 
Paiva tinha o objetivo preciso de entrevistar João Almino. Enquanto 
que a minha “obrigação” era a de acertar detalhes para a sequência da 
“mesa”, que logo se desenrolaria no palco principal do evento, onde 
Almino seria o protagonista e eu, um mero coordenador.

Naqueles poucos minutos, estava meio complicado avançar-
mos nas tarefas, pois éramos interrompidos constantemente: primos 
e amigos de João adentravam à saleta desejosos em abraçá-lo, saudá-
-lo, ávidos em manifestarem a satisfação do reencontro. Por outro 
lado, representantes de entidades literárias e culturais também ir-
rompiam reivindicando alteração no roteiro pré-estabelecido, no afã 
de prestar-lhe homenagens.

Intuitivamente fiquei observando o comportamento de João 
Almino. Aos parentes e amigos, João esboçava humanísticas reações, 
ou seja, sem alardes descabidos, contudo extremamente afetuoso, 
dispensava uma cordialidade que se estendia, na medida do possí-
vel, ao esforço de corroborar com as “reconstruções” das lembranças, 
muitas das quais sacadas dos recôncavos das memórias.

Em relação aos representantes das entidades, João delineava 
concordância quanto às ampliações propostas, porém sempre olhan-
do para mim, como a perguntar se eu, como coordenador, não se 
opunha. Claro que a minha resposta era de aquiescência. Seria des-
cabido tolher aquele espectro de euforia que pairava no ar. Afinal de 
contas, era um filho ilustre que voltava à sua cidade numa condição 
especialíssima.

Particularmente, até então, não conhecia pessoalmente o no-
bre conterrâneo. Éramos amigos “virtuais”, vamos assim dizer; e, há 
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tempo, fazíamos o chamado “escambo” de livros. Enviei-lhe, por 
exemplo, nosso livro Cartas de Salamanca (Sarau das Letras, 2011), 
e recebi dele um agradecimento mais ou menos assim: “David, gos-
tei especialmente desse seu livro, pois tanto fala sobre a Espanha, 
onde estou servindo como diplomata, como retrata aspectos de nos-
sa Mossoró”.

Ainda estava em Salamanca, nos últimos meses do doutorado, 
quando João chegou à Espanha, na qualidade de cônsul. Costumava 
brincar com os colegas: “Estou doido que apareça um problema em 
meu ‘visto de permanência’ para eu ir ao consulado em Madri. Afinal 
de contas, seria muito bom um mossoroense ser atendido por outro 
mossoroense”. Claro que era da boca pra fora, pois nem augurava o 
problema e, muito menos, queria importuná-lo.

Mas a vida nos reservou o momento de convergência literá-
ria. Significativo momento, diria. Já havia lido outros livros de João, 
entretanto Enigmas da Primavera (Record, 2015) me propiciou um 
prazer especial. Ambientado entre Brasília e Espanha, o romance 
desenrola-se dentro de uma perspectiva jovial, movimentada e cal-
cada em um lastro de bem urdidas abordagens histórica e filosófica, 
num melhor diapasão possível. Sem pedantismo, a obra nos leva a 
navegar, avaliar e sopesar sentimentos religiosos e políticos, que se 
tangem, na maioria das vezes, de forma equivocada. Naquela tar-
de-noite, tive oportunidade de entabular perguntas sobre o referido 
livro, para que o público pudesse ouvir esclarecedores comentários 
do próprio autor.

Ao fim e ao cabo, já nos bastidores, João Almino me fez um 
comentário, deixando-me com uma ponta de vaidade, confesso: 
“David, depois das perguntas, posso dizer que a sua leitura foi atenta 
e perspicaz”.

Bem, agora, quando da eleição de João Almino para uma das 
cadeiras da Academia Brasileira de Letras (ABL), me veio logo a von-
tade de escrever estas linhas. Por vivermos um momento ímpar: é o 
primeiro filho de Mossoró a galgar uma cadeira no mais festejado 
templo das letras brasileiras. Registre-se, o quarto potiguar.
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Porém, por um cacoete mnemônico ou bairrista, derivado, tal-
vez, pela aproximação dos nomes, o que não para de ressoar em mi-
nha cabeça é uma frase de Almino Afonso, tribuno da Abolição: “Os 
ventos do deserto prolongam ainda estrofes suavíssimas de primor 
patriótico, repetindo, cem vezes o nome de Mossoró”.

Canhestramente, valho-me da frase de Afonso, para dizer que 
desta feita é o outro Almino, o João, que reverbera o nome de nosso 
chão com seu primoroso pulsar das letras. Elevando-o, assim, por 
inesperadas alturas.

DAVID DE MEDEIROS LEITE – Escritor e professor. Doutor pela Universi-
dade de Salamanca. Autor de Cartas de Salamanca (crônicas), Ruminar (poesia), 
dentre outros livros. Membro da Academia Mossoroense de Letras.
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HOMENAGEM A PADRE JORGE O´GRADY
Paulo Macedo

Regozijo-me por viver este momento, a mim disponibilizado 
pelo presidente Iaperi Araújo. Na designação, me foi lembrado o 
nome do Padre Jorge O´Grady de Paiva, agora ocupando a Gale-
ria da Memorização, onde figuram os melhores intelectuais do Rio 
Grande do Norte.

Regozijo-me, por outro lado, por ter privado da estima e ami-
zade desse notável sacerdote, escritor e cientista, testemunho presen-
cial de Jurandir Navarro, representante e biógrafo do meu homena-
geado desta tarde.

E por falar em Jurandir Navarro, ele escreveu para o meu dé-
cimo livro, “Dicionário da Sociedade”, um artigo intitulado Místico 
e Intelectual, sobre o Cônego Jorge: Raríssimos os sacerdotes cató-
licos que enveredam pelo estudo das ciências do método indutivo , 
por ser comum, a eles, a natural inclinação vocacional pelas letras. 
reduzindo, portanto, o número de afeiçoados por esse ramo do co-
nhecimento humano sendo pastores: Copérnico, que foi Cônego; 
Mendel, monge e Rogério Bacon padre franciscano. Estes celebriza-
ram-se, universalmente. O primeiro na Astronomia, o segundo, na 
Genética, e o último por ter sido o precursor do chamado método 
experimental, em plena Idade Média.

PADRE JORGE, O EDUCADOR

Além das atividades sacerdotais  e cientificas, o Padre Jorge 
dedicou  parte da sua vida á educação. Fez aplicativos do aprendiza-
do a partir do Colégio Marista em Natal, o Seminário em Fortaleza 
e quase duas décadas que passou em Mossoró dirigindo  o Colégio 
Diocesano Santa Luzia, dividindo o tempo com os estudos literários, 
magistério e editoração de livros. Suas ações como educador e bali-
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zador da juventude, tornaram-se inesquecíveis até hoje no coração e 
na mente dos mossoroenses. Todos lembram as ações educadoras do 
Padre Jorge na formação física, atlética, esportiva e cívica dos alunos, 
sem descuidar da formação intelectual e atividades sócio-religiosas 
dos professores.

Padre Jorge além de sacerdote, escritor e cientista era também  
poliglota. Falava e ensinava inglês, francês, espanhol, alemão e latim.

Dos livros que escreveu, muitos alcançaram repercussão na-
cional e até internacional como “Excelência do Rosário”, “Na Sea-
ra das Letras e da Ciência”, “João Gualberto Varão da Eternidade”, 
“Dicionário de Nomes Próprios Pessoais”, e “Verdade e Vida”. Mas 
sua obra-prima, ou best-seller como quiser chamar, foi o “Dicioná-
rio Brasileiro da Astronomia e da Astronáutica”.

Quando eu estudava no Rio de Janeiro, primeiro no Centro 
de Cultura Superior, depois na Fundação Getúlio Vargas e por úl-
timo Escola Superior de Guerra, às vezes visitava Padre Jorge no 
seu apartamento do Flamengo, Rua São Clemente,  103. Ele já se 
mostrava abatido, mas sem largar os estudos, a maior parte sobre 
astronáutica, astrofísica e astronomia.

Muita coisa sobre Astronomia, por exemplo as palavras de 
Armstrong quando pisou na Lua e cognominou o passo que deu 
como Gigante em honra da Humanidade. Lembro também trecho 
do discurso que o Papa Paulo VI fez na Praça de São Pedro em 1974, 
quando foi visto no mundo inteiro o cometa Kohoutek. O Papa 
disse: “Admiramos o cenário infinito salpicado de pontos luminosos 
e enriquecido com o cometa passageiro. Comprovamos o sentido do 
mistério cósmico: o espaço infinito,  ê, a beleza sideral, o perfeito 
movimento e o silêncio profundo, o tempo sem fim, a beleza ante o 
mistério do universo, antes aprendemos a ler, nos céus,  o nome de 
Deus, o Criador”.

VIDA ACADÊMICA DE PADRE JORGE

Pertenceu à nossa Academia Norte-rio-grandense de Letras, 
cadeira 22, que tem como Patrono Cônego Leão Fernandes, o pri-
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meiro ocupante foi Cônego Luís Monte e hoje quem a ocupa é o 
Conego José Mário de Medeiros.

Teve assento na Academia de Ciências de Mossoró, Academia 
Carioca de Letras, Academia de Letras e Ciência do Estado do Rio 
de Janeiro e muitas outras instituições literárias e culturais como o 
Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte.

UM POUCO DE MEMÓRIA INDIVIDUAL

As duas primeiras infâncias, Padre Jorge viveu no vale adoci-
cado de Ceará-Mirim, onde nasceu. Ainda na adolescência veio para 
Natal. Estudou no Colégio Marista, depois passou para o Atheneu. 
Ao chegar ao terceiro grau, preferiu medicina, mas ao término do 
primeiro ano, desistiu. A partir de então constatou a sua verdadeira 
vocação,  daí ter se ordenado Padre, em Fortaleza.

Em 1994 foi para o Rio de Janeiro onde desenvolveu expres-
siva e lúcida atividade cientifica e cultural, vindo a falecer em 2001, 
aos 91 anos de idade. Cônego Jorge O´Grady de Paiva se foi, dei-
xando, porém, um rastro luminoso, mercê de um legado apoteótico 
a quantos o conheceram e o admiraram.

O que posso, finalmente, dizer sobre Padre Jorge O´Grady ? 
Um expositor da Graça Nirvânica, pois em todos os momentos da 
existência, mostrou-se desprovido da individualidade, concentrado 
sempre no Supremo Espírito do Universo. Para ele tudo era espiri-
tual, podendo se agasalhar no coração dos que dele discordavam, 
uma forma de garantir sustentabilidade à sua própria vida.

Padre Jorge serviu com grandeza a Igreja e  a Pátria.

PAULO MACEDO é jornalista, ex-presidente da Fundação José Augusto. Membro 
do Conselho Estadual de Cultura e da Academia Norte-rio-grandense de Letras.
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NOVO ANO COM Nº 7 E AS VANGUARDAS
Anchieta Fernandes

A Vanguarda, aquilo que está à frente, que exerce pioneirismo, 
tem existido ao longo da história humana. Vanguardas tecnológica, 
científica, artística, política etc., movem a máquina do mundo. E 
por uma curiosa influência cabalística, os anos terminados no núme-
ro 7 favorecem vanguardismos em vários setores da atividade huma-
na.O lançamento do movimento Poema/Processo há meio século, 
em 1967, foi uma prova. Porque acontece este destino vanguardís-
tico dos anos terminados no nº 7? Será porque o nome do número 
em hebraico é “schebá” significando “estar completo, ser total”? A 
própria Natureza tem a beleza de um efeito astronômico estruturado 
em sete cores: o arco-íris.

Interessante é que, depois de uma pesquisa, descobri várias 
vanguardas centenárias neste 2017 que se inicia. Talvez os da ideia 
de direita não aceitem que a implantação do primeiro governo mar-
xista no mundo, o da União Soviética, em 1917, foi um evento de 
vanguarda; mas a esquerda assim não o entende. Talvez os ateus não 
creiam que a mãe de Jesus tenha aparecido a três crianças em Fátima, 
há um século. Mas os crentes não trocam sua fé por nenhuma lógica 
ateia. Melhor, para evitar as polêmicas, é se ficar apenas no registro 
dos 100 anos de vanguardas nas artes e ciências. Lembrar que em 
Lisboa era lançada a revista “Portugal Futurista”. E o artista alemão 
Hans Arp criava seus relevos abstratos.

Como nasceu o nome do movimento Dadaísmo? Embora já 
tendo sido esboçadas suas primeiras atuações desde 1915, o movi-
mento chamou-se Dada ou dadaísmo quando o grupo de seus fun-
dadores (dentre eles, o poeta rumeno Tristan Tzara) estava reunido no 
Cabaré Voltaire, em Zurique, na Suíça, em fevereiro de 1917. Tzara 
abriu uma página de um dicionário, ao acaso, e, fechando os olhos, 
percorreu com um dedo os verbetes. Parou num onde se lia a defini-
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ção: “Dada – balbuciar de criança”. Estava batizada a nova vanguarda 
do século 20, implicando a semântica do significante do balbuciar de 
crianças, sem a necessidade do significado gramatical idiomático.

No contexto jornalístico do nosso estado, mulheres estavam 
ousando ser pioneiras. Em Açu, começava a circular o jornal “O 
Alphabeto”, sob direção feminina (a diretora era Maria Antônia de 
Morais), e recebendo colaboração principalmente de mulheres (Ce-
cília Cândida da Silva, Maria Leitão, América de Queiroz e Palmyra 
Wanderley dentre outras). O seu primeiro número circulou a 19 de 
novembro de 1917. A 23 de julho, em Caicó, circulou o primeiro 
número de outro jornal norte-riograndense inteiramente feminino. 
Era “A Escola”, órgão da Escola Normal de Caicó, dirigido exclusi-
vamente pelas jovens Assunção Medeiros, Julinda Gurgel, Severina 
Brito e Dolores Diniz.

Foi em 1917, que Albert Einstein aplicou a sua Teoria da Re-
latividade Geral, para modelar a estrutura do universo como um 
todo. E também em 1917, o cientista Prêmio Nobel de Física de 
1922 publicou na revista alemã”Physikalische Zeitz-Chrift” um arti-
go que teve grande influência na revelação da mecânica quântica, de-
monstrando a possibilidade da emissão estimulada, o processo físico 
que torna possíveis os raios maser e laser. A perspectiva cosmológica 
da teoria da relatividade já fora trabalhada pelo físico desde 1905, 
quando concebeu os princípios de suas ideias quanto ao tema, di-
vulgando a sua Teoria da Relatividade Restrita. Einstein foi um dos 
mais importantes cientistas do século 20.

A 22 de janeiro de 1917, estreava no Cinema Pathé, no Rio 
de Janeiro, a exibição de “caricaturas cinematográficas animadas”, de 
autoria do desenhista Álvaro Marins, que assinava suas produções 
com o pseudônimo adotado Seth, onde as três primeiras letras do 
número “sete” prenunciavam pioneirismo. Não restam dúvidas que 
estas animações da obra de Seth, demonstram ter sido ele o pioneiro 
do desenho animado no Brasil, país onde, nos anos 50 do século pas-
sado haveria a revelação de outro gênio da animação, Anélio Lattini 
Filho, que realizaria o primeiro longa-metragem brasileiro de ani-
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mação, o filme intitulado “Sinfonia Amazônica”, belíssimo poema 
visual no écran.

Há cem anos, eram publicados os primeiros livros de dois es-
critores que se destacariam dentro do movimento modernista que 
eclodiria cinco anos depois, com a Semana de Arte Moderna, em 
São Paulo, em 1922. Então, em 1917, foram publicados: “Há Uma 
Gota de Sangue em Cada Poema” , de Mário de Andrade, e “A Cinza 
das Horas”, de Manoel Bandeira. Aliás, em dezembro de 1917, na 
Galeria Mappin, em São Paulo, a pintora brasileira Anita Malfatti 
apresentava exposição de seus quadros, que revolucionavam o estilo 
artístico. Era uma pioneira, antecipando a Semana de Arte Moderna 
de 22, e enfrentando a fúria de Monteiro Lobato, que em violento 
artigo indagava no título : “Paranóia ou Mistificação?”

Em 1917, morando na Inglaterra, o escritor norte-americano 
Thomas Stearns Eliot publicava naquele país um panfleto sobre a poe-
sia e métrica do poeta de vanguarda norte-americano Ezra Pound, o 
criador da tese divisionista entre os criadores de poesia, dentro das três 
divisões: “mestre”, “inventor” e “diluidor”. Aliás, foi em 1917 que os 
três primeiros da série dos “Cantos”, de Ezra Pound, foram publicados 
na revista “Poetry: a Magazine of Verse”, de Chicago, exemplificando 
o que poderia ser o modelo de uma espécie de épico moderno, com 
suas montagens ideogrâmicas, sintaxes em transformação, transcria-
ções de frases do repertório cultural internacional.

O compositor inglês Frederick Delius compunha em 1917, 
com arranjos do também compositor inglês Erick Fenby, as com-
posições polifônicas sem palavras (para instrumentos de corda) 
“Aquarelle”. No primeiro semestre de 1917, se destacaram em Paris 
grandes espetáculos de balé, com produção dos melhores artistas de 
vanguarda. A 18 de maio, por exemplo, ocorria no Teatro do Châ-
telet, a primeira apresentação do balé “Parade”, com argumento de 
Jean Cocteau (um dos líderes do Surrealismo), música de Erik Satie 
(um dos inventores da música contrapontística), coreografia de Mas-
sené, e cortina, cenários e guarda-roupa por Pablo Picasso (o artista 
mais importante da escola cubista, em artes plásticas).
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É bom relembrar: a primeira publicação do revolucionário 
´poema “Um Coup de Dès” (Um Lance de Dados), do francês Sté-
phane Mallarmé, foi na revista parisiense “Cosmópolis”, em 1897. 
Uma década antes, em 1887, o médico polonês Lázaro Zamenhof 
havia criado a língua internacional, o Esperanto. Regredindo mais: 
em 1867, Karl Marx publicara o primeiro volume de “O Capital”, 
obra básica para se entender a política e economia do século 20. Sé-
culo que viu: em 1927, lançado nos Estados Unidos o filme “O Can-
tor de Jaz”, considerado o primeiro filme falado. Em 1957, a União 
Soviética lança ao espaço o primeiro satélite artificial, o Sputnik 1. E 
do Brasil, registre-se mais o que?

Logo no primeiro ano com a característica de terminado em 
7, 1907, era feita a ligação telegráfica entre a Amazônia e o Rio de 
Janeiro, por uma comissão chefiada pelo Marechal Rondom. Mas 
o Nordeste iria dar a sua contribuição desde 1937. Com a primeira 
estória seriada – “Sinhazinha Moça”, adaptação por Luiz Maranhão, 
do romance “Senhora de Engenho”, do escritor pernambucano Má-
rio Sett (de novo, a presença das três primeiras letras do número 
sete, agora num sobrenome familiar de alguém ligado a um evento 
pioneiro) – a Rádio Clube de Pernambuco introduzia o radio-teatro 
na programação do rádio brasileiro. Em 1977, Rachel de Queiroz 
era a primeira mulher na Academia B. de Letras.

E dez anos antes, em 1967, daqui de Natal, o movimento do 
Poema/Processo dava novas propostas de aberturas a uma vanguarda: 
a) poema com vida própria; b) happenings racionais; c) ante-projeto 
educativo; d) o projeto possível; e) novos métodos críticos; f ) pontos 
autônomos; g) resultados sonoros; h) livro-poema;i)redefinição dos 
quadrinhos; j) poema de conceito. Como escreveu Wlademir Dias-
-Pino, o  poema de conceito “é uma forma de combater o sentido 
de conceitual em arte. Porque esse conceitual engole uma série de 
subterfúgios.” Então, o movimento “atinge uma necessidade de se 
fazer o poema e se emitir um conceito embaixo.”

ANCHIETA FERNANDES é poeta, escritor e pesquisador, autor de Por uma 
Vanguarda Nordestina, Écran Natalense dentre outros livros.
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A ESCRITA E O SER FEMININO:
 CONSIDERAÇÕES ACERCA DO QUE É FUNDAMENTAL 

QUANDO SE PÕE EM FOCO A MULHER NA LITERATURA

Carmen Vasconcelos

A DISCUSSÃO NECESSÁRIA SOBRE A ESCRITA FEITA POR 
MULHERES

O ponto de partida deste artigo, que de forma alguma pre-
tende esgotar o assunto que se propõe discutir, é trazer à pauta a 
importância da literatura na vida de mulheres escritoras, e de como 
se estende tal importância para a vida de outras mulheres, tendo 
em vista que a atuação das mulheres na sociedade torna visíveis os 
obstáculos que são postos pelo machismo histórico e torna possível 
o questionamento acerca desses obstáculos. Ao se associar os termos 
literatura e mulher, é inevitável recair-se numa discussão aparente-
mente infindável: existe uma literatura própria de mulher, a chama-
da literatura feminina?1 E, se existe, em que consiste, e pelo que se 
define? Seria caracterizada pelo conteúdo, pelos temas abordados? 
Ou seria aquela que é escrita por mulheres? Ou ainda, definir-se-ia 
pela forma de narrativa? Qual seria a necessidade de se manter a 
expressão ‘literatura feminina’ como classificação literária, para a es-
critura feita por mulheres? 

1	  Essa expressão tem causado polêmica nos meios literários e acadêmicos. 
Ver, a respeito, ROSSO, Mauro. Quem tem medo da literatura feminina/femi-
nista? Disponível em http://www.germinaliteratura.com.br/literatura_mar2006.
htm. Acesso em 25.10.2015.
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A LITERATURA DE AUTORIA FEMININA NOS ESTUDOS DE 
GÊNERO

A necessidade da ocupação política do espaço literário e social 
pela mulher é o principal argumento de quem defende a presença de 
uma literatura especificamente feminina e sua delimitação2. 

SANTANA3 defende a relação mulher/literatura orientada 
pela crítica feminista, seguindo a linha de pensamento de JUDI-
TH BUTLER4 e MICHEL FOCAULT5, que entendem os discursos 
forjados nas relações de poder como formadores do objeto falado. 
Nesse sentido, a escritora que tomasse consciência das relações de 
poder teria a possibilidade de se tornar sujeito do discurso, em vez de 
sujeitar-se a ele. Assim, poderia confrontar o discurso hegemônico. 
Mas o discurso feminino que não tem consciência disso poderia, 
por outro lado, reforçar essa hegemonia, reproduzindo estereótipos 
ou aderindo ao modelo masculino e canonizado de escrita. À rejei-
ção do termo ‘literatura feminina’, SANTANA contrapõe que não 
aceitar tal termo não significa acabar com a problemática, mas aderir 
ao modelo estabelecido, que é o dos homens. Salienta, também, a 
importância de afirmar as diferenças das experiências que atravessam 

2	  Em texto sobre escritoras portuguesas, FLORES destaca que o espaço 
negado à escrita feminina pelo cânone é resgatado pela crítica feminista atual, que 
legitima a genealogia da escrita feminina. Ver FLORES, Conceição. Escrita femi-
nina em Portugal. In: Interdisciplinar – Revista de Estudos em Língua e Lite-
ratura. Universidade Federal de Sergipe. Vol. 11. p. 26. Disponível em http://seer.
ufs.br/index.php/interdisciplinar/article/view/1284/0. Acesso em 23.10.2015. 
3	  Ana de Santana é poetisa e professora de literatura da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte e deu as declarações citadas em entrevista a esta 
articulista. Salientou, ainda, a importância da aceitação do termo ‘poetisa’ como 
uma posição política de problematização.
4	  Judith Butler é uma filósofa americana. Ver TIBURI, Márcia. Judith 
Butler: Feminismo como provocação. In: Revista Cult. nº 185. Disponível em 
http://revistacult.uol.com.br/home/2014/01/judith-butler-feminismo-como-
-provocacao/. Acesso em 25.10.2015.
5	  Michel Foucalt foi um filósofo francês. Autor de inúmeros livros, entre 
os quais Vigiar e Punir, História da Sexualidade, Em Defesa da Sociedade.
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as mulheres como forma de, em se tomando consciência disso, re-
criação dos objetos pelo discurso6.

Na mesma linha do que foi tratado acima, PINHEIRO7 alerta 
para a reprodução, que ocorre ainda atualmente, do discurso domi-
nante na literatura, inclusive escrita por mulheres, atribuindo à figura 
feminina comportamentos e pensamentos culturalmente construídos 
como o que seria o feminino. Assim, ainda no século XXI, haveria 
escritoras que reservariam à mulher protagonista um papel passivo, 
doméstico8. Nesse sentido, seria necessário alertar às leitoras sobre esse 
discurso de perpetuação de poder reproduzido, fazendo a leitura sinto-
mática dos textos. Tal leitura revelaria quando o texto tem uma ideo-
logia hegemônica, ou quando ele trás uma ideologia revolucionária.9   

Vê-se que o foco das compreensões acima citadas situa-se na 
necessidade de uma espécie de resgate da literatura como um ins-

6	  SANTANA, Ana de. Entrevista a Carmen Vasconcelos, para este artigo.
7	  PINHEIRO, Renata Kabke. Literatura, discurso e questões de gê-
nero: considerações sobre dois best-sellers do século XXI, suas protagonistas e 
seus reflexos sobre as leitoras. In: Revista Língua e Literatura. vol. 15. n. 25 
(2013). Disponível em http://98.139.236.92/search/srpcache?p=literatura%-
2C+discurso+e+questoes+de+genero+renata&type=hdr_s_15_42_orgnl&pa-
ram1=1&param2=f%3D4%26b%3Dchmm%26cc%3Dbr%26pa%3DHo-
dor%26cd%3D2XzuyEtN2Y1L1Qzu0DyE0A0EyDtB0F0FtA0Bzz0A0C-
0F0FyBtN0D0Tzu0StCtAzztAtN1L2XzutAtFtCtAtFyBtFtCtN1L1Czu1M-
1Q1CtCyDtN1L1G1B1V1N2Y1L1Qzu2StA0BtA0B0FtA0E0AtGtByB-
zztAtGtByBtC0EtGyEtCyD0EtG0EtC0F0EtA0FyD0EtByB0F0D2Qt-
N1M1F1B2Z1V1N2Y1L1Qzu2S0EyBzz0DtB0FyEtCtGyB0CtAyDtGyE0By-
DtBtG0BtB0E0FtG0F0F0AyB0FzztByEyB0A0CtB2QtN0A0LzuyEtN1B2Z-
1V1T1S1NzutCtCtCtA%26cr%3D1487947458%26a%3Dhdr_s_15_42_
orgn l%26os%3DWindows%2B8 .1%2BSing l e%2BLanguage&h-
simp=yhs-001&hspart=elm&fr=yhs-elm-001&ei=UTF-8&u=http://
cc.bingj.com/cache.aspx?q=literatura%2c+discurso+e+questoes+de+genero+re-
nata&d=5010218269613176&mkt=pt-BR&setlang=pt-BR&w=ngxQy50Do-
j3mYlBiO7k03gwE3JQ2g6ey&icp=1&.intl=br&sig=TubENsn_eb6428cdC-
FLysQ--. Acesso em 24.10.2015.
8	  PINHEIRO, Renata Kabke. op. cit. p. 112. 
9	  PINHEIRO, Renata Kabke. op. cit. p. 122.
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trumento de empoderamento10 social da mulher, na medida que; se é 
conscientemente utilizado um discurso que questiona os estereótipos 
históricos, ou se, por outro lado, incentiva-se a discussão dos leitores 
acerca de discursos literários que reproduzem o sistema patriarcal de 
poder; aí se encontra a conscientização  e questionamento acerca da 
construção histórica dos papéis que se traduzem socialmente como 
masculino e feminino.

LEAL11 firma-se em propostas que levem à compreensão de 
como a ficção de autoria feminina pode se tornar espaço de construção 
da crítica feminista. É nesse sentido que vislumbra a necessidade de que 
a mulher assuma a própria representação, para se tornar sujeito.12

Mas, qual seria essa representação? Para além da compreensão 
de que a construção histórica de gêneros já não representa uma reali-
dade homogênea e inquestionável, é preciso detectar elementos que 
identifiquem a representação do discurso revolucionário da ótica fe-
minina, enfatizando a igualdade.

Em trabalho sobre poética feminina no Rio Grande do Nor-
te, GONZAGA13 ressalta a importância de uma literatura feminis-
ta, segundo ele existente por aqui desde a inserção social da poetisa 

10	  Empoderamento é um termo que tem sido usado para significar a con-
quista de parcelas de poder nos espaços de participação social e política. Há quem 
aponte o educador brasileiro Paulo Freire como o criador do sentido transforma-
dor e democrático para o termo, importado do inglês com um sentido de dele-
gação e passividade. Ver VALOURA, Leila de Castro. Paulo Freire, o educador 
brasileiro autor do termo empoderamento, no seu sentido transformador. Dispo-
nível em http://tupi.fisica.ufmg.br/michel/docs/Artigos_e_textos/Comportamen-
to_organizacional/empowerment_por_paulo_freire.pdf. Acesso em 01.11.2015. 
11	  LEAL, Marcelle Ferreira. Quem não se torna sujeito, sujeita-se. In: 
Seminário Internacional Fazendo Gênero. 10 (anais eletrônicos). Floria-
nópolis, 2013. Disponível em http://www.fazendogenero.ufsc.br/10/resour-
ces/anais/20/1385484877_ARQUIVO_MarcelleFerreiraLeal.pdf. Acesso em 
24.10.2015. p. 5. 
12	  LEAL, Marcelle Ferreira. op. cit. p. 1 
13	  GONZAGA, Thiago. Poética feminina na literatura potiguar. Breve 
panorama da poesia escrita por mulheres no Rio Grande do Norte. Texto inédito, 
gentilmente cedido pelo autor. 
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Palmyra Wanderley por meio da escrita14, já que, apesar de na sua 
poesia não aparecer viés feminista, esse viés aparecia em suas crônicas 
para o jornal A República, tendo conseguido impor seus textos na 
sociedade machista da época. Para o pesquisador, outras escritoras, 
como Zila Mamede e Myriam Coeli teriam ajudado a romper tabus 
machistas, a despeito de não haver engajamento feminista na sua 
obra15, acrescendo que na década de oitenta do século XX aparece-
ram escritoras com obra de temática feminista, como Socorro Trin-
dad, Diva Cunha e Marize Castro16

Nessa mesma linha, VERA DUARTE defende a tese de que 
é a palavra que dá poder à mulher17, cabendo à literatura escrita por 
mulheres atingir dois níveis na luta pela emancipação: um indivi-
dual, pelo qual a escritora avança no processo de autoconhecimento; 
e um coletivo, pelo qual as mensagens emancipadoras seriam parti-
lhadas e apropriadas por homens e mulheres que as propagariam18.

Outras ideias são acrescidas por CARREIRA19, que enxerga 
uma tensão entre gênero como igualdade e gênero como diferença 
no campo dos estudos de gênero. Tensão que, segundo ela, reflete-
se na literatura de autoria feminina e que consiste na existência de 
duas correntes: uma que defende a total igualdade entre homens e 
mulheres e outra que advoga a existência de necessidades específicas 
das mulheres20. Sendo esta última a corrente a que se filia, a autora 
diz que não há escrita literária independente do gênero 21.

14	  GONZAGA, Thiago. op. cit. p. 5 e 6.
15	  GONZAGA, Thiago. Op. cit. p. 7.
16	  GONZAGA, Thiago. op. cit. p. 8.
17	  DUARTE, Vera. O poder da palavra: representações na literatura de 
autoria feminina – escrevo, logo existo. Cerrados – Revista do Programa de 
Pós-Graduação em Literatura. Universidade de Brasília. n. 32/ano 20/2011. pp. 
377/383. 
18	  DUARTE, Vera. op. cit. p. 378. 
19	  CARREIRA, Shirley de Souza Gomes. Palavra, gênero e poder: a voz fe-
minina por detrás da pena.  Cerrados – Revista do Programa de Pós-Graduação 
em Literatura. Universidade de Brasília. n. 32/ano 20/2011. p. 357.
20	  CARREIRA, Shirley de Souza Gomes. op. cit. p. 357.
21	  CARREIRA, Shirley de Souza Gomes. op. cit. p. 358.
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MULHERES QUE ESCREVEM: A REIVINDICAÇÃO DE UMA 
ESCRITA SEM RÓTULOS OU A NECESSIDADE DE AFIRMAR 
A DIFERENÇA? 

A chamada ‘literatura feminina’; significando tal expressão a 
atribuição de um gênero, ou subgênero literário, a partir de uma ma-
triz que seria a ‘literatura’, esta sem acompanhamento de adjetivo, 
mas se supondo que se trate da literatura escrita por homens; tem 
incomodado diversas escritoras brasileiras na atualidade22. MAR-
QUES assume esse incômodo, interessando-se por afastar rótulos 
que atrelariam à literatura escrita por mulheres uma essencialidade 
feminina. Mas se coloca favorável a questões de gênero em espaços 
literários, que incluam “instâncias de legitimação”, como editoras, 
jornais culturais, a universidade.23  

Também escritores homens se pronunciam contra a defini-
ção de feminina para um tipo específico de literatura. GALERA 

22	  Em matéria sobre o assunto, publicada após a Feira Literária de Paraty, 
deste ano de 2015, o site Universo on Line publicou opiniões de várias escritoras 
contrárias à classificação: Marta Barcellos, Ivana Arruda Leite, Maria José Silveira. 
Na mesma matéria, a escritora Simone Campos disse ver alguma utilidade na defi-
nição, no sentido de que há, sim, diferença entre literatura de mulher e de homem. 
Disponível em http://entretenimento.uol.com.br/noticias/redacao/2015/07/25/
escritoras-condenam-o-termo-literatura-feminina-e-exigem-igualdade.htm. Aces-
so em 18.10.2015. A escritora Adriana Lisboa escreveu acerca do assunto, posi-
cionando-se contra o que define como falta de critérios aceitáveis e valores lite-
rários para a definição da literatura feminina. Ver LISBOA, Adriana. Literatura 
feminina: modos de enterrar. Disponível em http://www.adrianalisboa.com.br/
publicacoes/lit_femininamododeenterrar.html. Acesso em 18.10.2015. Também 
a escritora Carola Saavedra debruçou-se sobre o tema, para chegar à conclusão 
de que a questão do feminino-masculino ultrapassa o espaço literário e nenhuma 
importância tem, no fim das contas, a definição de ‘feminina’ para a literatura. 
Ver SAAVEDRA, Carola. O fantasma da literatura feminina. Jornal Rascunho. 
Disponível em http://rascunho.gazetadopovo.com.br/o-fantasma-da-literatura-
-feminina/. Acesso em 18.10.2015. 
23	  Marques, Ana Martins. Entrevista ao suplemento cultural Pernam-
buco, disponível em http://www.suplementopernambuco.com.br/entrevistas/
1464-entrevista-ana-martins-marques.html. Acesso em 18.10.2015. 
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alcunhou a expressão de “ainda muito forte” e, contudo, “sempre 
errada”, não havendo, segundo ele, nenhum mistério em construir 
narrativas sobre o ponto de vista do sexo oposto.24

Com ele concorda ARAÚJO25, que diz que o rótulo atrapalha 
a escrita feita por mulheres e sua valorização. Segundo ela, o ofício 
da escrita deve ser simplesmente literatura. Diz, ainda, que as pes-
soas escrevem sobre suas percepções do mundo e podem ver o mun-
do de qualquer prisma26. 

Por outro lado, não faltam vozes na literatura que defendam a 
necessidade da expressão ‘literatura feminina’ como não só existente, 
mas importante no contexto literário. CARVALHO27 defende a exis-
tência de uma “intensidade diferente na escrita feminina”, acrescen-
tando que o rótulo de literatura feminina só atrapalha se o olhar do 
leitor, seja ele especializado ou não, for restritivo no tocante ao gênero. 
A poetisa afirma haver um “sentir diferente” e uma maior perspicácia, 
“mais intensa e humana” nesse “sentir as coisas”, além de uma “maior 
capacidade de sintetizar na linguagem criadora uma porção de huma-
nidade ao mesmo tempo delicada e feroz,” destacando, ainda, que o 
universo feminino seria mais intrigante e complexo.28

O discurso de CARVALHO assume a defesa de uma feminili-
dade que, de certa forma, reproduz a representação construída histo-
ricamente para o discurso feminino. Ao afirmar o “sentir diferente” 
da mulher escritora, ela atribui uma superioridade em características 

24	  O escritor Daniel Galera ainda acrescentou não acreditar em um discur-
so feminino na ficção. Ele deu entrevista para o portal G1 em matéria disponível 
em http://g1.globo.com/pop-arte/flip/2015/noticia/2015/07/ideia-que-existe-li-
teratura-feminina-e-forte-e-errada-diz-daniel-galera.html. Acesso em 18.10.2015.
25	  Jeanne Araújo é poetisa, nascida em Acari-RN. Graduada em letras pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Foi entrevistada para este artigo.
26	  Entrevista de Jeanne Araújo para este artigo.
27	  Iara Maria Carvalho é poetisa nascida em Currais Novos-RN, com gra-
duação em letras e mestrado em estudos da linguagem, pela UFRN. Foi entrevis-
tada para este artigo.
28	  Iara Maria Carvalho, em entrevista para este artigo.
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como perspicácia, humanidade, intensidade, tradicionalmente mais 
associadas ao gênero feminino, o que denota que a poetisa vislumbra 
a diferença entre a escrita do homem e da mulher na forma de nar-
rativa do texto, que teria, no caso de ser escrito por mulher, maior 
intensidade e humanidade. 

Já MACEDO29 afirma que um texto escrito por uma mu-
lher seria reconhecido como tal, pois necessariamente estaria escrito 
numa perspectiva feminina (o mesmo já foi dito, porém em um 
contexto bastante depreciativo, por NAIPAUL30, considerando esse 
escritor que nenhuma mulher escritora estaria à sua altura, em razão 
da sensibilidade e visão estreita que elas teriam). Segundo a poetisa, 
ao escrever, ela escreve como mulher, e sua ação escrita amplia a sua 
atuação feminina. Ela, porém, não aprova a restrição do discurso crí-
tico no que diz respeito a uma ‘literatura feminina’, mas, ao mesmo 
tempo, compreende que um foco desse tipo (como os focos geográfi-
cos, por exemplo) poderia vir a fortalecer os estudos críticos, criando 
uma tradição que intensificaria o poder de determinada literatura. 
Assim, percebe nesse foco na literatura feminina uma “faca de dois 
gumes”, enxergando um lado instigante na discussão, mas também 
um lado restritivo que precisaria ser transcendido31.

Literatura é um mundo bem vasto, em que diversos modos de 
escrita convivem, interagindo ou não entre si. Não há uma matriz a 
partir da qual derivariam outras escrituras. Mas há maneiras de iden-
tificar-se o que é literatura, que nada têm a ver com qualquer dos 
modos de escritura, ou qualquer dos rótulos ou classificações. Nem 
com conteúdos ou forma de narrativa. Tem a ver com criatividade e 
competência para lidar com a língua em que se escreve.

29	  Iracema Macedo é poetisa nascida em Natal-RN, filósofa, graduada pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. É mestre em filosofia, pela Uni-
versidade Federal da Paraíba, e doutora, também em filosofia, pela Universidade 
de Campinas. Em entrevista para este artigo, deu as declarações citadas.
30	  V. S. Naipaul é um escritor britânico. Matéria disponível em http://
g1.globo.com/mundo/noticia/2011/06/nobel-de-literatura-critica-sensibilidade-
-de-mulheres-escritoras.html. Acesso em 25.10.2015.
31	  Iracema Macedo, em entrevista para esse artigo.
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No dizer de ROLIM32, a literatura feminina, isto é, a literatura 
escrita por mulheres sempre existiu, e isso independeria dessa classi-
ficação. Ver isso como um fenômeno antropológico ou sócio-cultural 
revelaria os padrões patriarcais e heteronormativos que formaram a 
sociedade. Para ele, a classificação seria necessária numa perspectiva de 
resistência e afirmação. Acrescenta que “os aspectos linguísticos e estri-
tamente ‘literários são resolvidos e solvidos dentro da própria escrita”. 
Acredita, ainda, que a literatura “em geral e a feminina, em particular, 
por espelhar um entorno dramático afetivo etc, ” teria na mulher um 
sujeito de transformação, pois, mesmo escrevendo em moldes ditados 
pelo masculino, conservou um processo de denúncia33.

É importante enxergar que a atuação das mulheres na literatura 
tem duas vertentes bem definidas: a vertente política e a estritamente 
literária. Não se trata de identificar tais vertentes no texto em si, mas 
de tomar a consciência da importância de cada uma para a própria 
escritura. Tratar-se-á disso a seguir.

A ATUAÇÃO POLÍTICA DAS MULHERES QUE ESCREVEM E 
SUA ATUAÇÃO LITERÁRIA: DISTINÇÃO NECESSÁRIA

Do ponto de vista político, o fazer literário da mulher repre-
senta um dos instrumentos culturais mais sólidos para a sua eman-
cipação. Pois é a palavra que faz o mundo. Que cria os mundos. 
Ao tomar a pena, a mulher escritora toma também uma parcela de 
poder. O simples fato de existirem escritos feitos por mulheres já 
propicia a visibilidade de uma capacidade.  

Porém, o papel da escrita feita por mulheres como agente de 
transformação tem suas complexidades. Não é unânime a represen-
tação do mundo inserida na escrita feita por mulheres. Há muitas re-
presentações e algumas se destinam, não a questionar conceitos, mas 

32	  Cândido Rolim é poeta e advogado, e foi entrevistado para este artigo.
33	  Cândido Rolim, em entrevista para este artigo.
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a reproduzir as relações de poder masculino consolidadas34. Nesse 
caso, a importância política da pena feminina é embotada pelo re-
trocesso, também político, que tal reprodução significa. 

Seria ‘literatura feminina’ tudo que mulheres escrevem? Se for 
assim, teremos então de incluir nessa ‘literatura feminina’ escritos 
que não favorecem a emancipação da mulher, o que vai de encontro 
à intenção política da expressão. 

Seria, então, definida essa ‘literatura feminina’ pelo conteúdo, uma 
vez que se priorizaria o espaço privado e os sentimentos mais íntimos? 
Seria privativo da mulher falar sobre tais espaço e sentimentos? Que dizer, 
então, da obra lírica de vários escritores homens que escreveram sobre isso?

A justificativa para a expressão ‘literatura feminina’ seria, en-
tão, a forma de narrativa, que necessariamente incluiria uma maior 
intensidade, uma mais ampla subjetividade, uma maior ‘humanida-
de’, uma sensibilidade diferente? 

Escritores escrevem a partir de suas experiências. Mulheres es-
creverão como mulheres e homens como homens. Ser de um gêne-
ro ou de outro, principalmente em se considerando a historicidade e 
construção cultural, acarretará diferenças na escritura, mas outras ex-
periências de vida também acarretarão. É, porém, bastante carregado 
de subjetividade apontar que a mulher seja uma espécie de matriz de 
certas características humanas, como a intensidade ou sensibilidade. 

É preciso haver consciência de que a justificativa para a 
expressão ‘literatura feminina’ não é literária, a despeito das diferenças 
que possa haver entre a literatura feita por homens e a literatura feita 
por mulheres. A necessidade dessa expressão, a sua justificativa é 
política, e destina-se a abrir um espaço para viabilizar a emancipação 

34	  Conforme Renata Kabke Pinheiro, citada linhas atrás, dois Best Selers 

da atualidade, escritos por mulheres, reproduzem comportamentos estereotipa-
dos: a Série Crepúsculo, de Josephine Meyer, e Cinquenta tons de cinza, de E L 
James (PINHEIRO, Renata Kabke, op. cit.).  
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da mulher escritora e de suas leitoras. 

Em se falando, porém, estritamente de literatura, a expressão 
não se sustenta. A qualidade literária não está no conteúdo, na forma 
de narrar, ou no sexo, ou no gênero de quem escreve. A qualidade 
literária é medida por outros parâmetros, sobre os quais este artigo 
não se estenderá, porque fugiria a seu tema, mas que dizem respeito 
à relação do escritor ou escritora com a língua em que escreve, e com 
as possibilidades que essa língua oferece para a construção literária.

Assim, ainda que seja óbvio que o ato de escrever empodera a 
mulher, que a atuação feminina na escrita é uma ação política, que a 
consciência do mundo e sua representação passam pela palavra e po-
dem ser recriadas; é necessária, também, a consciência de que atuação 
política e literária não são a mesma coisa. Ocorrem concomitante-
mente, mas são duas atuações às quais podem e devem ser atribuídos 
características e resultados diversos, pensando-as separadamente.

Mais do que isso. Além de pensá-las separadamente, é preciso 
cuidado para que o fato de a escritura feita por mulheres ser com-
provadamente um instrumento de emancipação não faça com que se 
anuvie a análise crítica, literariamente falando, dessa escritura.       
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JEAN MERMOZ, JOSEPH KESSEL E UM PO EMA
Roberto da Silva

Joseph Kessel (1898-1979), antigo piloto, jornalista, escritor, 
um dos mais próximos amigos de Jean Mermoz (1901-1936), foi seu 
confidente e biógrafo. 

Conta-se que em certa noite de novembro de 1935, Jean se 
deixou arrastar por Kessel e foi para a Gerny’s, uma casa noturna em 
evidência. Os dois amigos estavam acompanhados pelo também pi-
loto, brevetado por Mermoz, jornalista e escritor Jean-Gérard Fleury 
e Maurice Reine, irmão do piloto Marcel Reine.

Na boate, a conversa logo se animou, passando de um assunto 
a outro, alimentada espontaneamente nas fontes Kessel e Fleury, dois 
aventurosos globe-trotters, e enriquecida pelas experiências de Mermoz. 

Por volta de uma hora da manhã, o criador da casa, o fantasis-
ta homossexual Louis Leplée, anunciou-lhes uma surpresa: tinha de-
sencavado uma pequena cantora desconhecida para quem ele previa 
um sucesso fulminante. Mas, a jovem de aspecto mais que miserável 
foi recebida com indiferença por alguns e com sorrisos de compaixão 
por outros. Ela somente se fazia notar pela discrepância entre sua 
aparência e a decoração luxuosa do ambiente. Não demorou muito e 
as conversas se reiniciaram. Então, sua voz elevou-se, estranhamente 
sensual e grave, frágil e forte, vibrante e perturbadora. Uma voz em 
que uma alma se expressava. A magia vencia seu temor inicial. As 
conversas amainaram-se, o silêncio foi se abatendo sobre cada mesa 
e somente então os olhares se voltaram para a silhueta cinza, fonte 
de tal emoção. Era Edith Gassion, que não demorou a ser rebatizada 
como Piaf por Leplée. Dominada pelas melodias, ela não os via. As 
canções foram sucedendo-se. 

Quando ela cantava os últimos versos de Fais-moi valser, de 
Charles Borel e Telly Clerc, o silêncio era completo e ainda prosse-
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guiu como por uma eternidade. Depois, ouviu-se uma torrente de 
aplausos que liberou toda a alegria contida. 

Após o término da apresentação da cantora, diz-se que foram 
vistas lágrimas umedecerem o belo e másculo rosto de Mermoz. O 
“semideus alado” ofereceu-lhe uma taça de champanha. Igualmente 
entusiasmado, Kessel enviou Fleury aos bastidores a fim de convi-
dar Piaf para encerrar a noite no Cloche d’or. Mermoz, no entanto, 
preocupado com a sequência dos acontecimentos preferiu deixá-los, 
pois deveria voar um pouco antes do amanhecer. Ele temia sair com 
Jeff Kessel justamente porque na companhia daquele amigo sabia-se 
quando a noitada começava, jamais quando terminaria. Os compa-
nheiros conduziram Piaf e sua meia-irmã Momone para o restauran-
te onde, por falta de lugar, jantaram na mesa do jornalista, escritor e 
polemista Henri Béraud, laureado com o Prêmio Goncourt de 1922.

Noutra ocasião, em uma noite de novembro de 1936, por-
tanto um mês antes do último e trágico voo de Mermoz, Kessel o 
visitou em seu vasto apartamento com vista para o Parc Montsou-
ris. O jornalista preparava nesse tempo, com seu irmão, os primei-
ros números de um semanário por eles fundado. Kessel fora pedir 
a Mermoz que escrevesse para o jornal os momentos mais críticos 
de sua vida. O jornalista esperava ouvir lembranças de sua vida de 
piloto. Foi sua existência de quase mendigo que ele narrou a Kessel, 
o qual guardaria daquele relato e de sua atmosfera uma lembrança 
precisa e dolorosa. 

Mermoz convidou Kessel, o irmão deste e Jean-Gérard Fleury 
para irem a seu quarto. Sentado atrás de sua escrivaninha, “sua bela 
cabeça mitológica e fraternal toda iluminada pelo sorriso que ele nos 
dirigia, Mermoz desfiava suas lembranças em voz baixa e suave.” 

                                   (Kessel, 1989, p. 119-120).                                                                                                                         

Nas palavras de Mermoz não havia nem falso orgulho, nem 
falso ódio.  Ele falava honestamente, como tudo o que fazia. Quando 
contou seus amores com uma moça de Thionville, na época em que 
viveu miseravelmente em Paris, sem pão e sem teto, depois de ter 
dissipado todo o dinheiro que ganhara na Síria, e lembrou suas horas 
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de éter com Max Delty35, propôs a Kessel que escrevesse tudo aqui-
lo, pois não o incomodaria. A narrativa que Mermoz ditou a Kessel 
naquela ocasião pode ser lida em Mes vols, volume póstumo em que 
se reúnem os escritos do piloto.

Lembro esses episódios para mostrar como eram profundos os 
laços de amizade entre o piloto e Joseph Kessel. 

Em um artigo no Journal du Dimanche, em 27 de novembro 
de 1955, consagrado à morte da Srª Mermoz, o jornalista aborda o 
assunto da correspondência de Jean:

“Para me ajudar a escrever a vida de seu filho, a Srª Mermoz 
me emprestou todas as cartas que ela havia recebido dele. Havia as da 
infância, da adolescência, do serviço militar, depois aquelas do deser-
to sírio, das dunas africanas, dos pampas da Argentina, dos cumes da 
Cordilheira dos Andes. Todos os sonhos, todas as esperanças, todos 
os tormentos, todas as proezas de uma existência sublime ali estavam 
contidos com uma franqueza absoluta e o mais simples amor.”

                                                       (Apud Mermoz, 2001, p. 15).

Contudo, Bernard Marck, baseado em depoimento de Chris-
tian Melchior-Bonnet, põe em dúvida a autorização da Srª Gabrielle 
Mermoz para o jornalista consultar os escritos de seu filho. Ela o 
teria considerado sempre uma influência nefasta para Jean. Todavia, 
a Srª Mermoz concedeu a Kessel permissão para descrever as fraque-
zas, os arrebatamentos perigosos que a moral burguesa estigmatizava 
como escândalo, desvios que o biógrafo conhecia muito bem, uma 
vez que, no julgamento da mãe do piloto, ele mesmo, Kessel, os 

35	  Max Delty era um cantor de operetas. Fora ferido gravemente na Pri-
meira Guerra e estava desenganado pelos médicos quando a Srª Grabrielle Mer-
moz, enfermeira, o levou do miserável apartamento em que ele agonizava para sua 
própria casa, a fim de curá-lo. A aorta, os pulmões, os rins, o estômago, tudo tinha 
sido arruinado por um traumatismo que enfraquecera todo o seu organismo. Jean 
tinha a metade de sua idade. O artista foi seu único amigo em Paris na época das 
vacas magras, evocada naquela conversa. Seus conselhos foram determinantes para 
o ingresso de Mermoz no Exército e, a partir daí, tornar-se piloto.
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teria provocado muitas vezes. Ademais, ela jamais vetou as eventuais 
revelações sobre a vida movimentada de seu filho, declarando: “Mas 
é a verdade... É preciso dizê-la”.

                                                                                                 
(Mermoz, 2001, p. 16).

 Conforme Kessel, algum tempo depois do desaparecimento 
de Jean Mermoz, no Atlântico Sul, em 7 de dezembro de 1936, ele 
foi ao castelo de Rocquigny, nas Ardenas, residência da mãe do pi-
loto, onde consultou seu acervo. Leu seus escritos, suas cartas, con-
templou seus desenhos que muito o impressionaram, os livros de 
seus autores preferidos, em edições modestas, minúsculas, que a Srª 
Mermoz enviava ao filho quando ele estava na Síria. Ela confessou, 
então, que por não ter dinheiro suficiente, enviava para Jean edições 
menos caras e mais leves. Entre as relíquias de Mermoz, conservadas 
por sua mãe, Kessel encontrou o poema que se segue, escrito em 
certa noite, provavelmente de 1926, em Cabo Juby:
                     

Cauchemar d’éther

Une tiède nuit d’été... sans un souffle de brise...

Un silence lourd… d’angoisse  et de volupté…

D’étranges lueurs d’étoiles... un firmament teinté

De vertes pâleurs… une lune attardée… indécise…

La chambre … immense… gouffre de pénombre...

Le lit bas... éclairé d’une lumière  spectrale…

Sur l’oreiller très blanc… une tache très sombre…

Tête brune de femme… face confuse… astrale…
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Le calme absolu de la minute dernière...

L’atroce oppression d’une pierre tombale...

Le bruit sourd et mat d’un battement d’artères…

Une immobilité de statue magistrale…

J’écoute le murmure de la voix cristalline:

“Chéri”, me dit-elle tendrement à l’oreille…

“Pourquoi me croire toujours aux autres pareille?

“Tant de femmes l’ont eue… cette nuit opaline…

“Faite de ton désir… faite de leurs caresses…

“Que m’importent à moi, ces lascives ivresses...

“Sans ce cœur palpitant, là ... dans ta poitrine...

“Que n’a jamais ému une main féminine...”

..  ..   ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  .. 

Elle écoute, penchée, le rythme de mon cœur…

Dans sa main, un stylet à lame de cristal…

Dans ses yeux, le reflet d’un désir animal…

Et moi... l’inertie suprême de l’horreur...

De mon cœur arraché... le mortel déchirement...

Une forme qui s’enfuit... oh, ce ricanement!

La clameur éperdue de mon âme en déroute...

Et doucement ma vie coule goutte à goutte…
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..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..  ..

Les son des cloches d’une cathédrale lointaine…

   Une musique sereine…

  L’heure …

  Meurt…

(Kessel, 1989, p. 192-193).

Ouso oferecer ao leitor esta minha versão:

Alucinação de éter

Uma tépida noite de verão... sem um sopro de brisa...

Um silêncio pesado... de angústia e de volúpia...

De insólitas cintilações de estrelas... um céu tingido

De verdes palores... uma lua tardia... indecisa...

O quarto... imenso... abismo de penumbra...

O leito baixo... iluminado por uma luz espectral...

Sobre o travesseiro muito branco... uma mancha muito escura...

Castanhos cabelos de mulher... face enigmática... sideral...

A calma absoluta do minuto derradeiro...

A atroz opressão de uma pedra sepulcral...

O rumor surdo e abafado de uma pulsação de artérias...

Uma imobilidade de estátua magistral...
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Eu escuto o murmúrio da voz cristalina:

“Querido”, ela me diz ternamente ao ouvido...

“Por que me julgar sempre às outras semelhante?

“Tantas mulheres a tiveram... esta noite opalina...

“Feita pelo teu desejo... feita por suas carícias...

“Que me importam a mim, estes lascivos êxtases...

“Sem esse coração palpitante, aí... dentro de teu peito...

“Que mão feminina jamais comoveu...”

..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   
..   ..   ..  

Ela escuta, inclinada, o ritmo de meu coração...

Em sua mão, um estilete com lâmina de cristal...

Em seus olhos, o reflexo de um desejo bestial 

E eu... a  suprema inércia do horror...

De meu coração extirpado... o mortal dilaceramento...

Uma sombra que foge... oh, esse escárnio...

O clamor enlouquecido de minh’alma em destroços...

E suavemente minha vida escoa gota a gota...

..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   ..   

O som dos sinos de uma catedral longínqua...

                         Uma música serena...

                         O tempo...

                         Morre...
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ALMIRANTES E NAVIOS QUE FIZERAM A HISTÓRIA NAVAL 
DO SÉCULO XX

PRÓLOGO

Lenine Pinto

A Royal Navy precisou apenas dos dois primeiros anos em cada 
uma das duas guerras  mundiais do Século XX para tirar de cena as 
forças navais alemãs. Primeiro, de  1914 a 1916 contra o Esquadrão do 
Este Asiático da Kaiserlichtmarine de Guilherme II, que navegava ao 
amparo da tarimba do almirante Maximilian  Johannes Maria Hubert 
Reichsgraf von Spee, sob cujo pavilhão abrigava-se, ainda o impetuoso 
corsário SMS ( de Seiner Majestat Schiff, ou Navio de Sua Magestade 
germânica) Emden, que entrou para a  história pelo cavalheirismo do 
seu comandante, Korvettenkapitan Karl Friedrich Max von Muller, 
que deu título a um livro : Gentlemen of War, de Dan van der Vat.

	 A Armada alemã de von Spee foi derrotada pela força de cru-
zadores do almirante e Baronete Sir Frederick Charles Doveton Stur-
dee, dia 08 de dezembro de  1914, na 1ª Batalha das Ilhas Falklands 
( Malvinas) uma desforra  à vitória alemã na Batalha de Coronel, 
no Chile, ocorrida um mês antes ( novembro de  1914 ) primeira 
derrota da Royal Navy desde a Guerra de Independência dos Estados 
Unidos, cem anos atrás. Em Coronel perdeu a vida  o Comodoro 
Sir Christopher  “Kit” George Francis Maurice Cradock, e logo che-
gara, nas Falklands, a hora da vendetta. E o primeiro navio alemão 
afundado por Sturdee foi justamente o encouraçado Scharnhorst, 
nau-capitânia do esquadrão germânico, mandado ao fundo com o 
almirante von Spee, seus dois filhos e os 795 homens de sua guarni-
ção. Os chilenos ainda chegaram a mandar um navio para resgatar 
sobreviventes, mas não encontraram nenhum.
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	 Depois, de 1939 a 1941 a Royal Navy enfrentou a Kriegs-
marine de Hitler, até que um pequeno biplano de patrulha Sword-
fish, decolado do porta aviões HMS ( de His Magesty Ship, ou Navio 
de Sua Majestade britânica ) Ark Royal, localizou o colossal encoura-
çada SMS Bismark, justamente quando este vinha fugindo da Home 
Fleet inglesa, logo após ter saído de seu  recolhimento nos fiords di-
namarqueses, para iniciar sua primeira e secreta missão de combate, 
a Operação corsária Rheinubung, contra navios mercantes Aliados, 
estando sob duplo comando: do almirante Ernst Lindemann, chefe 
da Operação Rheinubung, e do Kapitan zur See ( Kpt.z.S ou Mar-e 
Guerra), Gunther Lutjens , no timão do Bismark, que singrava sob 
escolta preventiva do cruzador pesado SMS Prinz Eugen. Não deu 
outra: mal adentraram o Mar do Norte, a meio-caminho da área 
designada para espreita, e aí dar início à solerte Operação, o Bis-
mark defrontou-se com o dreadnought ( super- encouraçado ) HMS 
Hood, capitânia  da Home Fleet e orgulho da Royal Navy, afundan-
do-o. Tamanha ousadia foi mais que suficiente  para instigar a ira 
de Churchill, que reagiu decretando o fim da majestosa nave alemã: 
“ afundem o Bismarck !” E transferiu-se com “armas  e bagagens” 
para o subterrâneo do Almirantado, onde eram controladas todas 
as atividades navais, a fim de acompanhar os lances da perseguição 
ao encouraçado que  a propaganda do Dr. Joseph Goebbels dizia ser 
“ inafundável” ( no que não se podia acreditar pois dizia ele que “a 
mentira mil vezes repetida torna-se verdade”...).

	 No dia seguinte ao torpedo do Swordfish, o Bismarck foi 
demolido pelo canhoneio da Royal Navy. Restavam aos alemães seus 
submarinos.

	 Os yakees foram mais rápidos no gatilho. Seis meses depois 
do traiçoeiro ataque japonês às instalações aeronavais norte-america-
nas na ilha de Oahu, no Havai ( Joint Base Pearl Harbor, da Navy, 
e campo de pouso Hickam, da Air Force ) a aviação naval com seus 
bombardeiros-de-mergulho Helldivers e Dauntlesses, transportados 
por três  porta-aviões, dentre eles o Yorktown do Almirante Fletcher, 
apenas nos três dias que durou a batalha de Midway, entre  4 e 7 de 
junho de 1942,  afundaram quase toda   a Força Móvel do almirante 
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Chuichi Nagumo: quatro porta-aviões e dois cruzadores, os mesmo 
do raid contra Pearl Harbor. Essa perda foi fatal aos japoneses, en-
fraquecendo suas linhas de combate no mar e no ar, tirando-lhes a 
capacidade de iniciativa pelo resto da Guerra. Os anais da História 
registram que “Midway foi o mais importante confronto naval da 
Segunda Guerra ( A Brief History of Aircraft Carries : Battle of Mi-
daway. US Navy, 2007, apud WIKIPEDIA). Os ventos da  guerra ti-
nham virado a favor dos americanos, mas os fanáticos adoradores do 
Crisântemo, a flor símbolo do Império, resistiram até o desabrochar 
dos cogumelos atômicos sobre Hiroschima e Nagasaki, em agosto de  
1945 ( Antonio Gasparetto Júnior, apud WIKIPEDIA).

LENINE PINTO é pesquisador e escritor. Autor de A Reinvenção do Descobrimento, 
Natal USA, e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras.
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PIONEIRISMO DO CANTOR POTIGUAR NOZINHO
Leide Câmara

Carlos Vasquez, apelidado Nozinho entra para a História da 
Música Brasileira como sendo um dos seis cantores primitivos da fase 
da gravação mecânica no país36, e para o Rio Grande do Norte, des-
taca-se como o primeiro músico a ter registro fonográfico. Pesquiso 
suas obras, que são raras, desde quando publiquei o Dicionário da 
Música do RN e fundei o Instituto Acervo da Música Potiguar-AMP. 

PRIMEIRO POTIGUAR A GRAVAR UM DISCO E SE 
TORNAR PIONEIRO EM VÁRIOS SEGMENTOS DA HIS-
TÓRIA DA MÚSICA POTIGUAR. Primeiro modinheiro, gravou 
mais de vinte modinhas - destacou-se entre os seresteiros por sua 
voz clara e emotiva; primeiro cantor; primeiro compositor; primeiro 

36	  “As gravações são feitas sem o uso de eletricidade, não há válvulas e no 
lugar do microfone é usado um grande cone metálico. Daí o nome gravação mecâ-
nica. Na extremidade do cone um diafragma vibra e uma agulha sulca nos cilindros 
vibrações análogas. Girados em sentido contrário no fonógrafo percorrem o sentido 
inverso, fazendo o cone ou corneta amplificar o som do diafragma.” Evaldo Piccino 
- UM BREVE HISTÓRICO DOS SUPORTES SONOROS ANALÓGICOS - 
Surgimento, evolução e os principais elementos de impacto tecnológico.
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locutor; primeiro    instrumentista ( era violonista); primeiro  artista 
a compor e gravar como profissional; primeiro  músico a ter um 
conjunto musical e com ele gravar discos; primeiro a fazer parte  da 
formação do grupo de cantores profissionais  e de fazer parte da 
Banda da Casa Edison; primeiro humorista ao gravar  obra cômica, 
O Padre e o Sacristão, ( lundu cômico em 1908) , primeiro músico 
nascido em Macau-RN a fazer parte do cenário nacional,  e o pri-
meiro músico  do RN a ter gravado Ernesto Nazareth e Chiquinha 
Gonzaga , em 1909 e 1910 respectivamente nos primórdios da his-
tória musical brasileira.

HÁ CENTO E TRINTA ANOS  NASCIA NOZINHO

Carlos Vasquez,  Nozinho,   nasceu em Macau-RN, no dia  4 de 
novembro de 1887 e faleceu, de câncer no Rio de Janeiro-RJ,  no dia,  
20 de março de 1962 ,  sendo sepultado no Cemitério de Inhaúma, 
na Pavuna, no Rio de Janeiro -RJ .  Filho de   Jerônimo de  Carvalho 
Vasquez  e Teresa de Jesus Vasquez, Nozinho casou com Irene Vasques, 
teve um único filho, Carlos Vasques Júnior. Não localizamos outros 
descendentes.  Encontramos  uma   referência  ao seu  avó paterno, no 
blog. sobre História e Genealogia do  escritor João Felipe da Trindade:  

https://utinga.wordpress.com/category/genealogia/page/13/)

 Na “Lista de antigos eleitores de Macau, do 4º Quarteirão, 
“Domingos de Carvalho Vasques, pai de Jerônimo de Carvalho Vasques. 
Viúvo,  era negociante em Macau,  que  com a  idade de 56 anos , vo-
tou, ano de 1890.    Essa relação encontrada em livros, hoje no Museu 
José Elviro, contém o nome do eleitor, idade, nome do pai, estado civil, 
profissão, e ano da qualificação”…. 

Carlos Vasquez, cantor,  compositor, locutor, violonista e humo-
rista,  que saiu de Macau para  morar no Rio de Janeiro em 1897, com 
dez anos de idade, possivelmente na companhia dos seus pais,  na Cida-
de  Maravilhosa conviveu com a boemia e conquistou um espaço na vida 
musical da cidade. Integrou o primeiro grupo de cantores profissionais  
e da Banda da Casa Edison, ao lado de Mário Pinheiro (1880-1923), 
Eduardo das Neves (Eduardo Sebastião das Neves- 1874-1919), Cadete 
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(Manuel Evêncio da Costa Moreira - 1874-1960), Baiano (Manuel Pe-
dro dos Santos - 1887-1944) e Geraldo  Magalhães (1878-1970).

No  livro   “ O Som que vem das Ruas “ de José Ramos Tinho-
rão, Nozinho é citado, como sendo um dos mais constantes compo-
nentes das serenatas e cantorias  que se realizavam na casa do escrivão 
Manuel  Joaquim , mais conhecido por Jorge do Passeio Público,  
um artista  popular que residia no bairro de Santa Tereza no Rio de 
Janeiro.   Nozinho é  “Considerado um dos grandes intérpretes de 
Catulo da Paixão Cearense (São Luís/MA, 1863 -1946,  RJ) – seu 
repertório incluía modinhas do final do século XIX e início do sécu-
lo XX”  - ( Enciclopédia da Música Brasileira).

Ary Vasconcelos (1926-2003) é um grande pesquisador da 
música popular brasileira, para quem Nozinho se tornou fonte de 
pesquisa, embora pouco tenha escrito sobre sua trajetória musical, 
o que é lamentável.  Encontramos desde 1905 gravações  e a parti-
cipação em  discos na Casa Edison  (pioneira na gravação de discos-
Gramofone),  registrando várias peças cômicas e românticas em sua 
discografia .   Era um dos contratados para fazer a locução nos discos 
gravados pela Casa Edison, (fundada  em 1898 por Fred Figner ,  
funcionava  na Rua do Ouvidor, nº 107), que foi a primeira grava-
dora brasileira; Nozinho era um dos violonistas e um dos locutores 
que anunciavam nos próprios discos: 

“Esta é uma gravação da Casa Edison, Rio de Janeiro”.



  81Academia Norte-Rio-Grandense de Letras

Carlos Vasquez,  em 1917, foi  nomeado para o cargo fede-
ral de Oficial de Justiça, onde permaneceu até sua aposentadoria,  
sendo colega de trabalho do famoso compositor,  Donga  (Ernesto 
Joaquim Maria dos Santos, nascido no Rio de Janeiro, a 5 de abril 
de 1890  e falecido na mesma cidade  no dia 25 de agosto de 1974, 
é autor da música “ Pelo telefone”, em parceria com Mauro de Al-
meida , considerado o primeiro samba, ano  da gravação 1917);    de 
Bororó (Alberto de Castro Simões da Silva, nascido no Rio de Ja-
neiro, a 15 de outubro de 1898  e falecido na mesma cidade no dia 
7 de junho de1986) .

DISCOGRAFIA DE NOZINHO – GRAVAÇÃO MECÂNICA

Arquivo Nirez  e Acervo da Música Potiguar 

1905 - Em noites de seresta (modinha)  - selo Odeon Record 

1905 - O Padre e o sacristão (lundu)  - selo Odeon Record

1905 - Em noites belas (modinha)  - selo Odeon Record

1908 - República de estudantes (cômico) Int. Nozinho, Mario Pi-
nheiro e Eduardo das Neves - selo Odeon Record

1908 - Rolo em um bonde (cômico) Int. Nozinho e Eduardo das 
Neves - selo Odeon Record 

1908 – Balancê (canção) Int.. Nozinho, Mario e Eduardo das Neves 
- Odeon Record

1908 - Um leilão -no berchió (cômico) int. Nozinho, Mario Pinhei-
ro e Francisco  - selo Odeon Record

1908 -  Noite sonorosa (modinha)  - selo Odeon Record

1908 - Se fores ao porto (canção) ( autor desconhecido; Mario Pi-
nheiro; canto e violão)   - selo Odeon Record

1909 - Ai Joaquina (cançoneta) Nozinho com Isaura, Eduardo das 
Neves e Mario Pinheiro - selo Odeon Record

1908- Recordação (modinha) Nozinho- selo Colúmbia 

1909 - Em um café concerto (cômico)  Int. Nozinho, Eduardo das 
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Neves, Isaura e Mario Pinheiro - selo Odeon Record

1909 - Cordão carnavalesco-flor do enxofre vermelho (cômico) au-
tor Chiquinha Gonzaga - Int. Nozinho, Eduardo das Neves e Mario 
Pinheiro -  selo Odeon Record

1909 - Um meeting (cômico) int.. Nozinho, Eduardo das Neves e 
Mario Pinheiro - selo Odeon Record

1909 - Em uma escola -um professor de Araraquara - (cômico) int. 
Nozinho, Eduardo das Neves e Mario Pinheiro  - selo Odeon Record

1909 - Um leilão -(no berchió (cômico) int. Nozinho, Mario Pi-
nheiro e Francisco  - selo Odeon Record

1909 - Olhar de Santa (lundu) - selo Odeon Record

1909 - Um ensaio de uma banda (cômico)  - Odeon Record

1909 - Casa de pasto (cômico) int. Nozinho, Eduardo das Neves e 
Mario Pinheiro - selo Odeon Record 

1909 – Uma cena de três gagos -na estrada de ferro (cômico) int. 
Nozinho, Mario Pinheiro e Eduardo das Neves  - selo Odeon Record

1909 - Serenata interrompida (cômico) int. Nozinho, Eduardo das 
Neves e Mario Pinheiro - selo Odeon Record

1909 - Uma quermesse (cômico) int. Nozinho, Eduardo das Neves 
e Mario Pinheiro - selo Odeon Record

1909 - Uma festa na Penha (arranjo cômico) int. Nozinho, Nina 
Teixeira, Eduardo das Neves e Mario Pinheiro - selo Odeon Record

1910 – Recordação (Modinha) - selo Columbia Record 

1910 – Pelo portão (lundu) - selo Columbia Record

1910 – O capoeira (cançoneta)  - selo Columbia Record

1910 – O Padre (lundu) -  selo Columbia Record

1910 – Até consola (lundu) - selo Columbia Record

1910 – Branca cabrocha e mulato (lundu) - selo Columbia Record

1910 – Bem te vi (lundu) - selo Columbia Record
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1910 – Se fores ao Porto (modinha) - selo Columbia Record

1910 – Canções do sertão (desafio) - selo Columbia Record

1910 – Uma casa de pasto (humorismo) Int. Nozinho e Mario Pi-
nheiro - selo Columbia Record

1910 – Meu mistério (modinha), (autor) Guilherme Cantalice e Ca-
tulo Cearense - selo Columbia Record

1910 – Acorda (modinha) (autor) Firmino C. Figueiredo e A. Xavier 
de Castro- selo Columbia Record 

1910 – Não te posso fitar (modinha) popular - selo Columbia Record

1910 – Recordações (modinha) popular - selo Columbia Record

1910 – Olhar de Santa (modinha)  popular - selo Columbia Record

1910 – Dispõe ó musa (lundu)  popular - selo Columbia Record

1910 – Os três namorados ,  Int. Nozinho, Mario Pinheiro, Nina 
Teixeira  e Eduardo das Neves – selo Odeon Record

1910 – Canção do Marinheiro -dos Marujos (canção) A. M. Espíri-
to Santo e B. X. Macedo,  Int. Nozinho, Eduardo das Neves, Mario 
Pinheiro e Geraldo Magalhães – selo  Odeon Record

1910 – Cena em um café (cômico) Int. Nozinho, Mario pinheiro e 
Eduardo das Neves- selo Odeon Record

1911 – Recordações (modinha)   popular – selo Favorite Record

1911 – Recorda-te (modinha) – selo Favorite Record  

1911 – Eu sei que os teus olhares (modinha) – selo Favorite Record

1911 – Rouxinol (modinha) (autor) W. H. Peen e Catulo Cearense 
– selo Favorite Record

1911 – Acorda (modinha) (autor) Firmino C. Figueiredo e A. Xavier 
de Castro – selo Favorite Record

1911 – Constelações (Schottisch) (autor) Cupertino de Menezes e 
Hermes Fontes – selo Favorite Record

1912 – Casa de Pasto (humorismo) Int. Nozinho e Mario Pinheiro 
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- selo Columbia Record

1912 – Canções do Sertão (desafio) Int. Nozinho e Mario Pinheiro 
- selo Columbia Record

1912 – Bambino (modinha) Ernesto Nazaréth - selo Columbia Record

1912 – Olhar de Santa (modinha)  popular - selo Columbia Record

1912 – Acorda  (modinha) autor) Firmino C. Figueiredo e A. Xavier 
de Castro - selo Columbia Record

1912 – Não te posso fitar (modinha)  popular - selo Columbia Record

1912 – Recordações (modinha)  popular  - selo Columbia Record

1912 – Dispõe ó musa (lundu) popular - selo Columbia Record

1912 – Quando fores ao porto (paródia) - selo Columbia Record

1912 – Em noite de seresta (lundu)  popular  - selo Columbia Record

1913 – Dispõe ó musa (lundu) - selo Columbia Record

1913 – Recordações (modinha) - selo Columbia Record

1913 – O meu mistério (modinha) (autor) Guilherme Cantalice e 
Catulo da Paixão Cearense - selo Columbia Record

DISCOGRAFIA LONG PLAY

1977- OS PIONEIROS VOLUME 6 - SÉRIE MONUMENTOS 
DA MÚSICA POPULAR BRASILEIRA – LONG PLAY

CURIOSIDADE:

NOZINHO - BOÊMIO E CANTOR DE MODINHAS

Assim consta nos discos gravados por Nozinho -  Selo Colúmbia

LEIDE CÂMARA é pesquisadora da música brasileira. Autora do Dicionário da 
Música do Rio Grande do Norte e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-
-grandense de Letras. 
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OSWALDO ARANHA 
o gaúcho sedutor 

João Batista Machado 

Oswaldo Aranha foi uma das personalidades mais fascinantes 
da história republicana. Iniciou a vida pública como intendente (pre-
feito) de Alegrete (RS) em 1925.  Em seguida, deputado federal, secre-
tário de estado e ministro da Justiça, Fazenda e Relações Exteriores nos 
governos de Getúlio Vargas (1930/1945 e 1951/1954). Embaixador 
do Brasil nos Estados Unidos, além de chefe da delegação brasileira 
junto à Organização das Nações Unidas (ONU) em 1947. Presidiu 
com determinação em 1948, a Assembleia Geral da instituição que 
criou o estado de Israel, após longa e tumultuada sessão.

Deputado Djalma Marinho o considerava sedutor irresistí-
vel. Alto, esbelto, bem apessoado, cabelos precocemente grisalhos, 
Oswaldo Aranha fazia sucesso onde se encontrava, encantando com 
charme e inteligência homens e mulheres que circulavam ao seu re-
dor. Conhecia como ninguém as indecisões de Getúlio Vargas, que 
o considerava irmão. Sempre esteve ao seu lado em momentos deci-
sivos da vida pública até a morte trágica em 1954.

Getúlio pretendia tê-lo como auxiliar e conselheiro. Jamais 
como sucessor. Havia divergências ideológicas entre eles. Vargas 
era adepto do positivismo e Oswaldo liberal. Apoiou o brigadeiro 
Eduardo Gomes, candidato pela UDN à presidência da República 
em 1945, derrotado pelo general Eurico Gaspar Dutra, apoiado pelo 
PSD, com respaldo decisivo de Vargas já no final daquela campanha 
eleitoral, a primeira após a queda do Estado Novo.

Aranha estava ao lado de Getúlio durante a reunião ministerial 
na manhã fatídica de 24 de agosto de 1954. Defendeu juntamente com 
Tancredo Neves a resistência armada contra deposição do presidente 
acuado no Palácio do Catete. Não houve consenso entre os ministros, 
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principalmente militares. Getúlio recolheu-se aos seus aposentos e deu 
o tiro no peito. Deixou a vida e entrou para a história, conforme legado 
da “Carta Testamento“. Sua morte desmobilizou o radicalismo e evitou 
uma luta fratricida, de consequências imprevisíveis.

Oswaldo nasceu em Alegrete (RS) no dia 15 de fevereiro de 1894, 
filho do coronel da Guarda Nacional e estancioneiro Euclides de Souza 
Aranha e Luíza de Freitas Vale. Por decisão dos pais, o jovem foi estu-
dar no Rio de Janeiro como aluno do Colégio Militar, onde concluiu 
o curso secundário. Posteriormente, fez o curso de Ciências Jurídicas e 
Sociais na Faculdade Nacional de Direito. Retornou à Alegrete como 
intendente em 1925. Realizou uma gestão inovadora. Seria o começo de 
longa caminhada trilhada com sucesso no país e no exterior.

Participou da luta entre chimangos (adeptos do caudilho Borges 
de Medeiros) e maragatos (oposicionistas). Ferido em combate, quase 
perdeu um pé. Os ferimentos lhe deixaram sequelas por algum tempo. 
Destacou-se pela valentia em combate. Não permitia, sob seu comando, 
a degola dos prisioneiros, selvageria praticada durante as sangrentas ba-
talhas intestinas naquele estado. Recebeu criticas por esse procedimento 
e defendia-se afirmando que a supressão da liberdade já era o suficiente.

A atuação na prefeitura de Alegrete e bravura nas batalhas cam-
pais entre chimangos e maragatos despertaram a curiosidade dos gaú-
chos em torno de Osvaldo Aranha. Em seguida seria eleito deputado 
federal e pouco tempo depois secretário de Estado no governo Borges 
de Medeiros. Nessa época conheceu Getúlio Vargas e consolidou uma 
amizade que se prolongou por décadas. À esta altura já era liderança 
emergente, ultrapassando os limites do Rio Grande do Sul.

O rompimento da política do “café com leite“ entre São Paulo e 
Minas Gerais que se revezavam no poder desde a proclamação da Repú-
blica em 1889, por decisão  unilateral do presidente Washington Luiz, 
precipitou o impasse político. O país mergulhou numa crise institucio-
nal que culminou no levante tenentista implodindo a chamada Repú-
blica. O sucessor “eleito”, paulista Armando Sales, não tomou posse. 

Oswaldo Aranha foi um dos principais articuladores da cha-
mada Aliança Liberal que levou Getúlio Vargas ao Poder em 1930, 
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após a morte do governador da Paraíba, João Pessoa, candidato a vice-
-presidente na chapa encabeçada por Getúlio, no dia 26 de julho, na 
Confeitaria Glória, em Recife, assassinado pelo desafeto pessoal, João 
Dantas, embora o crime não tivesse conotação politica. No entanto, 
o trágico incidente foi pretexto para a eclosão do movimento dos te-
nentes para derrubar a velha República, recheada de vícios insanáveis. 

Vitorioso o movimento militar, Osvaldo foi designado pelos re-
volucionários para negociar uma transição pacífica. O presidente se 
negava a entregar o cargo a Getúlio, seu ex-ministro da Fazenda. Aos 
35 anos, Oswaldo Aranha foi ao encontro do arrogante Washington 
Luiz no Rio de Janeiro. Era o batismo de fogo do hábil gaúcho. O 
presidente, após encontros com Aranha, acatou a nova realidade. Daí 
em diante, Oswaldo seria o mediador entre vencedores e vencidos.

Vargas assume o poder em 03 de novembro de 30 com vacila-
ções costumeiras que marcaram sua vida pública. Oswaldo Aranha 
o acompanha desde o governo provisório, Estado Novo e, poste-
riormente, quando retornou ao poder eleito pelo voto popular em 
1950. Foram quase 25 anos de relações tumultuadas. Aranha foi 
contra a decretação do Estado Novo e deixou a embaixada do Brasil 
nos Estados Unidos. Nesse período, se tornou amigo do presidente 
Franklin Roosevelt que lhe concedia audiências frequentes na Casa 
Branca. Durante a permanência em Washington foi capa da revista 
Time, uma das publicações mais importantes da época.

Oswaldo foi decisivo no apoio de Vargas aos aliados durante a 
Segunda Grande Guerra (1939/1945). Getúlio era simpatizante dos 
regimes autoritários. Por isso, sua admiração pelo nazi-fascismo. Vivia 
cercado por germanófilos, como o ministro da Guerra, Gaspar Dutra, 
o general Góis Monteiro e o chefe de Polícia, coronel Felinto Muller, 
entre outros militares graduados. A pedido de Getúlio, ele retornava 
ao governo como ministro das Relações Exteriores, até para conter a 
tendência suspeita de alguns auxiliares. Suas relações com o presidente 
Roosevelt foram fundamentais para contrabalançar as ofertas do regi-
me nazista, principalmente em termos de armamento bélico.
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Mais uma vitória de Oswaldo Aranha. O governo Vargas cerrou fi-
leiras em torno dos aliados, frustrando os planos dos auxiliares adeptos do 
nazi-fascismo.  Influenciou ainda toda a América Latina, com exceção da 
Argentina e Chile que, embora simpatizantes do nazismo, optaram pela 
neutralidade, graças ao desempenho dele promovendo conferências interna-
cionais, alertando sobre as ameaças do nazismo ao mundo livre. Sua presen-
ça no Ministério das Relações Exteriores foi fundamental ao êxito da missão.

Acompanhou de perto, como ministro da Fazenda, o final do 
governo Vargas no trágico agosto de 1954. Pregou a resistência ao lado 
do colega da Justiça, Tancredo Neves e da secretária particular da presi-
dência, Alzira Vargas, filha de Getúlio, contra a deposição do presidente. 
Ao final do encontro, quando os ministros não chegaram a nenhuma 
conclusão, já na manhã de 24 de agosto, Getúlio, com o olhar distante, 
disse: “Já que os senhores não chegaram a um entendimento, eu vou 
tomar minha decisão.” Minutos depois, dispara um tiro do peito, em 
seu quarto e encerra a crise institucional que ameaçava o país. 

Familiares, amigos e alguns auxiliares, entre eles Oswaldo 
Aranha, Tancredo Neves e João Goulart acompanharam o corpo de 
Getúlio até São Borja (RS), onde seria sepultado diante de uma mul-
tidão emocionada. Os três discursaram na ocasião. Oswaldo, com 
os cabelos brancos desarrumados pelo vento, braços abertos e mãos 
agitadas externava o inconformismo, afirmando com a eloquência 
de sempre: “Getúlio, morrestes para salvar minha vida, pois sabias 
que estaria ao teu lado para morrer ou matar”. 

 Oswaldo Aranha encerrou a vida pública após a tragédia que 
atingiu o velho amigo. Nunca omitiu sua posição liberal. A opção, 
no entanto, jamais o afastou de Getúlio. Retornou ao escritório de 
advocacia no Rio de Janeiro, aonde veio a falecer no dia 25 de feve-
reiro de 1960, aos 65 anos, vítima de enfarte, em sua casa no Cosme 
Velho. O homem que fez parte da história republicana tornou-se 
cidadão do mundo na condição de paladino da liberdade.
JOÃO BATISTA MACHADO é Bacharel em Comunicação Social, jornalista, 
escritor, sócio efetivo do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte 
e membro da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras . Autor de 1960 – Explo-
são de Paixão e Ódio e outros livros.
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DESLUMBRAMENTO
Iaperi Araujo

Um se chamava Zezé de Camargo e Luciano. O outro simples-
mente Zé. Dois meninos minguados de pouca carne e muito osso. 
Eram feios na medida da pobreza descuidada.  Sujos parecia que nunca 
haviam tomado banho. Entisnados de poeira das ruas andavam com 
uns calções até os joelhos de uma cor indefinida entre o cinza e o terra 
e cheios de remendos. Viviam se metendo em encrenca. Endiabrados 
mesmo, saiam bulindo com um e com outro desde quando acordavam.

Moravam num casebre derrengado quase caindo,  no fim da 
rua de Flores do Seridó, com a mãe e mais quatro irmãos.  Cada um 
de um pai diferente. Dormiam todos pelos cantos do vão único da 
casinha. Pelo chão mesmo. Uma rede só onde cabiam os dois mais 
novos.  De manhã cedo a mãe já os enxotava prá rua.

- Vão atrás de comida.

Lá iam os dois como se fossem gêmeos, apesar da diferença de 
idade. Zezé tinha treze, mas parecia bem menos e Zé com sete anos 
era muito minguadinho prá idade.   Pouco corpo sustentando uma 
cabeça grande de cabelos encaracolados, que quase nunca enfrenta-
vam a tesoura, cobrindo as orelhas sujas.  O nariz sempre escorren-
do e não raro, enfeitado de moscas que ele não se ocupava nem de 
espantar. Mesmo a mãe não ligando pra sujeira deles, até por não 
ter água em casa para o banho diário, sempre levava uns cascudos 
quando o nariz sujo ficava quase entupido de sujeira.

Saindo de casa já começava a danação. Passando pelo beco da 
igrejinha acanhada, já acunhavam o sino da igreja com pedras.  E não 
erravam uma.  O padre sempre saia apressado da capelinha procurando 
de onde vinha aquele tocar ritmado e nesse dia, uma pedra ricocheteou 
no sino e acabou acertando-o na cabeça.  Por pouco não tirou sangue, 
mas fez um galo danado. Vendo e sabendo das danações dos dois, o pa-
dre saiu em desabalada carreira rua abaixo na procura dos endiabrados.
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Claro que não conseguiu alcançá-los, mas ameaçou-os com o 
fogo do inferno.

Mais na frente, entraram na bodega de Rocha, já com um 
esquema montado. O mais velho acercou-se do balcão e pediu uma 
informação.

- Seu Rocha, mãe mandou perguntar a que horas passa o mis-
to prá Currais Novos.

Rocha, sentado num tamborete prestava atenção ao noticiário 
saído do rádio de válvulas e o fazia tão atento que os meninos achavam 
que ele via no rádio as mesmas imagens que apareciam na televisão.

Enquanto Zezé conversava entretendo o bodegueiro, Zé en-
chia os bolsos de farinha retirando de punhado de um saco aberto 
exposto aos compradores.  O danado é que o bolso era furado e mui-
ta farinha se perdia. Zé resolveu encher a mão de farinha e metê-la 
no bolso ainda fechada para que não caísse pelos buracos.  Logo saiu 
de fininho e assoviou pro irmão.

- Té mais, seu Rocha.

E correndo foram prum beco mais próximo onde dividiram a 
farinha que comeram no seco sem nem um gole d’água.

Dali passaram na pensão de dona Bebé e foram pegar os sacos 
de lixo prá botarem na frente de casa esperando a carroça do lixo.  
Por isso ganharam um copo de café e um pão velho. Pros dois.

Café no bucho, pé no mundo. Desceram a rua em desabala-
da carreira e foram pro campo assistir o treino da equipe de futebol 
da cidade. Serviam de gandula quando a bola era chutada prá muito 
longe, às vezes caindo no meio do matagal de espinhos. Como eram 
destemidos se embrenhavam na garrancharia e iam buscar a bola, não 
sem antes fazerem firulas e embaixadas com os pés. Os garranchos e 
espinhos contribuíam pra rasgar ainda mais os calções já rotos.

Hora do almoço e nenhuma perspectiva. No mercado a feira 
morgava sem compradores. A maioria já fizera suas compras pela 
manhã cedinho, mas eles não desistiam.  Num canto do mercado 
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uma velhinha assava num braseiro improvisado uns nacos de fíga-
do de boi.  Eles ficaram alí perto, vigiando o assado acompanhados 
do gato de estimação da dona.  Logo logo estavam virando a co-
mida no braseiro, cuidando prá não queimar, os pedaços de fígado 
enfiados num palito de coqueiro, como se fossem os churrasqueiros. 
Abanavam o fogo com um abanador de palha de carnaubeira e até se 
arriscavam a soprar as brasas para que ficassem bem vivas.

A mulher prá se ver livre do calor do fogo e do trabalho de 
assar seu inusitado churrasco foi deixando os meninos trabalharem. 
Daí a pouco os meninos já eram senhores da função. Deram cabo 
de uma faca e iam fazendo cortes nos pedaços, de principio prá ver 
se os pedaços estavam crus. Depois foram tirando fatias e provavam 
prá sentir o sal e a textura do fígado.  Numa distração da mulher 
abocanharam cada um, dois ou três pedaços do fígado.  O gato da 
mulher não se conformava em ficar de fora da divisão dos pedaços 
do churrasco de fígado e miava com tristeza e fome.

Entendendo o logro, a mulher enxotou os dois enquanto aca-
lentava o gatinho espião nos braços.

Já a tarde se fazia final quando Zé sugeriu ao irmão:

- Vamos ver as mulheres tomando banho de cacimba?

E desceram a rua até o rio seco onde numa curva, uma cacim-
ba encoberta por algumas tamarineiras se mostrava local ideal para 
banhos. As mulheres se banhavam no fim da tarde e os homens no 
comecinho da manhã.  Ninguem tomava banho despido, mas somen-
te em ver as roupas molhadas coladas no corpo, deixando entrever as 
formas femininas e lá em baixo, o escuro dos pelos do sexo atraia uma 
porção de voyeurs, principalmente meninos, adolescentes e velhos.

Naquele dia, excepcionalmente não se encontrava ninguém 
nem prá se banhar nem prá observar escondidos no matagal rasteiro 
de velame. Zezé e seu irmão buscaram um lugar apropriado para a 
observação e quase desistiram de esperar quando Nininha, a filha de 
Zefa de Abdias que o povo dizia que fazia vida nos cabarés de Natal, 
veio se chegando cantando uma música de Nelson Gonçalves.
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Rápida despiu-se. Completamente. O menino mais novo assom-
brou-se e quis se levantar e sair correndo.  Zezé segurou-o pelo braço e fê-lo 
deitar-se na areia do rio no lugar que haviam escolhido para a observação.

A mulher, nua e deslumbrante, entrou na cacimba e pôs-se a 
brincar com a água.  Deslizava as mãos sobre o corpo, gargalhava e 
jogava água prá cima somente para observar os respingos se colorin-
do no dourado dos raios do sol.

Zé, apavorado, cobria a boca com a mão mas não conteve um espirro.

A mulher parou dentro da água e procurou de onde vinha o 
som.  Avistou de longe as cabecinhas dos meninos e viu quando o 
menor se desvencilhou do irmão e saiu correndo.

Toda nua ela caminhou até onde Zezé estarrecido e estupefato 
observava sua beleza nua. Os pelos do sexo bem aparadinhos, mas 
muito escuros, retendo gotas de água.  Para alí e somente para ali, 
convergia seu olhar. Ela foi se aproximando andando com tanta le-
veza que parecia flutuar sobre a areia do rio.

- Vem cá, neguinho, vem cá.

E chamava com as mãos o menino paralisado de espanto e 
deslumbramento.

Zé chegou em casa quase botando os bofes prá fora.  Ficou um 
tempo tentando falar à mãe, a situação em que o irmão se encontrava.  
Quando conseguiu contar tudo, foi arrastado pela mãe que segurava firme 
sua mão levando na outra uma vara fina de marmeleiro em busca do rio.

Procura daqui, procura dali, que Zé não se lembrava mais 
onde deixara o irmão e quando a tarde já se fazia quase noite, a mãe 
viu os pés sujos e as canelas finas sobressaindo de uma moita de 
mato. Lá estava Zezé de Camargo e Luciano, ainda tonto, sentado 
na areia, todo vomitado, mas com um ar de felicidade tão grande 
que a mãe dispensou a surra com o cipó de marmeleiro.
IAPERI ARAUJO é médico, escritor e artista plástico. Membro da Academia Norte-
-rio-grandense de Letras e dos Institutos Histórico e Geográfico do RN e Goiás. Presi-
dente do Conselho Estadual de Cultura do RN e Diretor da Fundação José Augusto. 
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UM SER PARA A MORTE
Laurence Leite                                                                                         

“O Universo não foi construído em sete dias”, falou o advoga-
do maluco diante de uma plateia silenciosa, tentando buscar um tico 
de argumento plausível que pudesse reverter a conclusão do júri, que 
parecia certa àquela altura, diante da evidência dos fatos relatados 
que culminaram naquela monstruosidade sem tamanho.

Como alguém poderia ter planejado cometer tamanho absur-
do, em proporções que fugiam inclusive aos mais amplos e com-
pletos compêndios e manuais do direito penal? O assassinato dos 
próprios pais, irmãos (dois, no caso) e uma irmã com o esposo, e 
dois sobrinhos, o mais novo ainda de colo?  

Nenhum desses casos de psicopatas que saem matando a família, 
ou mesmo de serial killer, que parecem despertar tanto interesse na so-
ciedade, em mentes doentias, me parece, pessoas que gozam em ouvir 
ou ler sobre essas histórias macabras, assustadoras e reais, nada, nada, se 
assemelhava àquela brutalidade envolvendo todos os membros de uma 
mesma família. A sua família. Todos exterminados, impiedosamente. 

Como era frágil a natureza humana! E quão perversa. O anjo 
e o demônio habitam o coração do homem, e a linha que os separa é 
tênue. Foi esta a conclusão a que cheguei naquele dia, ao participar 
do júri popular, e mais, a de que havia de fato um criminoso em 
potencial em todo ser humano. Não havia motivos aparentes que 
pudessem justificar aquela sangria e com tal requinte de ferocidade. 

O depoimento do legista confirmava a veracidade do meu 
pensamento. “Em mais de vinte anos nunca presenciei algo tão bár-
baro”. A forma que ficara alguns dos corpos...Deus!!!..., estavam tão 
deformados que seriam irreconhecíveis caso não se soubesse que 
faziam parte da mesma família. E, no entanto, qual a explicação 
plausível para aquela carnificina?  
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	 Era loucura, simplesmente? Caso de perversão? Demência? 
Possessão? O quê? Como entender a mente de alguém que demons-
trava um quadro de aparente normalidade, adaptada, com trabalho, 
sempre transmitindo um ar cordato no trato com os colegas de pro-
fissão, e de forma inesperada se vê cometendo um crime bárbaro 
como que possuído por um espirito maligno? 

No ambiente de trabalho era reservado, como disse um de seus 
colegas de profissão. De pouca conversa, afirmara outro. Estranho até, 
ou mesmo esquisito, para outro que tinha uma opinião mais rigorosa 
no entendimento da alma humana. Todos testemunhas de acusação, 
arrolados no processo, como forma de incriminar o acusado. 

Mas como entender? Essa a questão que na minha mente não 
parava de fazer alarde à procura de uma explicação racional. Mas o 
que seria racional? Bom, era difícil chegar a questões raciocinais, ainda 
mais na minha posição que era a de julgar. De qualquer forma minha 
mente ficava se perguntando à medida que o advogado de acusação 
trazia relatos escabrosos e provas incriminatórias sobre o acusado. A 
que ponto pode chegar isso que chamam de humano! Como entender 
todos aqueles corpos espalhados no jardim daquela bela casa numa 
manhã de domingo de sol e céu azul, dia em que a família, por solici-
tação da matriarca, se reunira para comemorar o primeiro aninho do 
neto querido. Ah! E sobrinho inocente daquele monstro. 

Quem poderia profetizar tal augúrio? Nem o melhor dos adi-
vinhos. O certo é que naquela manhã, ele foi, como sempre, o úl-
timo a chegar à casa dos pais. Cumprimentou a todos bem ao seu 
modo, brincou com o cão perdigueiro e quase como num ritual, se 
dirigiu ao seu antigo quarto de dormir de tantas lembranças, prova-
velmente, e temores infantis próprios de toda criança que demonstra 
medo do escuro. 

O que se passara na sua mente naqueles poucos minutos antes 
do desfecho terrível? Qual o mais lúcido e capacitado dos psiquiatras 
ou psicólogo poderia chegar à conclusão para algo tão assustador?  
Mas o certo é que houve o horror! O primeiro tiro foi dirigido ao 
pai quando este cruzava a sala de jantar, puxando uma perna, fruto 
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de uma perfuração de bala, à procura do seu cão de estimação. Tiro 
silencioso. Na parte de trás do crânio. Ninguém ouvira. O corpo 
tombara, sendo a queda amortecida pelos braços do filho assassino. 

Toda sequência de mortes foi um ritual de demonstração e 
mistura de fúria e cálculo. Ele conhecia toda a extensão da vasta casa. 
Conhecia os hábitos de cada um dos  familiares. Sabia as possibili-
dades de fuga e tratou de impedi-las. O único que esboçara ainda 
uma leve manobra de fuga fora o irmão mais novo, abatido com um 
tiro nas costas, seguido de um verdadeiro massacre com uma pá no 
cérebro quase lhe arrancando o pescoço.   

A carnificina não durou mais que dez minutos. Mas fora o 
bastante para liquidar todos os corpos. As fotos tiradas pelos peritos 
e trazidas ao júri não deixavam dúvidas: um banho de sangue. Mas 
por quê? Haveria uma causa, uma razão, uma explicação convincen-
te?  Não poderia. Era pura loucura. E aquela criança de apenas um 
aninho, cuja foto mostrada em pose ampliada a todos nós, os jurados, 
mostrava uma cabeça espatifada pela bala que a percorrera se alojando 
no coração da mãe. O que ela tinha a ver com aquela atrocidade? Era 
inconcebível. Não fizera nada contra ele, não tinha crime a pagar. 

Não, mil vezes não. Nada justificaria. Só uma mente enlou-
quecida e alucinada seria capaz de tal gesto. Uma mente diabólica.  

Subitamente, no entanto, ali naquele momento, sentado no 
banco ao lado de mais dez jurados, ao ouvir a frase do advogado de 
defesa, “O mundo não foi criado em sete dias”, que era uma forma 
de dizer que um julgamento não devia obedecer a um raciocínio 
puramente moralizante, que havia sempre algo escondido ou que 
não era levado em consideração na maioria dos julgamentos, mas 
que era importante e devia ser analisado. Ali, naquele momento, 
como em um filme secreto que se impôs ao meu pensamento, Deus 
do céu, e que eu não queria jamais recordar novamente, lembrei-me 
de trinta anos atrás, não na posição de jurado como agora, mas em 
outra fila de banco, ao lado de minha mãe, vendo meu pai ser acusa-
do, chorando, agonizando como um carneiro levado ao matadouro, 
cujo desfecho sabia impossível ser diferente, e, no entanto, querendo 
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desesperadamente que os jurados reconhecessem os motivos que o 
levaram a praticar aquele gesto brutal. Que entendessem que uma 
dívida por maior que fosse não poderia ser usada como motivo de 
humilhação e agressões verbais lançadas duramente por um algoz 
brutal e sem piedade, que se mostrara insensível aos argumentos de 
um homem que implorava o perdão e que insistia agonicamente que 
iria efetuar o pagamento, moeda a moeda. 

E, no entanto nada fez efeito. E não faria. Nenhum argumento 
provocaria no algoz um sentimento de compreensão. Nenhum argu-
mento seria capaz de demovê-lo de arremessar na cara do meu pai que 
iria levá-lo à cadeia. Cada centavo perdido seria cobrado no tribunal. 
Toda uma violência verbal atingira-o como um tiro de revolver calibre 
38 no peito a queima roupa, ou como uma faca afiada a penetrar-lhe 
na carne já flácida da barriga. Nenhum sentimento de piedade. 

Ali, sentado no banco de jurados, vi-me inesperadamente lan-
çado numa encruzilhada. Passado e presente agora faziam ecos na 
minha mente. A disputar cada palmo da minha razão. Quem é o 
louco? Quem é o monstro? Quem é a vitima? Qual o limite da dor? 
Até onde a alma humana pode suportar as injustiças, as palavras 
duras, a violência, sem perder o controle? Qual o tamanho do fardo 
em que uma humilhação ou agressão física, pode ser tolerada? E se 
essa humilhação fosse uma sequência construída de longos anos? Se 
o monstro de agora, ali na minha frente, sentado e cabisbaixo, na 
posição de acusado e eu na de jurado, na verdade fora uma vitima 
de um monstro sádico e impiedoso anterior a não perdoar a menor 
das falhas, o menor dos erros, a cobrar perfeição, da mesma forma 
que aquele sócio cobrara em palavras ao meu pai, o que poderia ser 
compreendido e tomado por outros caminhos? 

Naquele dia longínquo eu era uma criança de dez anos, e vi 
meu pai perder o controle. Ele era um homem bom e com o tempo, 
certamente, iria restituir cada centavo devido. Mas o temperamento 
irascível e cruel do seu cobrador explodira em dimensões cavalares. 

E o pior: toda aquela vasta humilhação verbal, fora praticada 
na frente da mulher e do filho de apenas 10 anos, uma humilhação 
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dura para um homem que prezava sua posição de pai e marido. Eu 
era uma criança de dez anos, ouvira tudo sem entender muito bem, a 
não ser o fato de presenciar o choro de uma mãe rogando clemência, 
alegando que o marido iria saldar a dívida.    

O dinheiro! Oh, a paixão pelo dinheiro! Capaz de ofuscar o 
raciocínio do mais sóbrio dos homens a ponto de levá-lo a perder o 
controle e agir como um animal faminto que vê sua presa abatida e 
pronta a ser devorada, ser roubada por um rival da mesma espécie. 
Eles eram sócios. Meu pai era minoritário. E a empresa seria recupe-
rada anos depois. O sócio majoritário iria voltar a crescer. A oferecer 
uma vida confortável a sua mulher e seus quatros filhos ainda peque-
nos, tal como eu. 

Mas naquele dia, como se só o presente contasse, a vida familiar 
de ambos parecia irremediavelmente perdida e afundada. E o culpado 
tinha que pagar.  O culpado era o meu pai. Mas qual a culpa? 

Quando a humilhação atingira a um grau limite, meu pai per-
dera o controle. O desfecho fora dois tiros que atingiram o ombro e 
a perna do rival enlouquecido. Não houve morte. A bala no ombro 
foi extraída. O projetil na perna não o fez perder os movimentos, 
mas passou a andar arrastando-se lentamente. Puxando a perna. 

Quem é o louco? Quem é o são? Agora, o júri terá que decidir 
pela absolvição ou condenação de um assassino acusado da morte 
brutal de toda a família. Seriam 30 anos de reclusão. Quem era o 
culpado? Quem era o inocente? Reunimo-nos, onze jurados, na sala 
contígua para a decisão final.   

FIM

LAURENCE BITENCOURT LEITE é poeta, escritor, professor e psicanalista. 
Autor de Entre Mares   (poesia) e Por que Não o Que é Nosso ? (crítica literária).
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ARQUIVOS
Valério Mesquita

Rebuscando papéis, certo dia, fui achar uma carta que remeti 
ao jornalista e poeta maior Sanderson Negreiros, datada de 21 de no-
vembro de 1971. Eterno capataz dos mistérios circundantes, o poeta 
utilizava os seus “Quadrantes” para captar o humanismo asmático. 
Para tanto, tinha profunda e oxigenada “respiração filosófica”. Sou 
seu leitor e eleitor de suas emoções. Vez por outra, me empolgava 
com a cosmologia dos seus sentimentos e lhe escrevia. Ai vai uma 
cartinha de 46 anos que o poeta de “Lances Exatos” recebeu sobre 
um assunto ainda bem atual:

“Lendo a sua última crônica sobre os fariseus da maledicência, 
deduzi, com pesar, que a grandeza de alma, nesses dias decadentes, 
não é contagiosa. Aqui, parafraseando Shakespeare, é o exílio e longe 
a liberdade. 

A hidrofobia deixou de ser um caso veterinário para se tornar um 
problema psiquiátrico de muita gente. E ninguém mais do que você se 
acha saciado da expressão claramente perceptível dos homens e das coisas. 
Por isso, entre agir e ser imbecil nessa terra, é preferível, permanecer na 
regra três. O bom é ser místico. Místico na arte, na vida e na natureza. 
Buscar nas profundezas da vida ou nas solenidades da dor, a verdade 
blindada: crer no invisível para não se suicidar no palpável. O visível 
encerra vícios redibitórios. Viver encarcerado na vontade hesitante de ao 
invés de ser herói da própria vida, ser o espectador do próprio drama.

Resta assumir aquele compromisso com o imponderável de que 
você sempre falou. Para que as maledicências ou o ódio dos homens não 
puxem o tapete de alguém, o remédio é não tomar as feições das circuns-
tâncias. Nesses tempos agitados a intenção deve equilibrar-se a coragem. 
O importante é repetir e repetir sempre que “o amor pode ler o que se 
acha escrito nas mais remotas estrelas”, no dizer de Wilde.
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E por último a dolorosa constatação: Edmar Letreiro aplaudido 
pelo povo e Baracho cultuado como santo. Daí se conclui que nos desen-
contros do mundo toda celebridade quando não é célere é celerada”.”. 

Qualquer semelhança com alguma autoridade política hoje no 
Rio Grande do Norte é mera coincidência.

                                      

VALÉRIO MESQUITA é escritor, autor de Poucas e Boas, Notas do Oficio e vários 
outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras, ex-presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte.
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“ALEGRIA”
Eider Furtado

Sempre fiz opção pelo campo em confronto com a praia. Em 
outra publicação lembrei o que representou para mim o lugar a que 
se dava o nome de “Alegria” que, com a criação do município de 
Ielmo Marinho passou a integrar o seu território. Creio que minhas 
férias escolares,  no período de 1932 a 1937, ali foram passadas.  E 
como me fazia bem a vida campestre, com toda a sua rudeza, sem 
mínimo conforto numa época, inclusive, em que a energia elétrica 
sequer se fazia anunciar por aquelas bandas!

O acesso à “Alegria” não era lá tão fácil assim. Pelo menos para 
nós que utilizávamos até lá, dois meios de transporte: o trem, até a 
cidade de Taipu, e daí até o nosso destino, os cavalos.  Não vou dizer 
que me queixasse pelo fato de não ser mais cômodo ou confortável 
a nossa viagem. Raciocinem que, numa idade de oito a treze anos, 
naquela época, viajar de trem  ou no lombo  de um cavalo era qual-
quer coisa de formidável.

A paisagem que a viagem de trem oferecia aos meus olhos 
era fascinante. Cada estação, mesmo já vista tantas vezes,  parecia  
oferecer sempre mais uma novidade, parecia ter uma peculiaridade 
a mais, a contar da de Extremoz que a gente ansiava por alcançá-la.  
Ali se vendia, e é possível que hoje ainda assim se faça, um saboroso 
grude que , exageradamente, se dizia inigualável. A chegada do trem 
da Central, já que naquela época também havia a linha da Great 
Western no trecho Natal-Recife, super movimentava a estação. Nem 
sabíamos  qual maior era o contingente, se dos que procuravam ad-
quirir o famoso grude, ou se daqueles que  caçavam compradores. 
Vale dizer que a parada tinha um tempo certo e curto e nada  fazia 
atrasar a partida do trem. 

Depois de Extremoz sucediam  as estações de Ceará Mirim, 
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como a de maior projeção sobre as demais, a parada de Massangana, 
em tempo mais curto e a estação de Taipu, nosso primeiro destino, 
porque ainda tínhamos pela frente,   mais umas três léguas a serem  
vencidas nos lombos dos cavalos.

Mas, Taipú  era no trem o nosso ponto final. Não dava para 
correr os olhos sobre toda a cidade, mesmo que ela não fosse tão 
grande.  O tempo sobrava para meus pais baterem um bom papo 
com “seu” Luiz Gomes da Costa e seus familiares. Eram compadres 
e o fato de almoçarmos sempre em sua casa, em cada uma dessas 
viagens,  não parecia incomodá-los. Pelo menos  visivelmente. Mos-
travam-se afáveis, cativantes, e o que não era incomum no interior, 
aqueles momento de  alegria como se nossa visita e o trabalho que 
lhes dávamos, lhes fossem gratificantes. 

Depois do almoço, já contando com a presença do nosso va-
queiro, Antônio Guedes, o moço, cavalos selados e amarrados sob 
uma sombra frondosa, as  despedidas e o início da marcha rumo à 
“Alegria”.  Mal saíamos de Taipu passávamos   ao lado de uma ser-
ra, a “Pelada”, aos meus olhos uma das maiores serras do mundo, 
visão que me era permitida por não conhecer nada além de Natal 
e, de passagem, algumas cidades do interior. A serra “Pelada” se não 
mudou, o que não é improvável, era como se fosse uma pedra enor-
me, sem vegetação nas suas encostas. Minha montaria era a garupa 
do cavalo que era conduzido pelo nosso vaqueiro Antônio Guedes. 
Assuntos campestres, gostosos de serem contados e ouvidos disfarça-
vam o nosso cansaço.

Quando os penúltimos raios de sol se anunciavam advertindo 
que logo-logo o astro rei se recolheria para seu justo repouso – era 
assim que eu imaginava – já nos encontrávamos pelo arisco, ou seja, 
à meia légua do nosso destino. No arisco havia uma quase mercea-
ria, mais parecida com uma bodega. Zé Linhares era o nome de seu 
dono. Nesse estabelecimento  todos os que moravam pelos arredores 
se abasteciam. Era o feijão, a farinha de   mandioca, o arroz, o fubá 
de milho, o cigarro, o querosene que fazia as lamparinas alumiar nas 
noites brabas, e alguma coisa mais de menor importância como o 
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pão que ele adquiria de uma padaria de Taipu, dormido sabe Deus 
quantas noites, sem dúvida.

Estávamos na “Alegria”, a escuridão da noite já dominando o 
espaço e eu, na minha primeira preocupação, tentando ver um pon-
to de luz lá na casa que nos ficava mais próxima, a de “seu” Antônio 
Guedes, o velho. Por sinal, tio do nosso vaqueiro. Na realidade eu 
não tinha o que vislumbrar além de um precaríssimo ponto de luz de 
um candeeiro colocado no terraço daquela velha casa.

Servido um jantar que não passava de um café reforçado, com 
mais de um tempinho de conversa, “vamos todos dormir”, era como 
se fosse uma voz de comando que não aceitava contestação. A casa 
em que ficávamos não era tão grande, tanto assim que meu lugar 
de dormir era numa rede, cheirando  alguma coisa que eu não sabia 
decifrar, armada na sala da frente. O cansaço da viagem fazia o sono 
chegar logo. Mesmo assim, antes de me ver dominado por Orfeu, 
eu tentava localizar no telhado de velhas telhas encardidas,  qualquer 
brechinha causada por uma telha quebrada ou afastada das outras, 
que me desse a chance de, no escuro de breu resultante da “noite 
tenebrosa”, fixar meus olhos naquele pontinho, mínimo que fosse, 
superando minha tensão.

Se vocês não sabem eu não me escuso de confessar: tenho pa-
vor à escuridão. Imaginem uma noite de poucas estrelas e sem lua...

O tempo passado na “Alegria”, em terras do então Camaragibe, 
era de nada se fazer. Claro que das redondezas – mais de uma légua, 
talvez -, vinham as visitas aos  meus pais. Quando era época de fazer 
farinha, a coisa então, ficava mais divertida. A cinquenta metros da 
nossa casa existia uma velha e precária casa de farinha – a única por 
aquelas bandas – que era trabalhada às vezes, durante todo o mês. Não 
sei não, mas hoje, pensando naquela musiquinha de Luiz Gonzaga 
– “oi tava na peneira, oi tava peneirando, oi tava namorando” – eu 
fico imaginando que muitos namoros começavam ali e ali mesmo se 
acabavam quando já não havia mais mandioca para moer.

Para meu universo de criança, sei não, não precisava um ce-
nário maior: um  caminho desgramado  ligando as  casas dos dois 
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Antônio Guedes, que se olhavam como se fossem irmãs que não po-
diam ser separadas; as conversas sobre animais  que se desgarravam 
de seus rebanhos; a lagoa imensa que se era funda não sei, que servia 
para o banho das pessoas, mas também dos cavalos depois de um dia 
suado. Aqui e acolá, aparecia no meio da capoeira uma vegetação 
alegre, quando as chuvas caiam, ou de garranchos, cinzentos, retor-
cidos, quando as chuvas não chegavam. Mais das vezes, o minúsculo 
telhado de uma casinha que poderia acalentar, quem sabe, o começo 
de um romance sem  história.

Tenho saudades da “Alegria”, a que não vejo desde os meus 
quatorze anos de idade... E já não quero vê-la porque, com certeza, 
não é mais a “Alegria” de meus tempos de criança, que enchia meus 
olhos e alimentava meus sonhos.

EIDER FURTADO é advogado, professor e escritor. Membro da Academia Norte-
rio-grandense de Letras. Autor de Audiência de um Tempo Vivido e outros livros.
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FÉRIAS NO PARÁ
Hudson Paulo

A Domingos Fagundes

 Uma suave e ao mesmo tempo intensa vontade de mentir. 
Mentir a si mesmo e ao mundo. Mentir aos que veem na vida apenas 
o nascer e o pôr do sol diário, o salário no fim do mês, o resultado do 
último jogo de futebol. Mentir ao santo, ao honesto e ao ladrão dis-
farçado de politico. Mentir até ao papa se eu pudesse ir a Roma para 
pedir a sua bênção. Sessenta e cinco anos de idade, simples professor 
da rede pública de ensino, aposentado, quando teve a oportunidade 
de viajar ao interior do Pará para ser padrinho  de casamento de um 
primo. Viagem corriqueira como a de qualquer cidadão ; aeroporto, 
portão de embarque, sorriso falso da aeromoça, desembarque e táxi 
para  um hotel.

O Brasil é um país em que cabem todos os monumentos, palá-
cios e museus históricos do mundo em cada botequim, beco e praça 
de suas cidades, sejam pequenas ou grandes. Não vou explicar o por-
quê. Numa pequena cidade do Pará eu vi a dimensão da história do 
Brasil. Nela ví a beleza do nosso povo e a exuberância da sua natureza.

Rio Maria. Uma pequena cidade com oitenta templos reli-
giosos e uma fama de violência em sua história. Hoje é uma cidade 
pacata e ordeira como a maioria das cidades interioranas de nosso 
país. Gostei muito de suas paisagens naturais.

Viajar é um verbo que traduz a ideia de liberdade e prazer. Foi isto 
que descobri ao me encontrar no interior do Pará. Ao chegar na fazenda 
do pai do noivo, ouví notícias da existência de onças em seus arredores 
e o relato pessoal de quem tinha matado uma. Ela estava em cima de 
uma árvore, prestes a dar o bote em uma novilha quando ele atirou no 
meio dos olhos da fera. Presenciou a onça exalar o seu último urro e a 
descreveu com detalhes como ela caiu e se estendeu ao solo.
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Atentamente ouví aquele relato sucinto e sem nenhum arti-
ficio de um homem que matara  uma onça como se mata um rato. 
Um homem simples que vive a cuidar da terra e do gado e se depara 
com as contradições da existência : a propriedade e a natureza. Para 
ele é muito simples.

Retomando do campo para a cidade relatei aos amigos o que  
aquela viagem tinha me proporcionado de prazer. Quanto ao epi-
sódio da morte da onça sempre acrescentava um detalhe que ficava 
por conta da minha imaginação. De tanto contar o fato  eu acabara 
matando três onças: uma estava em cima de um lajedo, outra atra-
vessando um córrego, e a última devorara um boi de oitenta arrobas.

As onças eram lindas. A primeira tinha olhos azuis, a segunda, 
olhos verdes e a terceira era um pouco estrábica. Uma delas tinha 
quase três metros de comprimento e unhas de  10  centímetros. 
Enfim, eram minhas as onças. Para cada uma  dei apenas um tiro.

Ao contar a um velho amigo as minhas façanhas de matador 
de onças, ele me sugeriu que, na próxima campanha política, eu me 
candidatasse a deputado federal. Não sei por que, nem pra quê.

HUDSON PAULO  COSTA é professor e escritor, colaborador  assíduo de re-
vistas e jornais de Natal.
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DE TROPEIRO
Paulo Bezerra

Antes que o caminhão rodasse sertões, Manuel Maximiano 
de Maria (  1897- 1964), matuto de profissão, corria o mundo com 
s sua tropa a fim de ganhar o de comer e o de vestir. Casado com 
Rosária, trouxe à luz uma progênie de quatro.

Moreno fornido, chapéu de couro de aba larga, apragata de 
correia, vestia roupa de mescla com camisa de manga comprida. 
Quando o galo amiudava o canto, o seu comboio já caminhava apro-
veitando uma ponta de lua clareando a escuridão. Vivia do carreto 
de algodão, da lã ou do caroço e de idas e vindas ao Brejo e à Serra de 
Cuité, transportando feijão, rapadura, aguardente, milho e farinha 
onde, em um dos sacos, vinha enorme beiju.

Montando Boneca – a burra de sela – tocava na frente Liquida 
– a madrinha da tropa – depois Fortaleza e Faceira e , no coice, Sa-
biá. Escanchando na carona, nela conduzia coisas pessoais, mudas de 
roupa, uma coberta e a rede. Fugindo do pingo do meio dia, arriava 
numa sombra para descanso e para  matar a fome com carne assada e 
rapadura aos tacos, misturados à farinha, farnel. A água de beber ali 
estava, fresca e fria, na borracha. Sol pendente, retomava a jornada 
até alcançar, à luz das estrelas,  o rancho habitual.

Na madrugada seguinte, dava às burras  mulas, milho com sal 
em mochila, e  outra vez, botava as cargas em cima. Sacos atados por 
inquerideiras e cobertos, de primeiro, com esteira de palha e depois 
com lona, tudo amarrado com o arrocho – longa tira de sola com 
uma polegada de largura. Ao botar os arreios de cabeça,o cuidado 
de não arrancar os espantos, i. é, os cabelos crescidos em redor dos 
olhos.  Com o chicote de trança, cabo de jucá e ponta de linha, fazia 
piruetas no ar que findavam num estalo seco, escutado ao longe.  “ 
Lá vem Manuel Maria”.
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Do seu pelejar que estancou em 42, resta a lembrança e, de 
material,  na casa do Saco onde viveu, apenas a surrada carteira de 
matuto com enfeites de metal que conduzia a tiracolo.

E quantas vezes sonhou de olhos abertos, fitando o Céu, si-
lente e só, assustado com o abismo do infinito em noite escura que 
nem breu.

PAULO  BEZERRA é medico e escritor, autor de Cartas do Sertão e outros livros. 
Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras.





POEMAS 



POEMA*  
Sanderson Negreiros

ERA o derradeiro de uma família

De homens  bons. Cultuava

Mistérios e usava a memória

Para longas viagens repetidas.

Todos admitiam que sua vida

Era o destino de toda gente

Feliz. Tinha fazendas, mulheres,

Bois e bom pasto de sombras.

Rico, fazia-se pobre diante

De Deus. Caminhava para  missa

Do domingo, vertical, de branco.

O chapéu de abas afastava

Equívocos e maus murmúrios.

A cidade, cedo, repetia-lhe

Bons-dias. Mas, em noites de solidão,

Ele partia em seu cavalo
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Para longe. Um longe de que

Ninguem se lembra. E de onde

Nunca mais voltou. Para sempre.

Seu João Miguel de Águas Pretas.

*Poema publicado originalmente no livro Fábula Fábula.

SANDERSON NEGREIROS é poeta e escritor, autor de Lances Exatos, A Hora da 
Lua da Tarde, e outros livros. Membro da Academia Norte-rio-grandense de Letras
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CONTEMPLAR PARA APRENDER E ENSINAR
João Wilson Mendes Melo

O céu azul

Cortejo de nuvens brancas a passar

Louvando a Deus e querendo ensinar

Na grandeza do infinito e na cor

Que são gestos de amor

A insondável razão do ser

Homem e mulher nascidos para viver

Com o amor que é traço de união

Entre o ser pequenino e a imensidão

Pois há cidades distantes

Sem padre, sem pastor e sem juiz

Mas que têm para valer casal feliz

Houve poetas que ouviram estrelas

Se abriram a janela em noite escura

Com o coração cheio de amor

Na condição de muito amar

O escritor e professor JOÃO WILSON MENDES  MELO é o decano da Acade-
mia Norte-rio-grandense de Letras, com  96 anos de idade. No entanto, sem descui-
dar das atividades intelectuais, escreveu, especialmente, para a Revista da ANRL, o 
poema, que acima publicamos, como prova de sua extraordinária vitalidade.
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PO EMA PREVISÍVEL
François Silvestre de Alencar 

Quem chega em casa aos setenta

Vindo do ermo da ida,

Arrastando as armas que pendem da cintura,

Na ferrugem de todas as perdas,

Apenas vê as ruínas das paredes/ da velha casa

Que ainda lhe oferece abrigo.

Feita de tristeza? Não. De solidão? Menos ainda.

Há todo um encanto de chegada/ que faz dos setenta

Uma triste alegria de quem nunca saiu dali.

Esteve sempre preso nas cinzas amareladas da

Espera. 

E se não esperou chegar/ também não partiu.

 Imita o rei dos celtas ante o conquistador romano:

 Joga as armas no chão/ procurando um vencedor inexistente!

Quien regresa a casa a los setenta

Volviendo del desierto de la vida,

Arrastrando las armas que cuelgan de la cintura,

En la herrumbre de todas las pérdidas,

Apenas aprecia el desgaste de las paredes/ de la vieja casa

Que todavía le ofrece cobijo.
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¿Hecha de tristeza? No. ¿De soledad? Menos aún.

Hay todo un encanto de regreso/ que hace de los setenta

Una triste alegría de quien nunca salió de allí.

Estuvo siempre cautivo en la cenizas amarilla de la

Espera.

 

Y si no esperó volver/ tampoco partió.

Imita el rey de los celtas ante el conquistador romano:

¡Tira las armas al suelo/ buscando un vencedor inexistente!

 

Versión de A. P. Alencart

FRANÇOIS SILVESTRE DE ALENCAR é procurador do Estado e escritor, 
autor de A Pátria não é Ninguém, Remanso da Piracema e outros livros.

ALFREDO PÉREZ ALENCART é escritor e professor do curso de Direito da 
Universidade de Salamanca, Espanha



DEVORAR
Anchieta Rolim

Não era cedo

Eu a li sem interceder

Crianças choravam

A brasa devorava lentamente o papel

Deixando no ar

Imagens implícitas

E as cidades noturnas

Edificadas com rascunhos trêmulos

Absorviam lágrimas que dos meus olhos sangravam

ANCHIETA ROLIM é poeta e artista plástico.  Autor de Agonia e outros livros. 
O poema publicado faz parte do livro Ruinas, inédito.

Desenho de Anchieta Rolim
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QUATRO PO EMETOS
José Delfino

 1

Estro harmônico

 Te amo te chamo te clamo

Alitero à-toa e essa  rima tosca

Que vaza que te venera que te declama

Que alípede vai em  voo rápida e lépida

Trocando os pés pelas mãos em gestos

Me parece até que te toca

 

2

 Noite

 No incerto espasmo que vela o meu tédio

A flor paisagem são teus pés dormindo

Que se movem presos em teu sonho

A relevar a distância a cavalgar meu sono

Pleno a me revelar na cama o teu caminho

 

3

Trôpego

 É que às vezes me sinto

Bago de fruta azeda
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Caído em teus ombros

Bêbado mar verde-absinto

Deserto ardido em chama

Jardim ao avesso

É que às vezes me acho

Acha em teu corpo acesa

Atirada aos escombros

Em véspera de cinza

 

4

Andarilho

Adoro sim andar a pé andar aí

Sem dar um pio um dó um ai

Olhando à espreita o passo

Seu lasso voo às vezes

Pés a saltarem andaimes

Fujo do chão caindo em mim

Como um cavalo-pássaro

Passo a partir a passo

E vou e voo

E dou-me bem assim

JOSÉ DELFINO é médico, poeta e escritor. Autor de Almas Nuas e outros livros.
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PARA DANDARA DOS SANTOS TRANSEXUAL ESPANCADA 
ATÉ A MORTE NO BAIRRO BOM JARDIM FORTALEZA EM 

MARÇO DE 2017
Leonam Cunha

Sou uma traça 

erodindo

as cortinas do mundo.

Me botam de 4 e me esbofeteiam.

O sangue 

 escorrido 

rasura um rosto no chão

  de mulher 

  com o passo descontínuo,

 e os olhos herméticos às formas abruptas

Todas as caixas me ofereceram

e as recusei 

com elegância e fino trato.

 Não, obrigada

Hoje debaixo deste sol cearense,

corro a vista pelos arredores e nem vejo fantasmas.



  123Academia Norte-Rio-Grandense de Letras

Críptica a realidade me estampa o corpo:

sou açoitada 

e não puxo carro-de-bois.

Me injuriam com tantos cânticos mas nem os tolero,

o tímpano para, 

a adrenalina me ocupa

  e deus está apenas sentado assistindo à cena?

As bolinhas de terço que engoli,

não posso solicitá-las agora

num último clamor, num agouro derradeiro?

Quatro ou cinco homens limpam seus métodos

dos gestos sutis 

e enrijecem o punho.

Desenham em minha pele águas-vivas lilases, 

  caravelas.

Nem Santa Maria nem Pinta nem Nina. 

Apenas dor germinada.

Os ossos esfarinham-se como as cartilagens

da jujuba que as criancinhas chupam.

Os ossos são meus, baby

(A gente amalgama as fraturas de um espírito

que sempre foi posto de bruços, braços atados

como um enfeite de tudo de exclusão

na feira das desumanidades?)
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Agora me despejam num carro de mão adornado

de grãos de areia e ferrugem.

É belo? Deus apenas assiste à cena?

Só consigo imaginar uma cruz e algo a escorrer,

percorrendo passado, memória, lembrança.

Eu que pensei que o mundo tinha jeito!

Deitada 

neste carro de mão, 

não me pergunto sobre sonhos 

ou a felicidade.

Essas mãos muito humanas 

 me embalam num acalanto de adeus.

LEONAM CUNHA é poeta e escritor. Autor de Condutor de Tempestades e outros livros.
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NOSSO MAIOR É DORIAN
Alexandre Abrantes

Em plena maturidade estética, conhecedor das Letras e das 
Canções, Vinícius de Moraes escreveu: “O maior de todos é Rim-
baud”. Podemos declarar, no que concerne ao RN, que nosso maior 
artista é DoRiaN.

De olhar multifacetado, aprendeu e expressou o Belo na sua 
forma mais forte e mais terna, com a inocência de uma criança e a 
sabedoria de um profeta. Fazendo a travessia pascaliana entre a ra-
zão e o coração, extraiu da cena em branco (tela, pedra ou papel) a 
polivalência das cores e dos signos, num caleidoscópio de imagens 
- verbais ou visuais, tomando-as como matéria de sonho, de uso da 
imaginação a fim de reconstruir o real que jaz esquecido pelo mundo 
em sua inequívoca decadência.

A par do amor pela arte como modo de nos lembrar que há es-
perança no outro lado da porta (ou do lápis, do cinzel ou do pincel), 
usou as mãos para o abraço, o afago e o até logo. Em outros termos, 
aliou à grandeza do poeta, na ampla acepção do termo, a candura 
de um anjo, como se depositasse fé no homem com asas para levar, 
num instante e como ponte, a angústia da alma a Deus.

Consciente dos limites do corpo, transcendeu-os com um 
olhar puro sobre a superfície das coisas para depois atingir as estra-
nhas, tingindo-as e, em meio ao caos, pairar, tal espírito, por sobre 
as águas.

Deixa um legado junto à outra herança: o doce lar construído 
com sua eterna Wanda, sob a lavanda diária de amor e poesia.

As mãos, agora, livres dos calos e do calar-se para encontrar 
o silêncio mais nobre porque eterno, tão hábeis como outrora, dão 
adeus ao que é precário e se abrem para a aquarela celestial, de azuis 
imorredouros, laranjas em perfume e vermelhos-corações.
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E antes de deixar nesse lado o último compasso, o coração de-
preendeu que ser grande é ser gracioso, embora sem medir o profundo 
de ter sustentado, na artéria adjacente ao do artista, um homem “tão 
doce” (na feliz declaração de sua querida filha Dione), esvaziando-se, 
na imitação de Cristo, por nos servir de cores e versos imortais.

O maior entre nós é DoRiaN. E o superlativo exala mais quan-
do se sabe que o mundo jaz em decomposição. Nosso poeta da cor 
deixa um vazio artístico e humano que, decerto, não será preenchido 
cedo. Talvez seja tarde para afirmar que não alcançaremos semelhan-
te olhar mítico para rearranjar a desordem que reina no caminho 
entre cada casa e as indiferentes ruas.

Não há dúvidas de que seu espaço permanecerá incólume à 
espera da poesia de um Rimbaud que no meio do caos e do século já 
gasto, restaure a inocência extraviada, o dracma perdido do evange-
lho, iluminando, com ou sem dor, o rio eterno da infância.

Em seus aposentos, tocando seu manto e com rogos de uma 
bênção, um fruto de sua história de vida lhe oferta um canto imemo-
rial: “Meu pai é um visionário,/vê planos e altiplanos/em seus voos 
de pássaro”(Adriano Gray Caldas)

Do outro lado da sombra, o doce poeta sussurra:

“Acendo uma réstia de luz

Ainda consumindo-se na chama do teu rosto,

Que pouco a pouco se apaga.

Nas últimas sombras da tarde,

Sombra dos exílios

Dos vagos vestígios.” (Dorian Gray Caldas) 

	 Por isso...
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DORIAN

Um rio, uma dor.

Levarei indelével

o ávido leitor

multicor da vida.

Dele recebi

o afeto ilustrado:

o poeta infante da mãe,

os cabelos da bela,

os que me partiram,

o pai junto ao filho

e a doce Amarílis.

Seus olhos se enchiam de rio

ao sentir de um verso o azul infinito.

Dele, a palavra do exílio

lembrando-me que a canção existe.

Dele, a necessidade do mito

na hora única

e a humilde sabedoria

de despir-se da túnica.

Dorido, o rio agora

carreia os dias lentos,

sobre os quais um pincel

pleno de poesia

passeia nas bordas do céu.
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Enfim...

O RN se renova para o amanhã.

Um logotipo une homem e chão:

Artista, nosso maior é DoRiaN.

Natal, janeiro de 2017

ALEXANDRE ABRANTES é poeta, escritor. Autor de No Coração das Palavras  
e O Exilio sem Canção. 



NOVOS ACADÊMICOS
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SAUDAÇÃO AO PO ETA LÍVIO OLIVEIRA PELO ACADÊMICO 
MANO EL ONOFRE JR.

A 10 de maio de 1985, um jovem amigo dos livros compa-
recia a esta Academia de Letras, para receber das mãos do seu Pre-
sidente, em cerimônia realizada neste mesmo salão, o diploma  de 
participante do Projeto “Academia para os Jovens”. Trinta e um anos 
depois, esse mesmo jovem, já agora no limiar da maturidade, porém  
conservando todo o vigor juvenil, recebe desta instituição o diploma 
de Acadêmico, diploma este com que talvez já sonhasse naqueles  
seus verdes anos.

Dos idos de 85 até o momento atual fez-se um longo itinerá-
rio em que se evidencia a dedicação de Lívio Oliveira à literatura e às 
artes em geral. De modo especial tem sido constante a sua presença 
nos eventos promovidos por esta Academia. E é interessante obser-
var que, há pouco tempo, ele participou do mesmo programa “ Aca-
demia para os Jovens”, mas – é claro -  na qualidade de palestrante.

Seu itinerário cultural chega, neste momento, ao ponto culmi-
nante. Creio que o próprio Lívio concordará com o que ora afirmo, 
pois a Academia sempre esteve em suas cogitações – objeto de de-
sejo, ideal ansiado; integrá-la significa, sem dúvidas, para o escritor 
e poeta, como também para todos nós, acadêmicos, grande honra, 
satisfação e alegria.

Senhoras e senhores:

A Academia – e não só esta, mas toda e qualquer instituição 
congênere – não consagra, mas simplesmente acolhe e homenageia 
escritores já consagrados pela crítica e pelos leitores. É verdade que 
isto, às vezes, não acontece; elegem-se, raramente, literatos de real 
valor, porém,  ainda sem  maior expressão e não representativos. 
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Sim, porque em escolhas como essas preponderam quase sempre as 
razões do coração ou imposições outras de natureza pessoal ou so-
cial. Mas, senhoras e senhores, nem mesmo a Academia Brasileira se 
exime de tal proceder; basta atentarmos para o fato de que, entre os 
sócios fundadores daquela augusta casa figuraram lado a lado com 
celebridades do porte de Machado de Assis e Joaquim Nabuco, ilus-
tres desconhecidos, como, por exemplo, Urbano Duarte, Teixeira de 
Melo e o Barão de Loreto.

É preciso ter em mente, com absoluta convicção, que a 
Academia não é tão somente uma associação literária, uma casa de 
cultura, mas principalmente um templo da  arte e do saber, cujos 
membros efetivos, em número limitado, necessariamente vitalícios, 
compõem um quadro de honra,  como que numa espécie de panteão 
vivo. Este é o entendimento, penso eu, que deve prevalecer na esco-
lha de novos acadêmicos. E foi o que aconteceu ao se eleger o poeta 
e escritor Lívio Oliveira, para ocupar a cadeira nº 15 desta entidade.

Lívio Oliveira dispensa apresentação. No entanto faz-se aqui 
necessário breve esboço biográfico do nosso homenageado, até mes-
mo para que se atenda ao disposto em artigo  do Regimento Interno 
desta Casa, segundo o qual

“O acadêmico encarregado de saudar o novo empossado apreciará, 
em nome da Academia, a personalidade e a obra literária do recipiendário.”

Lívio Alves Araújo de Oliveira nasceu em Natal a 16 de agosto 
de 1969 e sempre viveu nesta cidade, que aprendeu a amar desde cedo, 
inclusive quando ainda de calças curtas foi escolhido Prefeito-Mirim, 
numa promoção da Prefeitura  Municipal. Menino travesso, mas es-
tudioso, obtinha boas notas em seus deveres escolares. Depois, mui-
to depois, já formado em Direito, enveredou pela política partidária, 
chegando a obter quase quatro mil votos no que ele mesmo chama 
de “uma aventura eleitoral pelo PDT”. Felizmente desiludiu-se, em 
tempo, com a política provinciana, e passou a dedicar-se às letras e à 
carreira jurídica, já então exercendo o cargo de Procurador Federal, 
para o qual fora nomeado, depois de aprovado em concurso público 
de provas e títulos. Como  desdobramento da sua vocação profissio-
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nal, Lívio teve  uma boa experiência, por alguns anos, como professor 
universitário, havendo lecionado  Teoria Geral do Estado e Direito 
Constitucional. No entanto, as atividades judiciais o absorveram to-
talmente, daí, por que terminou por afastar-se do magistério.

Em breves traços – ecce homo !

 Quanto à obra literária, não temos a pretensão de analisá-la 
em profundidade, até porque não é este o momento adequado para  
tanto. Demos aqui, no entanto, uma notícia que diga da sua im-
portância e contextualize o trabalho do autor no quadro geral da 
literatura norte-rio-grandense.

Comecemos por afirmar que Lívio Oliveira é , antes de tudo, 
poeta. Vale ressaltar que assim o consideramos, todavia sem demé-
rito para com os seus escritos nos domínios da crônica e do ensaio.

Autor de sete livros de poemas, ele é um dos poetas mais pro-
líficos da nossa terra, mas, de modo algum prolixo. Pelo contrário 
o seu fazer poético parece ser uma eterna busca de síntese e comu-
nicabilidade. Poderíamos dizer que ele tem um despojamento esti-
lístico que até nos faz lembrar virtuoses desse modus faciendi, como, 
por exemplo, na prosa, Graciliano Ramos e, na poesia, José Bezerra 
Gomes. Sendo assim, extremamente econômico no exercício da pa-
lavra, Lívio Oliveira terminaria por cultuar o haicai, talvez a forma 
poética mais abreviada que existe. Seu último livro - ´Cais Natalenses 
(2014) demonstra bem a sua criatividade nesse campo. A respeito 
dessa obra, o crítico literário Thiago Gonzaga, depois de enfatizar o 
pioneirismo do autor no cultivo do haicai, afirma, com propriedade:

“No haicai, de maneira geral, se fazem sentir curiosos e belos 
efeitos que geralmente passam despercebidos aos nossos olhos. O 
objetivo é capturar a essência do local e do instante numa poesia 
contemplativa e descritiva, com grande valorização nos contrastes, 
entre outras virtudes” (Os Grãos – Ensaios sobre Literatura Potiguar 
Contemporânea, 2016).

Como bem acentua o estudioso, a modalidade de poema pre-
sente em `Cais Natalenses fora trabalhada pelo poeta num livro pu-



134   REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017.

blicado em 2007, Pena Mínima ao qual o crítico Nelson Patriota 
também se referiu, de modo igualmente positivo, em um capítulo 
do seu livro  Uns Potiguares.

A seguir transcrevemos duas ou três amostras das “miniaturas 
poéticas” de Lívio Oliveira, que o tempo, elemento tão importante 
no haicai – diga-se de passagem - , não nos permite alongar estas 
nossas pobres palavras.

Além do apenas descritivo, os haicais de Lívio têm, não raro, 
um caráter reflexivo, senão vejamos:

receita de se amar

nem sempre vale a pena

melhor que se invente

Às vezes é o humor que comparece, como neste

Purgatório

O terço do meu avô

tinha uma cruz azul-claro

e contas....

... algumas pagas.

Mas, na verdade, a nota dominante, como aliás, não podia 
deixar de ser, em se tratando de haicai, é o descritivo, a paisagem, o 
encanto das sugestões plásticas e cromáticas. Vejamos dois exemplos 
dentre numerosos outros:

moedas de ouro

o olho do sol espelham

no mar se derramam.
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-0-

os dedos da noite

entre os cabelos compridos

de árvores nas dunas.

Seria enganoso, todavia, supor que a poética de Lívio Oliveira 
se restringe à modalidade minimalista. Cinco outros livros de sua 
autoria contêm poemas discursivos, alguns até um tanto extensos, 
porém sempre norteados pelo espírito de síntese. São eles : Telha 
Crua ( 2005) ( ganhador dos prêmios “ Othoniel Menezes”, da 
Funcarte, e “Luís Carlos Guimarães”, da Fundação José Augusto), 
Dança em Seda Nua ( 2009), Teorema da Feira (2012),  e Resma ( 
2014). Reportando-se a este último, em seu Blog, “ A Literatura Na 
Poltrona”- O Globo , Rio de Janeiro ( 2014), o escritor José Castelo, 
intelectual de projeção nacional, que todos nós admiramos, teceu 
considerações elogiosas, dizendo a certa altura, sobre um dos poemas 
constantes da referida obra, as seguintes palavras, que vão a seguir 
transcritas na íntegra, tanta a sua pertinência e beleza:

“Fala-se muito do ato poético como uma experiência de 
“inspiração”, mas Bondiá nos leva a vê-lo muito mais como uma 
“convulsão” _ isto é, uma grande agitação interior, um alvoroço de 
emoções divergentes ao qual devemos nos submeter para só assim 
avançar.  Na mesma linha e da mesma estatura se desenrola o “Lu-
gar-abismo” proposto por Lívio Oliveira. Aventura, perigo, agitação, 
prova radical são elementos fundamentais da escrita poética. Sem 
eles, a poesia se torna mero virtuosismo, ou então _ o que é mais 
melancólico _ um simples e esnobe jogo intelectual. Jogo que gera 
poetas só de fachada. Poetas de crachá. Se não ousa pisar esse “lu-
gar-abismo”, ninguém se transforma em poeta. O poeta é lançado 
pela escrita em um grande precipício, através do qual ele despenca. 
O poema não passa daquela sequência de palavras às quais, durante 
a queda, ele consegue se agarrar. É uma experiência desnorteante _ 
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um enorme alvoroço interior. É também uma travessia, através da 
qual o poeta escreve seus versos, primeiro, no próprio espírito para 
só depois transportá-los - como cicatrizes de uma experiência dolo-
rosa - para o papel.”

Senhoras e senhores:

Se eu agora dispusesse de tempo, abordaria diversos outros 
aspectos da obra poética do nosso homenageado; no entanto gosta-
ria de , pelo menos, aludir a certas características que são , por as-
sim dizer, a sua marca registrada: o lirismo contido, de fundas raízes 
emocionais; o erótico em sutileza, a memória da infância; a visão 
humanista dos seres e das coisas.

Para Lívio, a Poesia é a sua razão de existir. Ele mesmo, de certo 
modo, se define no poema “Diálogo”, constante do seu livro Resma:

“-O que queres da poesia?

-Tocar na poesia.

- E onde fica?

-Não sei e quero viver lá.

-E há sombras na poesia ?

-Assim como há luz e som e cor.

-Tem dono?

- A poesia é que é dona do poeta.
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-Vive-se de poesia?

- Experimenta só viver sem ela....

Não poderíamos encerrar este apanhado biobibliográfico sem 
mencionar o livro Bibliotecas Vivas do Rio Grande do Norte (2005), 
uma feliz incursão do autor pelo campo da ensaística. Por último, 
mas não menos importante, outra incursão bem sucedida, mas esta 
de natureza musical: um CD em parceria com o músico e composi-
tor Babal Galvão, intitulado “Cine Clube” ( 2009).

Eis, portanto, o intelectual múltiplo e fecundo.

Há que se falar também do agitador cultural, ex – Presidente 
da União Brasileira de Escritores no Rio Grande do Norte, colabora-
dor assíduo de jornais e revistas, além de ter participação em eventos 
culturais, proferindo palestras ou coordenando mesas de debates.

Senhoras e Senhores:

Em diversas situações de espaço e tempo, há escritores que 
ingressam nas academias para se “engrandecerem” com o  status que 
as academias dão, mas  há outros, felizmente em maior número, que 
vêm engrandecê-las com a magnitude de sua obra literária e o prestí-
gio do seu nome. Entre estes se inclui, sem a menor dúvida, o poeta 
e escritor Lívio Oliveira.

Seja bem-vindo, caro confrade. Você ( permita-me o trata-
mento), você é, além de tudo, um homem de bem e grande figura 
humana. Todos nós, acadêmicos, o recebemos de braços abertos.

Discurso lido no Salão Nobre da ANRL, na noite de 10 de março de 2017.
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DISCURSO DE POSSE DO ACADÊMICO LÍVIO OLIVEIRA NA 
CADEIRA Nº 15 DA ACADEMIA NORTE-RIO-GRANDENSE 

DE LETRAS

Sede da Academia, Casa Manoel Rodrigues de Melo, em 10 
de março de 2017, sessão iniciada às 20 horas.

Senhor Presidente da Academia Norte-Rio-Grandense de Letras, 
Professor Diógenes da Cunha Lima.

Senhor Ministro do Superior Tribunal de Justiça, Luiz Alberto 
Gurgel de Faria, em nome de quem estabeleço saudação a todas 
as autoridades da mesa.

(Destaco, neste momento introdutório, que a Senadora Fátima 
Bezerra esteve presente no início desta solenidade, para nos para-
benizar e cumprimentar os membros da Academia e demais pre-
sentes, tendo se ausentado, logo após, por motivos superiores).

Senhoras e Senhores desta Academia.

Diletos familiares e amigos.

Senhoras e Senhores presentes a esta sessão.

Por vezes retornam à mente e ao coração as imagens daquele 
menino de quinze anos de idade, que num sábado à tarde decidiu 
partir da casa de número 435, na rua que leva ainda o nome do 
poeta Segundo Wanderley, no Barro Vermelho, em direção à casa/
sobrado do Mestre Luís da Câmara Cascudo, incrustada entre a Ri-
beira e a Cidade Alta. O menino fez o percurso totalmente a pé, não 
tendo nenhum reles níquel no bolso, mas portando uma pequena 



  139Academia Norte-Rio-Grandense de Letras

mochila às costas e, dentro dela, um exemplar da “História do Rio 
Grande do Norte”, numa edição da Achiamé, do Rio de Janeiro, 
com a Fundação José Augusto. Isso foi em 21 de setembro de 1985, 
um ano antes do falecimento do imortal fundador desta Academia 
e colossal mestre da antiga Junqueira Aires, avenida que hoje tem o 
seu nome perenizado.

Lembra-se, como se fosse hoje, de Dona Dahlia o atendendo 
e o levando até o mestre de todos, que descansava do almoço numa 
confortável e lúdica cadeira de balanço. Entregou o volume a Cas-
cudo, repetiu o nome completo, que lhe fora informado. Cascudo 
olhou pra cima com óculos de grossas lentes, algo esverdeadas, bai-
xou a cabeça em direção ao livro e escreveu a seguinte dedicatória: 
“Ao Lívio Oliveira – afetuosamente, Camara Cascudo. 21-IX-85.” 
Dona Dahlia recolheu o volume, mirou firmemente as palavras, os 
dois cês maiúsculos bem arredondados, e disse, como que surpresa 
e ao mesmo tempo muito satisfeita: ”Veja como a letra de Luís está 
boa hoje!!!”

Eis o livro. [apresentado o livro aos acadêmicos e à audiência]

Esse mesmo menino, repleto de curiosidades acerca do mun-
do, naquele mesmo ano de 1985, entre os dias 06 e 10 de maio, 
esteve neste endereço onde fala agora, rua Mipibu, 443, Petrópolis, 
Casa nomeada, com precisa adequação, Manoel Rodrigues de Melo. 
Naquela época, vê-se, já buscava o rapazote saberes e conhecimentos 
sobre livros e escritores, sobre um em especial, que era objeto de 
estudos e palestras num projeto denominado “Academia para os jo-
vens”. Era a “Semana Guimarães Rosa”, mestre mineiro, imortal das 
letras nacionais, mesmo patamar de genialidade do nosso Cascudo. 
No diploma que o adolescente recebeu, caríssima Secretária Geral 
Leide Câmara, uma assinatura possui relevo histórico e afetivo, a do 
Presidente Diógenes da Cunha Lima, que havia tomado posse nessa 
condição em 08 de novembro do ano anterior. Portanto, havia pou-
cos meses de sua estreia em tal honroso mister.

Eis o diploma. [apresentado o diploma à plateia e aos acadê-
micos]
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Hoje, 10 de março de 2017, passados quase 32 anos dos dois 
episódios significativos na vida daquele moleque, o homem já feito 
e quase ingressando em meio século de vida e de experiência chega 
a este lugar mágico e transcendente para se irmanar a nomes ex-
tremamente representativos das nossas letras, da nossa cultura, da 
nossa história. E é o Professor Diógenes da Cunha Lima, em sua 
condição absolutamente meritória, ainda gloriosamente na cadeira 
de Presidente desta Casa, quem o recebe neste momento. A emoção 
é insuperável.

Senhoras e Senhores da Academia.

Senhoras e Senhores.

Tomo a liberdade agora de falar em primeira pessoa. Esse mo-
leque curioso e cheio de desejo pelo saber e pelos mistérios que a pa-
lavra envolve, eu o fui. Ainda o sou, com as mesmas características, 
às quais se acresce a maturidade e a experimentação da vida. É algo 
visceral. Vem desde os primeiros livros lidos na pequena biblioteca 
do meu pai. Certamente, esse meu apreço quase que sensual pelos 
livros me acompanhará até a despedida final desta existência terrena. 
Nesse item me irmano ao filósofo e escritor francês Jean-Paul Sartre, 
que afirmava no belíssimo livro “Les Mots” (“As Palavras”): “Come-
cei minha vida como hei de acabá-la, sem dúvida: no meio dos 
livros”.

Afirmo agora que ser recebido nesta entidade, de elevado pata-
mar de representatividade do mundo cultural potiguar, por Manoel 
Onofre Jr., expoente de nossas letras e uma das personalidades mais 
dignas que tive a oportunidade de conhecer no meu Rio Grande 
do Norte – dínamo que tem feito excelente trabalho na Revista da 
Academia, juntamente com o nobre e dedicado pesquisador Thiago 
Gonzaga – é honra e é responsabilidade, ambas assoberbadas e que 
impõem o dever de respeito reverencial. Antes disso, ainda mais for-
temente, ocasiona-me júbilo e honra. Por essa razão mesma, a minha 
gratidão se fará perene e é extensiva a todos os que me honraram 
com os votos que me trouxeram até esta Casa, bem como aos que 
não seguiram o mesmo caminho na escolha pessoal, porém contri-
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buíram condignamente com um processo democrático, escorreito e 
translúcido. 

Não é fácil, mas é prazeroso, minhas senhoras e meus senhores. 
E a responsabilidade, que se mistura ao prazer de passar a pertencer 
a essa entidade valorosa, tendo lugar e cadeira nesta Casa em que es-
teve Luís da Câmara Cascudo, um dos colossos que participaram de 
sua fundação, redobra-se quando percebo em meio aos imortais con-
temporâneos alguns dos meus queridos ex-professores do Curso de 
Direito na altaneira UFRN, a começar pelo Presidente Diógenes da 
Cunha Lima (envolvente e criativo professor de Direito Comercial); 
seguindo-se os excelentíssimos Ivan Maciel de Andrade (meu muito 
ilustrado professor de Introdução ao Estudo do Direito); Eider Fur-
tado de Mendonça e Menezes (elegância sempre presente) – também 
da disciplina de Direito Comercial; Carlos Roberto de Miranda Go-
mes (operoso e gentil professor de Direito Tributário); Ministro José 
Augusto Delgado, (professor profundamente sábio de Teoria Geral 
do Processo); Ministro Marcelo Navarro Ribeiro Dantas, que tive 
como professor recentemente na pós-graduação em Processo Civil. 

Tenho todos como amigos e como mestres permanentes.

Muitos outros daqui também me deram e têm me dado lições 
de poesia e de literatura em geral, de conhecimentos acerca da vida, 
da história e das artes, enfim, de humanismo e humanidade. Con-
sidero que estas palavras confirmam o meu preito de gratidão, afir-
mando que todos desta Academia têm muito a ensinar.  Portanto, 
sintam-se todos os confrades citados no presente discurso. 

Venho para o seio desta casa, assim, muito mais como um 
aprendiz, que ingressará num curso intenso, longo e vitalício, en-
volvendo saberes preciosos que desvelam a vivência e a convivência 
respeitosas e altaneiras num grupo de mulheres e homens represen-
tativos do labor literário e artístico, desembocando numa sociedade 
cada vez mais necessitada dos valores aqui cultivados e dos seus co-
rolários. A responsabilidade é, portanto, imensa.

Senhoras e Senhores da Academia.
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Senhoras e Senhores.

Mais uma vez o coração dispara e acelera, quando observo a 
lista dos que me precederam na honrosa Cadeira nº 15, Simples-
mente, homens da estirpe e do elevado naipe de Pedro Velho de Al-
buquerque Maranhão (o patrono). Sebastião Fernandes de Oliveira 
(o fundador e primeiro ocupante da cadeira), Antonio Pinto de Me-
deiros (segundo ocupante e primeiro sucessor), Eloy Castriciano de 
Souza (o terceiro ocupante e segundo sucessor), Umberto Peregrino 
Seabra Fagundes (quarto ocupante e terceiro sucessor) e, finalmente, 
o que se fez muito recentemente saudoso, Francisco Fausto Paula de 
Medeiros (quinto ocupante e quarto sucessor). Agora estou eu aqui, 
nessa linha magnânima, com toda a vontade de lhe dar continuidade 
à altura. A coragem se faz necessária e urgente. Invoco-a para que me 
acompanhe e me permita a força vibrante e viril dos intimoratos.

A honraria é gigantesca e, por aí, todos já percebem o desafio 
e, certamente, o entusiasmo e o desejo que se assomam ao colar e à 
veste acadêmica, que já ocasionam pulsações mais rápidas e intensas 
neste neófito confrade, ora se apresentando aos valorosos compa-
nheiros dessa aprofundada viagem ao centro dos saberes e dos sabo-
res literários.

Talvez, a maior riqueza que eu possa trazer para o ambien-
te desta Academia seja a disposição de trabalhar, em palavra e em 
atitude, por nossos nomes das Letras, do passado, do presente, do 
futuro, enaltecendo-os, vez que merecem ser enaltecidos. E são a 
literatura e a palavra que eles nos trouxeram, que têm nos trazido e 
trarão, que merecem enaltecimento e permanência. A imortalidade 
do homem é, em verdade, a perenidade da sua obra. Sabedor disso, 
trago também a minha humildade e a consciência de que aqui não 
vale jactar-se da obra feita, justamente porque há muito, há tanto a 
ser construído nos tempos que virão.
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Digníssimas e digníssimos presentes a esta sessão.

O tempo que vivemos não nos mostra caminhos sem obstá-
culos. Estamos certos de que não edificamos e não edificaremos sem 
luta e labor. Ao contrário, precisamos trabalhar arduamente, duran-
te o dia, durante a noite, para encontrar soluções que contemplem 
toda a sociedade, já que não temos disposição para fazer aqui a bata-
lha egoística e narcísica, em busca de glórias meramente individuais. 
A maior glória é a de compor um povo sábio e que domine as rédeas 
do seu destino – um povo e uma língua emancipados.

É papel da Academia e dos acadêmicos, sim, apontar 
caminhos, estabelecer uma visão crítica acerca da palavra e dos 
seus resultados no mundo social. Já sabia disso quanto às funções 
jurídicas que tenho desempenhado. Agora, sei mais ainda na minha 
missão literária e artística que completa um dos pórticos da minha 
existência, realizando-se nesses dois pilares: o Direito e as Letras. 
Vários dentre os componentes desta casa também sabem que devem 
cultivar tal visão ampliada e complexa: unir a palavra do Direito, da 
ética e da moral à palavra estética e criativamente liberta.

Chego, portanto, para dar esse tipo de contribuição, através 
desse tipo de desiderato: servir ao povo, servir à cultura e ao sa-
ber do povo, não no sentido vulgar ou reducionista da palavra, mas 
buscando uma compreensão de aperfeiçoamento civilizatório e de 
pertencimento, de identidade e de afirmação emancipatória, entre 
pensamento e ação que se elevam em direção à luz.

Trazendo tais assertivas, não há como não lembrar na noite 
de hoje de alguns nomes imortais dos quais tive a honra de obter 
lições eternas. Lembro de Gilberto Avelino dedicando um livro de 
elegias ao meu pai, na casa em que o escritor/poeta morava, também 
na Segundo Wanderley. Lembro de Otto Guerra e Mário Moacyr 
Porto proferindo fantásticas aulas inaugurais no Curso de Direito da 
UFRN, a meu convite, quando presidi o Centro Acadêmico Amaro 
Cavalcanti. Lembro das lições dos professores alhures mencionados, 
alguns aqui presentes, e de ter visto o Mestre Américo de Oliveira 
Costa proferindo aulas de Direito Internacional para a turma do 
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meu irmão. Lembro dos momentos iniciais da minha poesia, quan-
do Luís Carlos Guimarães dizia: “– Poeta, escreva o seu livrinho.” 
(um grande erudito, confrade Nelson Patriota, foi testemunha dis-
so).  Lembro, ainda, Dorian Gray Caldas, no último encontro que 
com ele tive, falando-me gravemente acerca das delícias e dos sérios 
perigos da poesia.

Diletas Senhoras e diletos Senhores da Academia.

Senhoras e Senhores.

Pelas normas e pela tradição desta Academia, que, neste item, 
segue a Academia Brasileira de Letras, também devo trazer para cá a 
memória do Patrono da Cadeira que agora assumo, de nº 15, bem 
como do último ocupante. Respectivamente, Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão e Francisco Fausto Paula de Medeiros, dois co-
lossos, dois ícones e marcos humanos da nossa terra. Com prazer o 
faço, não sem também dar rápidas pinceladas, as possíveis para o 
tempo de uma solenidade como esta, fazendo também ressaltar a 
enorme importância dos nomes de Sebastião Fernandes de Oliveira, 
Antonio Pinto, Eloy de Souza e Umberto Peregrino, antecessores do 
Ministro Francisco Fausto, a quem ora passo a suceder.

Permitam-me e me perdoem pela apertada, porém necessária 
síntese, da maneira que segue:

Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, o patrono. (Natal, 
27/11/1856 – Recife/PE, 09/12/1907). Talvez uma das mais belas 
páginas acerca de Pedro Velho estejam presentes na obra de Cascudo 
“Vida de Pedro Velho”. Ali, já no texto introdutório, brinda-nos com 
trechos como esses: “O século XVIII continuou para nós até o pri-
meiro decênio do XX. Quase não tivemos o século XIX. Pedro Velho 
foi o primeiro e último chefe com a mentalidade pacificadora, acon-
selhativa e serena dos juízes de paz, na letra reinol. Difícil encontrar a 
compensação em sua vida trabalhada e rápida. Deputado, governador, 
senador, influente, prestigiado, nome nacional, morre com 51 anos.”

E continua Cascudo, que chamara Pedro Velho de “organiza-
dor do Estado Republicano”:
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“(...) Lutara desde os doze. Podia, como ninguém mais teve a 
ousadia de imitá-lo, escrever humorismo no meio da tempestade.”

E mais adiante, ainda Cascudo, no texto de 1956:

“A atualidade de Pedro Velho é a sua alegria de trabalho, seu 
amor à província, seu elogio ao bairrismo, sua fidelidade aos hábi-
tos simples, acolhedores, tradicionais, sua honestidade pura, natural, 
profunda. 

Cada época tem sua glória e sua doença. A impressão da des-
marcada estatura de Pedro Velho e de sua preeminência sobre os 
sucessores procede, possivelmente, dos tempos heroicos em que ele 
viveu, de sua presença influenciadora nas horas primeiras da história 
republicana do Estado, o norte-rio-grandense que governara na pro-
clamação, tratando, de igual para igual, com os homens ilustres que 
tinham orientado o Brasil e exilado o imperador. O quadro histórico 
onde ele se moveu e atuou imobilizou-se na retentiva popular sem 
deformar-se e assim veio até a hora de sua morte. Era o testemunho 
da história que ajudara a fazer, o contemporâneo do passado, o so-
brevivente das fases gloriosas que não podiam repetir-se.”

Mas é bom salientar que Pedro Velho, médico, político, pro-
fessor e jornalista (fundador de “A República”), foi um homem de 
poder que soube também apreciar e fomentar as sutilezas da alma e 
da inteligência, das letras e das artes. Vejamos o que nos expõe Verís-
simo de Melo, citando José Augusto:

“...pelo seu tipo físico, alto forte, farta cabeleira, porte elegan-
te, sempre muito bem vestido, e pela sua inteligência privilegiada e 
irradiante, inspirava simpatia a quantos dele se aproximavam, desde 
logo conquistados pela afabilidade do seu trato e pelo modo de ser 
como homem e intelectual.”

E continua, mais adiante, Veríssimo:

“Como orador e jornalista, Pedro Velho escreveu páginas da maior 
importância para a história do Rio Grande do Norte. Seus artigos eram 
enérgicos e elegantes. Suas cartas políticas são curiosas e de finas observa-
ções, revelando sempre fidelidade aos ideais do partido e da República.”
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Vale ler aqui também essa passagem do primeiro volume do 
livro “Academia Norte-Rio-Grandense de Letras – Ontem, hoje e 
sempre – 70 anos rumo à luz”, de autoria de José Soares Júnior:

“Lembrando o patrono de sua cadeira número 15, Pedro Ve-
lho, um dos responsáveis pela modernização do Rio Grande do Nor-
te, Dr. Francisco Fausto recordou que Pedro Velho fundou, no Esta-
do, um dos jornais mais antigos da América Latina: sob o título de 
A República, desde então, com circulação intermitente no curso do 
tempo, o jornal foi o programador cultural da província em muitas 
décadas. ‘Nele se desenvolveram ensaios machadianos e habilidades 
retóricas no domínio das letras, ontem vozes juvenis nos seus lou-
reiros ainda castos, hoje legítimos protótipos da tradição cultural.’ ” 

Esse homem, Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, em tudo 
foi precursor. Não à toa foi o escolhido para ser o Patrono da Ca-
deira nº 15. Lembro, com destaque, que neste ano de 2017 se dará 
o transcurso do 110º ano da sua partida. Novas homenagens virão, 
certamente. A Academia, sem qualquer dúvida, cuidará de sua parte.

Sebastião Fernandes de Oliveira (Natal, 11/03/1880 – Na-
tal, 29/05/1941), a quem Cascudo intitulou “O último Fidalgo”, 
exerceu os ofícios da magistratura e do magistério com altivez e se-
riedade de homem probo e com o dom da oratória. Também incur-
sionou pelo mundo da poesia e dramaturgia. Veríssimo de Melo, em 
seu insuperável “Patronos e Acadêmicos”, assim elabora a sua postu-
ra como juiz: “Sua vida, como magistrado culto, enérgico e sereno, 
chegando ao cargo de desembargador do nosso Tribunal de Justiça 
levado pela vocação superior de servir ao Direito, é um exemplo dos 
mais altos, no Estado, de que vale a pena ser íntegro e justo.” 

Dois ligeiros aspectos que me envolvem pessoalmente com o 
nome de Sebastião Fernandes de Oliveira: 1. Tive a satisfação de es-
tudar, antes do meu ingresso no Colégio Nossa Senhora das Neves, 
em uma escola pública de Natal que leva o seu nome (à época, uma 
escola excelente, onde tive a oportunidade de ter aulas com profes-
sores do ótimo nível de Antenor Laurentino Ramos e outros); 2. Fui 
aluno do seu filho Geraldo Fernandes de Oliveira, também magis-
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trado, homem íntegro e elegante, de quem recebi lições de Direito 
Penal na UFRN.

Antonio Pinto de Medeiros (Manaus, 09/11/1919 – Rio 
de Janeiro, 09/02/1970), segundo Veríssimo de Melo, “era indefi-
nível, enigmático e esfíngico”, considerado excelente professor por 
seus alunos, possuindo vasta e aprimorada cultura clássica, também 
tendo se destacado nos jornais literários como poeta e implacável 
crítico. Um dado biográfico curioso e que envolve esta Academia é 
descrito assim por Veríssimo: “Eleito para a nossa Academia, após 
candidatar-se, surpreendeu a todos renunciando a sua cadeira, atra-
vés de carta. Afirmara ser antiacadêmico, não desejando continuar 
no nosso cenáculo. Foi o primeiro e único dos nossos sócios resigna-
tários.” Ainda sobre Antonio Pinto, vale trazer a lume a assertiva do 
grande Tarcísio Gurgel, em sua “Informação da Literatura Potiguar”: 
“(...) a marca mais veemente da sua presença na atividade intelectual 
do Estado, foi, por certo a do crítico exigente, cheio de ironia, capaz 
de circunstancialmente, perder um amigo para não perder uma pia-
da, tal como fazia um famoso colega paulista, líder do Modernismo. 
Esta marca Antonio Pinto deixou, através da sua atividade jornalísti-
ca, desenvolvida durante um bom tempo em jornais da capital, espe-
cialmente em sua passagem pelas páginas do suplemento “Domingo 
Literário”, do jornal O Poti, em meados dos anos cinquenta, onde 
manteve uma coluna com o provocativo título de “Santo Ofício”, e 
a aterrorizante assinatura de Torquemada.”.

Eloy Castriciano de Souza (Recife, 04 de março de 1873 – 
Natal, 07 de outubro de 1959). Quase uma heresia querer sintetizar 
uma biografia tão rara e rica quanto a de Eloy de Souza, a quem Cas-
cudo descrevia como “um homem brilhante, honestíssimo, memória 
excepcional”, o que só arriscaremos fazer em face da necessidade tem-
poral. Peço a todos as minhas desculpas antecipadas, destacadamente 
ao querido confrade Vicente Serejo – grande e apaixonado estudioso 
e pesquisador, forte valorizador e também divulgador da trajetória de 
Eloy de Souza –, ao tempo em que recomendo a atenção para a obra 
de Eloy, “Memórias”, cujo texto, em mais de 500 ricas páginas, foi 
competentemente organizado, obteve notas e índice onomástico de 
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Rejane Cardoso. Nessa obra, pode-se perceber porque Eloy foi consi-
derado a maior figura do jornalismo político e autor de algumas das 
melhores páginas literárias e históricas do estado, bem como se deu a 
sua participação na linha de frente da política estadual e nacional, con-
vocado inicialmente por Pedro Velho, tendo sido um dos parlamenta-
res mais brilhantes de sua época. Sua sagacidade e sua atuação precisa 
e resoluta preparavam sempre as melhores soluções práticas para os 
problemas sociais e econômicos do Rio Grande do Norte.

Sobre Eloy de Souza, vale ainda citar esse trecho de Veríssimo 
de Melo, acerca de sua fantástica trajetória:

“Nasceu Eloy Castriciano de Souza no Recife, a 4 de março 
de 1873, de pai rico, vindo para Macaíba (RGN), ainda criança e 
órfão, morar com a sua avó materna, d. Silvana Paula Rodrigues, 
juntamente com os irmãos Irineu, João Câncio, Auta, – A poetisa do 
“Horto” – e Henrique Castriciano, nobre figura e homem de letras.

Estudou os preparatórios em Natal e Recife, formando-se aos 
21 anos pela Academia de Direito do Recife, turma de 1894. Numa 
oportunidade, na capital pernambucana, conheceu Pedro Velho, o 
qual prometeu ajudá-lo depois de formado, o que realmente ocor-
reu. Iniciando-se como jornalista, na “A República”, (onde mais tar-
de seria diretor duas vezes), serviu a todas as campanhas lideradas 
por Pedro Velho. Foi advogado e Delegado de Polícia em Macaíba, 
elegendo-se sucessivamente deputado estadual (1894), deputado 
federal, (1897) e senador da República. Dos governos de Ferreira 
Chaves, sucessor de Pedro Velho, até José Augusto Varela, após a 
redemocratização, Eloy de Souza deu sua contribuição valiosa como 
jornalista e parlamentar, dirigindo “A República”, “A Razão”, “O 
Democrata” e tantos outros jornais. Sendo um dos mais profundos 
conhecedores do problema das secas no nordeste, de sua atuação 
parlamentar nesse sentido nasceu o órgão do Governo Federal, Ins-
petoria de Obras Contra as Secas.”

Umberto Peregrino Seabra Fagundes (Natal, 03/11/1911 
– Rio de Janeiro, 05/09/2003). Umberto Peregrino tem também 
uma rica biografia, destacando-se que teve uma carreira militar ful-
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gurante, tendo chegado com intensos méritos ao generalato. Tam-
bém foi professor, administrador público, jornalista, ensaísta, his-
toriador e ficcionista. Exerceu diversos cargos de projeção nacional, 
exemplificativamente as direções da Biblioteca do Exército e do 
Instituto Nacional do Livro. Cabe lembrar que Umberto Peregrino, 
além de valiosas biografia e bibliografia é oriundo (sexto filho) de 
uma família que deu ao Brasil nomes da importância do escritor 
Peregrino Júnior, que foi membro da Academia Brasileira de Letras, 
e do saudoso jurista Miguel Seabra Fagundes, que foi Ministro da 
Justiça e se constitui em perene ícone do Direito Público brasileiro.

Francisco Fausto Paula de Medeiros, o anterior ocupante da 
Cadeira nº 15. (Areia Branca, 13/05/1935 –Natal, 30/07/2016)

Tive algumas poucas, porém valiosas oportunidades de encon-
tro com o saudoso Ministro e escritor Francisco Fausto Paula de Me-
deiros. Uma delas, a mais remota cronologicamente, foi no final dos 
anos oitenta do século XXI (vejam só: sou um homem do século pas-
sado!). Recordo que Dr. Fausto, já magistrado, atendeu a um convite 
da OAB/RN para uma palestra sobre Direito do Trabalho para uma 
Comissão de Estagiários. Eu era um dos estagiários e já ali me im-
pressionara com os saberes e com a generosidade do expositor. E já 
percebia a condição de humanista com fortes preocupações sociais.

Um segundo momento foi em sua residência, onde estive em 
companhia do então Presidente da OAB/RN, Valério Marinho. Foi 
um momento rápido de descontração, num final de semana.

O momento mais significativo, no entanto, deu-se num dos 
meus lançamentos, mais precisamente o lançamento de “Bibliotecas 
Vivas do Rio Grande do Norte”, na sede do Solar Bela Vista. Guardo 
carinhosamente uma foto do momento em que tive a honra de fazer 
uma dedicatória para aquele homem admirável que me envaidecia 
ao se fazer presente.

Eis a foto. [Exibida a foto para a audiência e para os acadêmicos]

Jamais imaginei a possibilidade de sucedê-lo em qualquer situação, 
frente às suas dimensões humanas e intelectuais extremamente elevadas. 



150   REVISTA da ANRL Nº 51 -Abril /Junho, 2017.

No entanto, aqui estou. E aqui tento lhe prestar essa homenagem. Sou 
amigo de membros da família, todos muito queridos. Portanto, já lhes 
peço que compreendam eventuais deslizes ou equívocos no discurso que 
procuro engendrar. Faço esse pedido à família, dirigindo-me destacada-
mente às pessoas dos meus queridíssimos amigos Frederico e Themis, com 
quem tive a imensa alegria de trabalhar no TRT da 21ª Região.

O meu muito estimado Professor Ivan Maciel de Andrade, na 
sua importante e saborosa obra “O Exílio das Palavras”, editado pelo 
incansável Abimael Silva, já nos permite uma certa compreensão do 
homem de quem agora tratamos:

“Francisco Fausto sempre foi muito admirado por todos nós 
que o conhecemos de velhas épocas, desde os tempos do Curso de 
Direito, na antiga Faculdade da Ribeira, por sua extraordinária capa-
cidade de escrever. Havia, sim, outras razões para admirá-lo, ligadas 
à sua inteligência, à sua formação intelectual, mas suas qualidades de 
estilista eram as que mais sobressaíam aos nossos olhos de admirado-
res dos bons textos literários.”

Grijalbo Fernandes Coutinho, magistrado do trabalho, citado 
pelo perspicaz e operoso confrade Armando Negreiros, em sua bela 
“Oração em memória de Francisco Fausto Paula de Medeiros”, tam-
bém nos dá pistas valiosíssimas para a investigação da grande alma e 
da inteligência desse brasileiro ilustre:

“Com todo o respeito aos demais, Francisco Fausto não foi 
apenas o maior Presidente do TST de todos os tempos, senão, tal-
vez, o mais rico, destemido e importante personagem integrante da 
Justiça do Trabalho em sua história quase centenária, tão grandioso 
foi o seu papel em momentos decisivos...

Fausto mudou a cara do TST, de um tribunal odiado pelos 
movimentos sociais mais à esquerda, especialmente depois da fatídica 
decisão contra a greve dos petroleiros em 1995. Com a sua postura 
corajosa, Fausto foi ovacionado em congresso nacional da CUT por 
mais de mil sindicalistas de todo o Brasil, ao defender o Direito do 
Trabalho. As propostas que pretendiam acabar ou mitigar a Justiça do 
Trabalho foram se esvaindo a partir de cada intervenção de Fausto.”
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Tratando da alta literatura de Francisco Fausto, especialmente 
acerca do livro “Viva Getúlio – As areias brancas da memória”,  em 
texto aqui já citado, Ivan Maciel de Andrade, numa frase que consi-
dero lapidar e com sentido múltiplo e rico, afirma: “Fausto trans-
pôs as fronteiras mágicas da memória.”

E o próprio Fausto, em seu livro “O Vinho Negro da Paixão”, 
termina por afirmar o perfil que desenhou para a sua vida e sua his-
tória plena de ações grandiosas em prol do humano:

“A ação humana, quando lhe precede a grandeza, tem, como 
sino da aldeia de Fernando Pessoa, um som de repetida já à primeira 
pancada.”

Tenho a honra e a grande responsabilidade de suceder esse 
profundo humanista.

Eis, acima, senhores e senhoras, a síntese possível para esta noite 
acerca desses grandes vultos da Academia, do Estado e do Brasil.

Senhor Presidente.

Senhoras e Senhores da Academia.

Senhoras e Senhores.

Acredito que o escritor cumpre, primeiramente, um compro-
misso consigo mesmo. Cumpre uma obrigação de ordem pessoal 
com sua própria história, seu pensamento, seus desejos, sua ética, 
suas impressões e forma de ver o mundo. Realiza, assim, antes de 
qualquer tarefa ou missão, uma catarse pessoal, uma verdadeira pur-
gação de seus males e infernos internalizados, em busca de seus dese-
jos e anseios mais íntimos. Depois, num processo de atuação social, 
ele cumprirá um papel junto ao seu próprio povo, sua gente, na 
medida em que contribuirá com a análise e reflexão a partir de todos 
os aspectos, de todos os ângulos e lados sob os quais puder ser vista 
e compreendida a realidade social.

Empresta o escritor sua visão sobre o mundo, buscando cla-
rear os caminhos no sentido de soluções humanas profundas e dura-
douras. Será, nesse contexto, uma espécie de guia e de farol. Sob tal 
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aspecto, há de se destacar e lembrar que o célebre Professor Antônio 
Cândido trata a literatura como um dos direitos do homem (“O Di-
reito à Literatura”) que tem por objetivo dotar a sociedade de equi-
líbrio, com a palavra expressando um sentimento – ou sentimentos 
coletivos. 

O escritor, através da palavra, dá uma ordem e uma forma ao 
mundo caótico, delimita espaços, disseca problemas, define e propõe 
respostas e soluções. O escritor civiliza e humaniza. Provoca novas 
visões do mundo e convoca ao pensamento. Contribuirá, ainda, com 
seu povo ao tempo em que buscará o aperfeiçoamento da língua e da 
linguagem. Com o uso de formas, deverá unir uma certa ética – que 
expressa – à estética universal, enriquecendo o repertório e as regras 
linguísticas, normatizando mesmo o léxico novo. Stéphane Mallar-
mé afirmava que escrever seria dar um sentido mais puro às palavras 
da tribo. Pound pontuava que a missão seria manter a linguagem 
eficiente. Obviamente que a língua e seu aperfeiçoamento, sua ma-
turação sinalizam para a existência de uma sociedade razoavelmente 
civilizada, amadurecida e realizada. 

Escrever, dessa forma, é uma verdadeira missão social e um 
engajamento democrático do qual não se pode fugir. Mesmo que 
a busca imediata seja a arte, a estética, o escritor estará, em última 
análise, sempre comprometido com a ética e com um olho atento à 
necessidade de mudar, de transformar o mundo e o tempo em que 
vive. Nisso, sim, consiste o sério engajamento do escritor. Nisso re-
side uma forma superior de Política em que o escritor pode e deve 
se situar. Sob esse prisma, considero louvável o discurso do escritor 
brasileiro Raduan Nassar, há alguns dias, quando do merecido rece-
bimento de prêmio literário de caráter binacional. Adianto que não 
me deterei nesse ponto por ser acontecimento muito recente e de 
conhecimento geral dos presentes.

Sei que todos os meus antecessores tiveram atuação precisa den-
tro dos parâmetros que acima mencionei. Sou sabedor da altivez com 
que defenderam o nosso povo e a sua língua, alvissareiros no tratamen-
to aprofundado e meticuloso acerca das coisas da arte e da cultura. 
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Senhoras e Senhores da Academia.

Senhoras e Senhores.

Já concluirei, deixando aqui mais umas poucas impressões.

Em sonho, vi todos esses homens numa grande mesa, num 
mês da poesia e da mulher, como este março (aproveito para ho-
menagear as nossas acadêmicas Diva Cunha, Eulália Duarte Barros, 
Leide Câmara e Sônia Fernandes Faustino, além da nossa saudosa 
Anna Maria Cascudo Barreto, em nome de quem homenageio as 
acadêmicas que já nos deixaram). Pois bem. Estavam os meus ante-
cessores num almoço banhado pela luz vespertina do sol que ilumina 
os nossos dias. Era uma mesa atemporal, como certamente é tudo 
o que diz respeito à imortalidade dos que marcaram os seus nomes 
nesta Academia.  Eu os ouvia, alegremente, abeberando-me de todos 
os saberes. E o meu pai tomava assento à mesa, como convidado 
de honra, feliz pela realização do filho e pelo chamamento especial, 
mesmo que por aqueles poucos instantes. A conversa tomava toda a 
tarde e se estendia até a noite, quando chegava uma lua amistosa e 
cheia de paz, trazendo o instante da tranquilidade. Eu já havia bebi-
do e partilhado de todos aqueles saberes. E o meu pai me abençoava 
e partia, mais uma vez, caminhando com um sorriso nos lábios e 
tocando o seu velho violão Del Vecchio de sete bocas, fazendo uma 
serenata feliz para a minha bela mãe, que aqui está (oriunda das ter-
ras seridoenses, como alguns dos nossos queridos confrades). Meu 
pai, naquele encontro idílico, também cantava e tocava para todas as 
musas que inspiram a poesia deste seu filho, hoje assumindo honra 
inédita e vitalícia, diante da mulher amada, Alciléa Dantas de Me-
deiros (primeira leitora, sempre), e dos filhos Bruno Medeiros de 
Oliveira e Carolina Medeiros de Oliveira, além de amigos, parentes e 
diletos colegas de atuação profissional, destacadamente os membros 
da Advocacia-Geral da União que aqui se encontram.

Muito ilustradas Senhoras e muito ilustrados Senhores da 
Academia.
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Senhoras e Senhores.

A todas e a todos ofereço a minha eterna gratidão e o meu 
desejo imenso de bem servir a esta Casa que nos tem trazido tantas 
mulheres e tantos homens de talento e de realizações inolvidáveis, 
projetando-se para o futuro e para a imortalidade em suas obras, 
construindo uma história de belíssimas páginas e que já chegou aos 
oitenta anos de glórias no rumo da luz.

Muito obrigado
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ANRL em junho de 2017

Cadeira Patrono Primeiro Ocupante Sucessores

1 Padre Miguelinho Adauto da Câmara Raimundo Nonato da Silva, Sylvio 
Pedroza, Claudio Emerenciano.

2 Nísia Floresta Henrique Castriciano
Hélio Galvão, Grácio Barbalho, 

Ernani Rosado, Humberto Herme-
negildo de Araújo (eleito)

3 Cons. Brito Guerra Otto Guerra José de Anchieta Ferreira, Daladier 
Pessoa Cunha Lima (eleito)

4 Lourival Açucena Virgílio Trindade Enélio Lima Petrovich, Agnelo 
Alves, Cassiano Arruda Câmara.

5 Moreira Brandão Edgar Barbosa Ascendino de Almeida, Manoel 
Onofre Jr.

6 Luís Carlos Wanderley Carolina Wanderley Gumercindo Saraiva, João Batista 
Pinheiro Cabral.

7 Ferreira Nobre Antônio Soares Mariano Coelho, Nestor dos 
Santos Lima

8 Isabel Gondim Matias Maciel Walter Wanderley, Nilson Patriota, 
Nelson Patriota

9 Almino Afonso Nestor Lima
Cristóvão Dantas, Humberto 

Dantas, Peregrino Junior, Dorian 
Gray Caldas, Roberto Lima (eleito)

10 Elias Souto Bruno Pereira Paulo Macêdo

11 Padre João Maria Januário Cicco

Onofre Lopes da Silva, Miguel 
Seabra Fagundes, Fagundes de 

Menezes, Paulo de Tarso Correia 
de Melo

12 Amaro Cavalcante Juvenal Lamartine Veríssimo de Melo, Oswaldo La-
martine de Faria, Paulo Bezerra.

13 Luís Fernandes Luís da Câmara Cascudo
Oriano de Almeida, Anna Maria 
Cascudo Barreto. Eulália Duarte 

Barros.

14 Joaquim Fagundes Antônio Fagundes Raul Fernandes, Armando Ne-
greiros.
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15 Pedro Velho Sebastião Fernandes
Antonio Pinto de Medeiros, Eloy 

de Souza, Umberto Peregrino, 
Francisco Fausto, Lívio Oliveira. 

16 Segundo Wanderley Francisco Palma
Rômulo Wanderley, Maria Eugênia 

Montenegro, Eider Furtado de 
Mendonça e Menezes.

17 Ribeiro Dantas Dioclécio Duarte Aluízio Alves, Ivan Maciel de 
Andrade.

18 Augusto Severo Waldemar de Almeida D. Nivaldo Monte, Pe João Medei-
ros Filho.

19 Ferreira Itajubá Clementino Câmara Nilo Pereira, Murilo Melo Filho.

20 Auta de Souza Palmira Wanderley
Mario Moacir Porto, Dorian Jorge 
Freire, José Hermógenes de Andra-

de Filho, Jarbas Martins.

21 Antônio Marinho Floriano Cavalcanti Luiz Rabelo, Valério Mesquita.

22 Côn. Leão Fernandes Côn, Luís Monte
D. José Adelino Dantas, Côn. 

Jorge Ó Grady de Paiva, Côn. José 
Mário Medeiros.

23 Antônio Glicério Bezerra Júnior Othoniel Menezes, Jaime dos G. 
Wanderley, Iaperi Araújo

24 Gothardo Neto Francisco Ivo Cavalcante
Antídio Azevedo, Antônio Soares 
Filho, Tarcísio Medeiros, Sônia 

Fernandes Faustino.

25 Ponciano Barbosa Aderbal de França Inácio Meira Pires, João Wilson 
Mendes Melo.

26 Manoel Dantas José Augusto Bezerra de 
Medeiros Diógenes da Cunha Lima

27 Aurélio Pinheiro Américo de Oliveira Costa Vicente Serejo

28 Padre João Manoel Paulo Viveiros Jurandyr Navarro

29 Armando Seabra Esmeraldo Siqueira Itamar de Souza

30 Mons. Augusto 
Franklin Manoel Rodrigues de Melo Aluísio Azevedo, Diva Cunha.

31 Padre Brito Guerra José Melquíades Pedro Vicente Costa Sobrinho, 
Leide Câmara.

32 Francisco Fausto Tércio Rosado João Batista Cascudo Rodrigues, 
João Batista Machado.

33 Tonheca Dantas Oswaldo de Souza Hypérides (Peri) Lamartine, Carlos 
de Miranda Gomes.

34 José da Penha Alvamar Furtado  Lenine Pinto.

35 Juvenal Antunes Edinor Avelino Gilberto Avelino, Ticiano Duarte, 
Woden Madruga.(eleito)

36 Benício Filho João Medeiros Filho Olavo de Medeiros Filho, José 
Augusto Delgado.
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37 Jorge Fernandes Newton Navarro Luís Carlos Guimarães, Elder 
Heronildes. 

38 Luís Antônio José Tavares Vingt-un Rosado, América Rosa-
do, Benedito Vasconcelos Mendes.

39 Damasceno Bezerra Raimundo Nonato Fer-
nandes  Marcelo Navarro Ribeiro Dantas

40 Afonso Bezerra Sanderson Negreiros  
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